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O b r u t a l a t l e n t u d o c o n t r a a 
v i i l a d e A l f r e d o V a r e l a , q t i a e s 

q u e r q u e B o j a m o s m o v e i s q u e 
o d e t e r m i n a r a m , o m a i s t i n i a 
t r i s t í s s i m a r e v e l a ç ã o d o v e r g o 
n l i o s o a b n s t o r d a m e n t o m o r a l e 
jSol i t ico , c m q u e v i v e p r o s t r a d o 
o p a i z . 

X ã o l i a m a i s c o b r o p a i a o s 
e s c â n d a l o s e c r i m e s , q u e , d i a a 
t l i n , v ã o e n g e n d r a n d o a c o r r u -
p ç ã o , c a d a v e z m a i s d e g r a d a n t e , 
n o s e i o d a v i g e n t e p o l í t i c a r e -
p u b l i c a n a . 

P a r e c e m e x t i n e t o s d a c o n -
Kc icnc i a d o s h o m e n s p ú b l i c o s o s 
e s c r n p u l o s q u e p o r v e n t u r a d i g n i -
f i q u e m a c a r r e i r a d o s a g e n t e s d a 
n a ç ã o : o q u e h o j e o b s e r v a m o s 
n a a g i t a ç ã o p o l í t i c a d o l i r a s i l ó, 
p o s i t i v a m e n t e , a n e g a ç ã o d o p u -
d o r e d a h o n r a , í; a i n s e n s a t a 
j m n u l l a ç ã o d o c a r a c t e r e d a ^ m o -
r a l n a g e s t ã o d o s n e g o c i o s p ú -
b l i c o s . 

A p a r t i r d a p r ó p r i a c a p i t a l d a 
K c p u b l i c a , c a l a r g a n d o - a e p o r 
j o d o s o s E s t a d o s b r a s i l c i r o s j 

c e m u m a ú n i c a e x c o p ç ã o q u e 
l i o s s a l v e , a s d i s p u t a s p o l í t i c a s 
t r a d u z e m e x c l u s i v n m c n t o a f o i -
t o s i n t e r e s s e s p e s s o a e s , m e s q u i -
n h a s a s p i r a ç õ e s a o n i a i u l o e á 
p r e p o t ê n c i a . 

. H o j e e m d i a , n o . B r a s i l i n t e i -
r o , — n i n g u é m m a i s s e i l l i u l e — 
j i s l u c l a a p o l í t i c a s c i f r a m - s e e n -
c a r n í ç a d a m e n t e n n v a i d o s a c o n -
q u i s t a d e c a r g o s d o m i n a n t e s , 
o u n a t o r p e e s p e c t a t i v a d e 
D i n e c u r a s r e n d o s a s , q u a n d o e s -
s a s m e s m a s l u e t a s c n v i l e c i d u s 
n ã o r e p r e s e n t a m a f e r o z v i n g a n -
ç a d o s v e n c i d o s , o u m a l p r e m i a , 
d o s , n e s t e i i n m o r a l c o n f l i c t o d e 
c o b i ç a s i n c o n f e s s á v e i s . 

T a e s c o b i ç a s d e s h o n r o s a s s ã o 
t o d a s f c r r c n l i a n i e n t e s u s t e n t a d a s 
e d e f e n d i d a s á c u s t a d e p e r s e -
g u i ç õ e s m i s e r á v e i s , d e e s p a n c a -
m e n t o s t r a i ç o e i r o s e m a i s o u -
t r a s a r m a s d e p r i m e n t e s , c o m q u e 
o v a n d a l i s m o r e f o r ç a o c r i m e e 
st O^lv^wía. 

A t é m e s m o a i n f â m i a d o a s -
E a s s i n i o p o l í t i c o e n t r a h o j e , c o m o 
I r e q u c n t o p l a n o d e a c ç ã o , 110 
l í n i s t r o p r o g r a m m a d a p o l í t i c a 
m i l i t a n t e d o l i r a s i l . 

O g o s o a b s o l u t o d o p o d e r ú 
o e x c l u s i v o i d e a l q u e p r e s e n t e -
l u e n t e a y i i a o s c e n a r i o p o l í t i c o 
d o p u í z . 

S ó d i s s o c u i d a m e s s e s q u e s e 
d i z e m e s t a d i s t a s d a R e p u b l i c a . 

Q u e r e m o p o d e r , e s ó p o r c s . 
l e e s c o p o s e b a t e m , d o m i n a d o s 
i n f l e x i v e l m c n t e p o r s e l v a g e m 
o b c e a s ã o , q u e a f f r o n t a o s c r i . 
• o e s m a i s i n f a m a n t e s . 

E o s v e n c e d o r e s , n<>s E s t a d o s , 
c o m o n a p r ó p r i a m e t r ó p o l e d a 
R e p u b l i c a , i r r o g a m - s e d i r e i t o s 
l e - f e r r e n h o s p r o p r i e t á r i o s d e 
r e g i õ e s n a c i o n a e s , q u e a s s u a s 
m a c h i n a ç õ c s d e s p o t i c a s ^ a v a s s a l -
l a t u . 

O p a i z t o d o é u m m a l s i n a d o 
p a t r i m ô n i o , < |ue n s o l i g a r e h i a s 
t r i u m p h n n t e s u s u r p a m e e s b a n -
j a m . 

O b e m p u b l i c o , o s c r é d i t o s d o 
p a i z , oa d i r e i t o s d o p o y o , v ê -
m o l - o s q u o t i d i a n a m e n t e s a c r i f i -
c a d o s ã i g n o r a u e i a e a o s r a n c o -
r e s e n c i u m a d o s d e s s a s m e s m a s 
O l i g a r e h i a s e n e r g ú m e n a s , q u e 
h o j e a t a s s a l h a m o B r a s i l , n u m a 
J r J m i n a d o r a e i n c e s s a n t e f ú r i a 
l e b á r b a r o s . 

A n t e o p y r r h o n i s m o c r i m i n o - l 
•o <• i g n o r a n t e d o s p r e p o t e n 
les . o p o v o , " l n a r l y r p o r v o n t a d e 
p r o j i r l a , s e a c u r v a , s e n g a c h a , 
c o m o q u e a l h e i o á s h u m i l h a ç õ e s 
v m i s é r i a s q u e a v i l t a m a s u a p á -
t r i a , f c b a i x a n d o - a p e r a n t e o j u i -
,*o flos c i v i l i s a d o s . 

E i s n s d u r í s s i m a s v e r d a d e s 
q u e H s i n c e r i d a d e d a n a ç ã o n ã o 
o u s a c o n t e s t a r . 

O s p r o p r i o s a m i g o s e f a v o r e -
c i d o s d a s i t u a ç ã o , n o s Í n t i m o s 
m o m e n t o s d e b ò a f é c s ã c o n -
s c i ê n c i a , h ã o d e r e c o n h e c e r , p o r 
s e r t o , a i n s o p h i s m a v c l r e a l i d a d e 
d o s i n f o r t ú n i o s c b a r b a r i a s q u e 

f « c t ü a i i n r r . t " c o n f u n d e m o s n o s -
J i o s a l m e j a d o s l i t u lo f l d e g e n t e 
.«ultn. 

. ^ N i n g u é m m a i s s e i l l u d e : a K e . 
pnbl i cn , e m q u i n z e a n n o s d e e x i s -
l o n c i a n o B r a s i l , t e m s i d o a m u -
t i i a f i o c o n s t a n t e e i m p u n e d e to-
d o i o ^ d i r e i t o s e p r e r o g a t i v a s 

o i m p é r i o d o b a c a m a r t e q u o s e 
i n s t a l l a a o s e r v i ç o d o s p r o p r i o s 
a g e n t e s d o p o d e r p u b l i c o . 

A s q u e s t õ e s , q u e o s t r i b u n a e s 
c o s t u m a m d e r h n i r n o s p a i z e s 
c u l t o s , s ã o , 110 B r a s i l , r e s o l v i d a s 
a t i r o s e s a n g u e . 

E ' a s s i m e x e r c i d a a J u s t i ç a 110 
s e i o d a R e p u b l i c a . 

u m r r < 

« q u e s a o i n h e r e n t e s á e x l s t e n e i a 
1 h u m a n a o á c o n v i v ê n c i a s o c i a l , 

q u a n d o , p o r v e n t u r a , a c i v i l i s a ç ã o 
p r e s i d e a v i d a d e u m p o v o ; e m 
q u i n z e a n n o s d e R e p u b l i c a , o 
p a i z t e m a s s i s t i d o a o s m a i s a t r e -
v i d o s a s s a l t o s a t o d a s a s l i b e r -
d a d e s q u o e s s a d e s v e n t u r a d a 
C o n s t i t u i ç ã o d e 24 d e f e v e r e i r o 
t ã o f a i l a z m e n t e c o n s a g r a , m e n -
t i n d o a o p o v o e á p a t r i a . 

Agora, na desoladora phrase 
«te um velho mestre de Direito* 
• conselheiro Carlos Affonso, é 

6 ' í m i ( 0 especial d O Commercio 
de São rciulo 

I N T K R i a a 
l l l o , t s 
Siileidou sc li"j' ' ues la rapll . i l , ihui 

do uni t iro de revolver 110 ouvido, a 
praça da policia Jo.lo Kdmirilo tilii 
c l icr . 

Consta «(lio IV li o c i ú m e u o io \ e l du 
suicídio. 

— Proceili.iite de lllia Uraiuln, entrou 
hoje neste porto o c ruzado r italiiiui 
Vmbriii, Coinlioiaiiilo 11111 liatelüo, nr* 
qua l e r a m t r anspor t ados ü s r e s lo sdos 
mar inhe i ros do l.ntnljtti<li(i, fulltriilos, 
neste porto, de fehie amarel la , l i í t a l -
guns annos . 

Esses despojos foram collocndos 110 
moiMiiieuto cons t ru ído no eeniilerlo 
ile S. Francisco Xavier . 

Est iveram p iv s rn l i s ã rcrcmoii ia 
vicc-consul italiano, r epresen tando o 
pr lnr ipe de t iarlal i , min is t ro da. Ilaiia, 
o coniinoiidiiiite e oftielaes 1I0 
nooiiipaiilindos por u m a companh ia do 
niar inhoiros italianos, a coiiimlsslto 
proniolora do nioi inmenlo, a d a co-
loliia i ta l iana acpii domici l iada o a d , 
t'.ii'1'iilu Ojirrtiio llilhilli'1. 

—Ilcali-uii-so iiojc 11111:1 rcuniSo ft > 
Facu idads Livre do Direito, que ro-
s i l v e u ' n o m o a r uma oijmnii»!lo p;ira 
env ia r ao d r . Alfredo \'.ir'*I.i urna 
nioçíto do sol idar iedade . 

I l tu . t s 
o iiliiiimo 'I • l : M i h l . i r M.ir., 

I tc rmes , ipie uggn'diu lioutein o do-
piitailo Allredo Vnivla, cont inua lia 
prisílo dap io l l a liscola, moslriindo-se 
Iraiapiill 

Mario l i m i t e s louva a cortinem d': 
sr. Varela, que ir io rçcuoii d> atile do 
•eu revólver , 

Illz que nTio si-nli ario|iejiiliiiloiito 
do nelo ipie praticou u i|U0 proce-
de rá do niosino modo, sorofiro que <> 
n o m e de seu pao, o general Hermes 
d a lój i iarra , í ò r imuj l . l i lo . 

-TfMinTTu , . n : . i . U i < . • 1 • . 
ca rgo de conililalid.into da Urinada 
Pollclnl, p a r a o qua l foi nomeado em 
subst i tuição no genera l llerme> da 
Fonseca, o goiíera' 1'iragihe. 

Sua exc. foi recebido hoje no (jtiar-
tol ila Ilri)!ail:i, onde chegou ás <h'z ( 

j i i i ia horas d., n tauhn , pelo general 
Hermes da Fonseca, tciioiiles-coronoi 
Antonio Venaneio de Queiroz, Manoel 
Lopes Carneiro da Fon toura e José da 
Silva Pessca, conimaudai i tos dos I 

c 3° hiilallifies, pelo chefe do corpo 
sani tár io e todos os olliclac.s. 

As Itaudns «le i im-ica d a l l r l g n d a Io 
c.ir.ini A chegada do líone.rr I Plrugllte, 
que loi Introduzido 110 gnliinele do 
commaDdo, onde o tieneral Hermes da 
Fonseca lhe apresen tou os connmin-
danles dos diversos co rpos da llriga 
da , a om.-lall.lade c o corpo medico, 
trueaiid' e os ciuupri inei i los do es -
IJ Io. 

Km seguida, v e \ o . dospediu-so do 
general 1'iragiltc e dos seus antigos 
companhei ros , <• re t i rou -e, a c o m p a -
n l iando-o ati'- .to patoo do quar te l , 
geníTiil 1'iraglhe. Por e^-a occaslAo, 
(o ra ram do n'iVo as bandas d a bri-
gada. 

Regressando ao gabinete do com 
m a n d o , o general 1'iragilie baixou uma 
o r dem do d ia , roíiiniilliiraiido h a v e r av 
s u m i d o o comutando d a br igada poli-
cial c con t inua rem e m pleno vigor Io-
das as o rdens do seu antecessor , uti 
.pie a oxperioiioM mos l f e s"r neces:.!. 
rio al teral-a«. 

lis eonmianil:!iiles do í " e V ba ln -
lliõos, lonenles-coroii . is Manoel Lopc 
Carneiro da Fontoura e Josi .Ia Silvi 
Pessoa, pedi ram exonernçllo, sendo 
subst i tu idos |tclo m a j o r JoSo Rabeilo 
da Rocha e capllflo Al f redo Riiteiro da 
Costa. 

Pelo general Hermes da Fonseca foj 
ba ixada u m a o rdem dia, eloglan Io seus 
antigos companhei ros d a br igada . 

O dr . J. i Seabra, min l s l ro do Inle. 
r lor , baixou 11111 aviso e logiando os ser-
viços que o general Hermes da Fonse-
ca prestou, d u r a n t e o tempo em que 
exerceu o cargo de comnian . lan te da 
l lr lgada Policial da rap l la l federal. 

RIO, 18 
0 dr . M r a n o r do Nascimento, a d -

vogado de Sfcrjo Hermes, r eque reu ao 
delegado da 7* «icíegacla o a r b i t r a -
m e n t o da fiança de s«u mi s t l t u ln t e -
Essa auclor i . lade n&o despaehoG o re-
quer imento , por u!to te r chegado á 
RepartiçSo Central da Policia o cor -
po de <i. |;«!'.| p ra t icado liii pessoa do 
sr. dr . Alfredo Varela. 

Esse mesmo delegado foi tomar ho-
j e as declarações do sr. Alfredo Va-
rela. 

nominal n votriç.ío d o arllgo terceiro 
respondeu- lhe o sr. Francisco (Jlyce-
rio, dizendo que esbi \oliiç3o devia 
ser pedida para o ar l lgo oitavo, por 
ser esse mais impor t an te que o t e r -
ceiro. 

(I sr. Hom o Silva doelarou nüo ía 
zer que.st.1o do n u m e r o de artigos, 
modl l i ca i o se 1 requer imento , pe 
«Iludo a vobii flo nomina l do n r l i goo l -
I n o . 

Approvado 1 -s'1 roqnoriiiioiilo, foi vo-
tado >yiiih.,|jOiimonle o c.i|iituio .se-
gundo .Io sulislillltlvo o. uolllllialliionle, 
o arllgo oitavo, que foram a p p r o v a -
dos quasl por umin imidade . 

Sobre o art igo terceiro falaram 
- r . II ..-.1 o Silva, Pire., Ferre i ra 
Marlins Torres. 

Foram approvados todos o , . rli^os 
do slilsslilulivo, quo en l i . i r , 1 rovo 
iticiile 0111 :i. d iscussão. 

A sesslto ile hoje foi nitlilo liimul-
| i lo-a, q u a n d o o sr. I t e rnardo d" Meu 
.louça I r a t ava da poüt ica «!.• óaiia 
Irociindo-se Insultos en t r e este sena. 
do r e o .:i'. Eiicildoí Malta, os que 
quasl chegaram a vias de faelo. 

Soe rã 111 os tyiiipau. s repelidas ve-
zes, sondo, atinai, aoi.lmados os e n i -
rn os. 

RIO, 18 • . 
S e n a d o : 
Na se»«So de hoje, á h o r a do e x p e -

diente, o sr. Bernardo <le Mendonça 
falou a inda sobre a polilica de Ala-
goas. 

0 sr. Barata Ribeiro, ped indo a p a -
lavra, explicou nrn a p a r t e que deu 
horitem ao d iscurso p ronunc iado |telo 
s r . Eucildes Malta. 

Na ordem dia , foi encer rada a dLs-
ru«sSo do capi tu lo segnndo do subsll-
tnl ivo do sr. Hosa e Silva sobre a re-
« r m a eleitoral. 

0 sr . Rosa e Silva p e d i a ijne fosse 

Camara : 
.Vi. hora do expe.l iei i le, o >r. Eloy 

de Sou.-a respondeu a o il i-eur-o p r o -
ler ido lionlem pelo d r . I l u h o s a Lima 
sobre a siicca 110 Rio ( ir í inde do Norte. 

IlissO o -1'. I.loy que O eoverito esta 
agindo com acl iv idade . allm de soo-
c o n c i ' os familitos. 

11 sr. II rbosa Lima replicou, p r o -
vando o : 'onlrarlo. 

11 r. \\ 'nui(('rley .Mend tiie.i oi e u -
poli-a: da potitica de Alag.Vas. 

Passando-se :i o rdem d<t d ia , foram 
votadas a lgumas e m e n d a s ao p ro je -
eto sobre a loi de faUeneias. 

11 -r. II i bosa Lima r -qi tereu que 
fosso ad iado o dehale sobre o proje-
clo que colieedu o c red i to para a mis-
-fio especial á Collimhia, ale que o 
r. b a i l o do llio Rraueo, minis t ro do 

l.xlerio, ' , envie a Caniar.> seus r e -
latórios. 

Re,poli le i O si'. I. ")V(':lldo Ki lgue-
ras . dizendo quo taes relatórios -fio 
'I"siie -cs- rio-, por exis t i r , a respeito, 
o relatorio d ' 1871, d o b a r l o de Co-
teglpe. 

o sr . I '• .vegildo tenii i i iou o sou 
di-eurso dizendo have r o governo j u l -
hado urgente a ida de uma mlsslto 
especial a Colunibia. 

R -pteoii o sr. Uarboiii Lima, ilizen 
íti. nreels f •«— .1 ™t«s - — • — 
es« 1 i i r /onela , o que liÃ» p M o votar 
- em coalieuimcnto de causa . 

Foi encer rada a diseussüo. 
—Ueve reun i r - se , a m a a l i l , a e o m -

inisSit i de Agricul tura para t ra ta r da 
navegnç.lo l i ansa t lan t lca . 

11 'I". I^naçio Tosla, pre- ldente da 
coinni iss ío , pensa que , sem eslar re -
solvida a questilo de I ranspor les por 
qua lque r convênio, ou projer to , g a r a n -
t indo os Juros de cinco por cento so-
Itre o capilai do uni niiliifi > do l ibras 
esterlinas, o serviço do uive_ 'aelo d 
companh ia deve ser loilo en t re o 
portos do p.dz o os >|e Llshòa ttor 
il os, Chorbiirgo, Antuérp ia o l l : im-
burgo . 

Illit , 
Consla que dent ro o u la-mi .ser, 

re olvida a crise política enlre o go-
verno federal o o governo p.mlisl.i. 

Consla mais es lar c m via- de r e a -
ii -aÇilo um accòrtlo, pelo qual a l.'nl/Vo 
n ã o se oppttrá a que o governo paulis ta 
adqu i ra a Companhia Sornealtaiia, d e -
pois ile garant idos o - direitos e r ed i -
lorios. 

R iu , H 
là l l ra ra 111 hoje nosto porlo os se-

guinlos vapores : \lniiiliihiia e Vihia, 
de Huenos-AIres ; ICurh/, de Cardl l f ; 
Marajó, do Pará ; Ihéu, do Itio Doce; 
(Miriu, e .S'. Aico/íi», ile Santos o tia> 
t uba , do Porto Alegre. 

Sali iram: Mn^dnl íin, par i Soutliam-
ptoii; Mtilnlu», pa ra Londres; Muh: rn, 
pa ra Rueiios-Aírcs o Ir 'rim, p: 
Monlevid o. 

E X T K I 1 I O I I 
T o u r o , 1H 
A g u n r n i ç ã o d e P o r t o A r t h u r 

r e c u s a - s e a c a p i t u l a r , v e d a n d o a 
s a b i d a á s p e s s o a s n ã o c o m b a -
t e n t e s , c o n f o r m e p e r m i t t i r a o 
M i k a d o , n a p r o p o s t a f e i t a p a r a 
a r e n d i ç ã o d a q u e l l a p r a ç j i . 

I . O N D R E S , 1S 
C o n f ó r m e n o t i c i a o Morning 

Pont, c o r r e e m S h n n g a i o b o a t o 
d e q u e q u a t r o c r u z a d o r e s e o u -
t r a s t a n t a s c o n t r a - t o r p c d e i r a s 
r u s s a s c h e g a r a m s í q u e l l e p o r t o . 

— T e l e g r a m m a s d e C h e f ú d i -
z e m c o n s t a r a l l i q u e o s j a p o n e -
z e s c o n t i n u a m a b o m b a r d e a r 
P o r t o A r t h u i ' . 

P E T E H S B I R G O , i,': 
T e l e g r a m m a s d e V l a d i v o s t o c k 

i n f o r m a m q u e o s c r u z a d o r e s 
Rittsia e Gromoboy v o l t a r a m 
á q u e l l u p o r t o . 

CLERMONT FERRAND, 18 
E111 Atlherls, a expu l são das Irmüs 

u r su l i na í foi impedida pela popula-
ção, que aggrediu a pau l adas o con i -
m a n d a n t e da g e n d a n n e r i a c o oRirlaj 
de jn*l ça. 

COPENHACIE, 18 
Foi a pique, em conseqüência de 

u m a colllslto, unia torpedelra d i n a -
marquesa , sendo, porém, salva toda a 
equ ipagem. 

PETERSBCRGO, 18 
Está garantida a realisação 

do novo emprestimo m s a o de 
cem milhões de rubloa. 

iif.DAOOXO 1: o r n e i SAS 
rua rn: s. nu.vro, r, n 

TeI«i)Uoti9,11. G2i 

I . O N D K E S , 1S 
T o l c g r u m u i u s p r o c e i I 

• S h a n g h a i d i z e m c o n s t a 
n e s q u a d r a j a p o n o z a ii 
q u o o s v a s o s r u s s o s 
fírosotn p . i r t a i . i d a q t n 
011 s o j a i n d e i m a d o s . 

I * E T E K S I í f " K ( ! ' >, fH 
A I n g l a l e r 1 o Os 

U n i d o s e n v i a r a m ::o 
r u s s o n o t a s , p r u t o n l 
o f a e l o d e s e r e m e o n -
c o n t r a b a n d o o s v i v e r e s . 
c e p ç f i o d a i u e l l e s • (1:0 
n a d o s ao : ; c x e r n i t n s be l l 

A s s o l e i n u r u d a . i I 
n i a d a s q u e o g o v e r n o 
a í t e n d e r a c .sa.- : r e c l a i 

P A R I S , IR 
Le Mutin, c m s e n n 

b o j e , d i z h a v e r s i d o rei 
1 ' e t e r s b u r g o u m l e l e g i 
g e n e r a l K u r o p a t k i i i e , 
c o m o f i m d o t a c ü o a 1 

P A R I S , 1K 
].". Mutin g a r a n t e q 

b a i x a d o r r u s s o c m P a 
M u l i o d o t f , foz. e n t r e g a : 
c a s s e , m i n i s t r o d a s r e i 
t e r i o r e s , d o p r o t e s t o d i 
r u s s o c o n t r a o u p r l s i ' 
d a e o n t r a t o r p e d e i r a A 
p e l o s j a p o n e z e s , a q u a 
110 p o r t o d e C h e f ú . 

C a s o o s c ô n s u l e s <1. 
n e u t r o s e m C h e f ú e 
e s s a d e n i n c i a , • d i z 
s e r á r e c l a m a d o d o Mi 
n o t a c t l l t c l i v a , a r o p n 
s e a c t o , q u e r e p r e s e m : 
ü a c ç ã o d o d i r e i t o 
t e r n n c i o n n l . 

I . O X ! t U I s S , 18 
O Ihtihj >>rr." 

n o t i e i n ' Io q u e i i i o : t 
d o s s e i s c e n t o s m u . 
o f l i e i a e s d a g u a r n i ç ã 
d o r r u e s j JCitri/r, 111. 
q u e a o l a r g o d e L' lsi 
q u a d r a d o a l m i r a n t e 

L O N D R E S , i s 
A s a u e t o r i d a d e s d 

r e s o l v e r a m p o r m l t t i r 
00 ^ a t r v - o - — f --«-^ 
p o r t o , <!o n a v i o d e 
kolil q u o a l i i a r r i b o u 

P K T E R S B l . - R G O , ! 
C h e g o u b o j o , v i n . l i 

m o O r i e n t e , o g r ã o 
r i l o , q u e , c o m o s e .•:.• 
r i d o 11a c a t a s i r o i t h e 1 
/uwa/ri. 

L O N D R E S , 18 
E s t á c o n f i r m a d a a 

r e g r e s s o d o s c r u z a d a 
<: (Iromolmi a V i a l iv 

l i a c o n f e r e n o i a 
h o j e e m W a . i b i n " o i : 
m i n i s t r o o b i n e z o 1, 
d o E x t e r i o r , re< i l t a r : 
d e d e f i n i t i v a d a C h i n a 
i n e i i t o ú p r o s o n ç a ' b 
r u s s o s n o s j . -crtot í K i i i 

— T u l e g r a m n i r s p r o n 
S h a n g h a i d ã o n o t i c i a < 
x i m a ç ã . t d e u m a e s q u : 
n e z a , q u o p r e t e n d o a p 
d o s n a v i o s r u . i s o a b r i 
p o r t o . 

O s c ô n s u l e s d a s 11:1 
I r a u g e i r a s d e l i b e r a r a m 
a n e u t r a l i d a d e d o p o r t o 

T O K I O , i s 
E s t á c o n f i r m a d a a 11 

h a v e r s o s s o b r a d o , n o .1! 
te . o 11 i v i o i le g u e r r a r i 
lula. 

A c a n h o n e i r a Uinh 
s e g u i d a n a a l t u r a d e G i 1 
n a v i o s j a p o n e z e s , f o i 0 0 
r e c o l h e r - a c n o v i i m e i i t o ; 
i V r t h u r . 

o c 
O m rrendo (Io I lavr ' ' j i irèl 

nultii", a l|2 francos, ••• -r ' 
1[1 a i|2 franco; Hamburgo, 
ar» li? pfennig, com l»ai.\a < 
pfennig; I^tndre®, calmo, a I» 
a « d . c o m b a i x a do .1 .1,; N 
ettavel, com alta de é potitos. 

Ao nte'o-di.i, houve atla 1 

franco no m e r c a d o do I l a v r 
parcial <Io 1[1 ile ^fouul^, no 
burifo. 

A passagem foi do fil.Oi» uc>: 
Em Santo*, eulraram hofllem •> 

c a e no Rio, l l .SU. 
O merendo <le S oi111 conaors 

laved, accdo OH negocios reaIU 
«te I5COO. 

Ve0,*."4 declaradas, II/jOO «acc 

Coramonlcaçlo A? ÇeHtrt d» C 
cio de Café ile S. I»"'"-

Movimento de bontem: 
Bavn 51400 a 51500 por 
Café meúdo. , 4|r,00 a .',(000 • 
Escolha . . . . JtOD) a t |230 • 
Vendaa, rej-utare". 
Mercado, calmo. 

r | 

a fio nr-Hin i)oai';So 
ia foclvnndo, cora-

an&ncrtkiB 
pequeno. 
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l ibri 20$21l; o 
3?!»2; a lir» it:«-

i f,r'.oi, » J 9 o 

nottda nacional ao 

(!')•/!niTi'- > 'I ' S'''to 
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i . f » 
• s j 

tH do 

n o liom, l$ l . 

I • •!, t t l í ' ) 

em t.iv 

re in l , n i q u a 

' ; M 
I il ; i 

}, 17—S—HO I 

i a s :.:: 
a r t i e e 
t o m r - i 

j e r . ! 
.• e n i o i i n . r O • | 
Io. 
,-el «ju-- 11 ;•« I ã ! 
j e i t . i , r>-.- I n 
> s e m o . s l t ' p • I 
• p o d e r á p r e . 

O o ^ w i n o d e H ã o P a u l o p e n -
s a o b t e r a q m l l a q u a n t i a e m o u 
r o , a p r o v e i t a n d o - s e d a r e i : e u t e 
n u o l o n V a o â o l e g i s l a t i v a p a r a e n -
t r e g a r a p n r t i c i i a r e B o s e r v i ç o 
d e n g u a o e x g o t t o s r l e n s : i c a p l -
!::]. f i u n v . ' i io p a u l i s t a , c o m e.s-
:>.• I ; : n 7 i ' i i b i e o u j á , o u e n l a b o -
l u r á b / e v o n i ' a t e , n e g n o i a ç o e s 
e o m :i Cil.v o l S a n t o s l i u p r o -
v e i . : o j ' i . , . j u o jii t o m o s e r v i -
ç o ' * - 11-1.11 <• i l lu üib::o';"oi d l c i -
d a d e d e S a n t o s . 

A r a z ã o p e l a •;::. I , d r . R o -
d r ' o u i ' s A l 1 . ' s e - t á o i n j i c n l t a d o 
OI., l e / - e. . a I r a ; , - o ç u o e m ili-
n i i e ro , n a :i i m a i o r p a r t e , é 
q u e , n ã o s-i p r e t e n d o a t t o n d e r 
aos i n t e r e s s e s d o T h e s o u r o f e -
d e r a ! , c i m o t a i n b e i n n c u d i r á s 
ne< e s ^ i d a d i - 3 c o m q u e l u c l a a 
s u a a d m i t i i t r a ç ã o , o n e r a d a o .nu 
o s i i l i i i i iu . . e m p r e h e i i d i m o u t o B 
e x t r a o r d i n á r i o s . 

S e o g o v e r n o d o E s t a d o c o n -
s e g u i r l e v a r a c a b o e s s a d u p l a 
l i ' -" c a ç ã o , a r r e n d a r á a e s t r a d a 
a i i r s i n d i c a t o d o c a p i t a l i s t a s 
p a u l i s t a s . 

E ' q u a . i c e r t o q u e e s t a s m i -
ni . i i l o r i n . Ç' < s Kcjun i i i n m . -
o n t . i i n . nt> - i j . m e n t i d a s p e l a i m -

• i - s.i e i o n s : ' , p o r q u e a t r a n s -
:i ' . • ' •/. 1 o í-:' Ii t : -, 

lalii;!!1, o n ã o c o n v é i i i a o 
. . ;on ' , - i -no p a u l i s t a o 

• mm n e . o o e a i p r o p o s -
i: i r o p ' i . 

. e ,:tVias e s t a s í n f o r -
e - i i i as i q u e p o d e m o s 
«jii. . l i a s u s ã o , e s t ã o 
1 ai . a s a s r e l a ç õ e s 

' : .o d o S . P a u l o 

A Coinpauliia Mogyana 
Isentar de ireies, na parle 
de suas linlt*-. ii, inaclilniis 
méritos aiTicolits de.slluad:' 
q u e r coiislunalarlo. 

II si'. seiTe|:il'io 'Ia \ ' l ' i" 
rigitl a Ine-iua illu oflioio 
ceado . 

Ü V H J G R O 3 7 5 » 

resolveu —l.mb íI-.mimiii lie,:i(em para S. Pau lo 
esl.idoa! o- s|-s. Jos . CTi | l len , i t .['Dfa'. j l i e l r 

i l l - ln i - d - Iillie.ti is d t Solo •iilviliaTfiBBPBP' 
a tpi.d- cuba, o lialirlel f.e.url, c o t i i m e í f í m l e 

ll:i'pio|ta o.;pit;/ 
\ i t t dos tio Jiillli, se-iiir.iin |• -ir';l 

s l 'aii '0 O- nib • i ..!• , di s. V. ll-
lo e Lopes Hodrlgu 

• lis '•lie ile 
'.e e:io ollie 
do I 

o i r regular 'I 
e p r i i i i e l n r 
do -i . por I 
desta clns.se 

I slr.el. I • r . 
ioti 11 Compa: 
. In for s s 
• v i. 'jurem em 
l.es.e pOss'ui , . 

R.4 de 10 el-e 

L u c t a r o m a n a 
P a u l P o n s e R a u l le Rou.- i r 

l u e t a r ã o h o j e , 110 F o h j l h c t t m ' . 
s e m d e s c a n ç o e l i m i t o d e t.-i: 
p o , a t é a d e c i s i v a v i c t o r i u d e 
u m d o s c a m p e õ e s . 

A l ' " - t a c o m e ç a r á á s 10 h o r a s 
<l:i n o i t e . 
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«ia Cunha , (jur\fisi l o ca r a sua ..ia. 
i;a píiiii i c \ a r r a r a o Mio, M^uirul-
f i l e p.;ra lo/nar li I.i ' Io n i r^o <fu« 
Ilic ioi r >uli:i<J'» iri í i ia fJas coiiiuii-.-.'>r -
lio Alio | ' i iru«. 

A'- ,: ; .:.'. :•!<: -1 rqntil rs «Jo-
jor inf" . !-v • •.'.,-.!•. iir. Anli uor Moiir.', 
|in'>i'J'-nP- ii > 1 . - M?i<i!"-uhi(l'\ 
vi-ilara ;.;:»:»:.!*-"•, I h<-ra 'i;i tur-í", « 
cdíHcio, (jur '---ta pa^sainlo por um. 
riMonna. para ser in.slalJudo 
rslal i íMfnniffi lo do cai'i<Ja»ir\ 

» p.i•>"j^rapho Mar«|iif.-j ITrcira p!.'> 
I > r:i la 

i. I i V . 
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r a g a r a n t i u d e 
j ., I í f i s t r a t u r u . 

e l l e c t u a l , ot t o 
o s y s t e m a t i e n , 

" t i 1 • u c a s o d o . in-
r •no a b s o l u t n -

r* t) • ' d e e o u s a a l -
t E s t a d o . 

h 
l ia p u r a . j u e 

' s r e s p e i t a d o o 
i e ã o . 
a p e n a s a p r o -
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e p e r t e n c e , e 
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i . i • I I 

( i x s . r t o u » 
Os «llversoa esníbelecimentoa 

rios affixuram, bontem, a taboll 
d. , que foi mantida por todo o t 

Na aber tu ra dô mercado de ca 
oa bancos adopfsrsm a taxa á 
aendo qn« o «Banco Commerclalr 
no», por cs ic occãsiao, offerecia oa aens 

aqnea • papal repassado na t»a« 
ia Iiía. 

p a r e c e , b e m 
ia d o R i o , 
ç õ e » s o b r e 
d a q u e s t ã o 

'nião tendo 
i , está dis-

ao Estado 
i que este, 
I contos em 

• lances , como pretendia no ca-
de encampação, entre logo 

om 3ã.000 contos ouro e o r«s-
em apólices, facultativamente. 

III'.I l"s,i icli .!. . p.-:., - r -. e re -
tario d 1 A-r ciil iura 

lio ml lei* ote litllllicip I (le Salda 
Cru/ d*. Ile. Pardo, edi l! ' ! '» pe^,:-
monto de ultliiiii p r e s l aç lo do a ' i \ l l io 
para os e- l i ido- roitus [i.ira a abe r lu ra 
de uma es t rada dai|iiella vllla a s,ilPi 
t i rando d > Paranapaueni i —A' Stipe-
rtntollllelioi.i de lll i-.is Pulliic.i -. per.t 
.fiia.se sirva informai ; 

da Secretaria do iii lerier e .la Jils 
ti.-a, traiismillil ido copia do relatoi .o 
do ilireclor do urupo escolar de SI , 
Luiz do P.iralivtiiivn, leis tojiic i- re-
ferente . aos concertos .dli elTectuados 
—Itlculico dcsnaetio ; 

do intendente municipal do Piraci-
caba, pediiiil '. paeemonlo do s e . ; m i o 
triiiiesiro (Ias oiiras ( |" re;.ar.is o coii-
serv.i -íto das e - l rndas do Ltmoir:i o 
lllo Claro, e eommiinicui ido l e r passa-
do procuração ao (ir. Anloiiio ile Mo-
raes Murros para o rerelomeii to das 
pre-le-fV'• a i i . enf t s—Meul ic i '1.--JI' 
r im . 

O bacharel Luiz Silveira, e sc r ip lu -
rar io da Si iperintendeneia de Obras 
Publicas, obteve .1 m e / e s de licença 
para t r a t a r de sua saúde . 

A' Super in tendência da S. Ptmht 
fldilicaij, ofllrlou a Inspcetorla .le Ks-
t r adas de Fe r ro e \ a> o.'ao!lo ree |a -
mamlo con t ra o faclo ile c o r r e r e m fe 
cliados os ca r ros do passageiros na 
l inha flra j a n l i n a , o que consl i lúe Inoli-
servancia do r e j i i l amen to estadoai . 

A' Secretar ia do Interior e lus l lça 
commtinlcoii o sr. secretario d a Agri-
cu l tu ra ser Imprat icável a r epa ração 
do prédio que serve de cadeia em Sa-
rapul iy , pois que ameaça desaliar, 
senfto a única soluç.lo rnzoavet , na 
Impossibilidade de Construce.lo de uma 
nova cadela , no cor ren te exe rc ido , 
»Tu?tr-se u m prédio nas condições de 
servir . 

A r ' ( | u l s l c l o í!o sr. secretar io da 
Agricultura," o "Riescuro vai pa/.-ir: 
Vt:8«i#Mt, i Companhia ' le Gaz: réis 
v m n o , a Espíndola, S iquei ra A. C.; 
I i 0 t ' í ), 4 Companhia de Oa*; C.1*í0o, 
l m"sma ; i l s w , 4 mpsma. 

A d e a n t i r ; I KXlf, a José Benedlr to 
Gomes de Aranjo . 

Creditar; l wr i i i í , so niesmix 

I lli .1. ' . 'I" th : 
l'ni ii atem. pa • • I . ti.is le.I. 

um do l.d eilifio- d-.-ta cidade . 
oripluiM «Io venda de u m a co"!i"ir.i | ' ' 
r \ i s i e i t na p rop r i edade :i: r ul.1 d , 
sr. Avelui.i .Novaes, pa ra uma omp: 'e-
7.i .juo pretofido de-envolver energia 

I eloclrtea lie-lo IllIlIlfciptO. 
it preeo (Ia tr.iii-iii' ão foi de 1'ícon- j 11111 ' ' p. 

los ' i" r -, teu Io sido i. einpiez.i r e - ' e ' ' l i le . . 
pre.o-iil eia I ' : ' r. Ai Unir I i iriadoil '-
A I titpicripie I. v. ieatiíi. 

Healis;,-sc hoje, no /loi* <.'(/(.(/" 
/ to ro , tu.ii- um o-iieelacillo (I. . | ire-
ciailo aflp '1't'llio blo 'l':i|illo I IIiV el'sa'. 

S i fio exltilioJ.. - a vistas, i i iciu-
iv<- . ' .iiiiiíi- d • i' . 'opinas. 

l-iei.it ii(iitl"iu .|..|iuitiviiitieulo r e -
solvido (pie -.-.a leila u m a aveli da , 
d - e.1 11:i i .1." Cario- 'iolll"S :i loatr iz 
'1 • Sanl i Cruz. d' ecôrdo e .rn o pro-
j e t o o ore.iiiioiiI'. do d r . 'lito .Mar-
tin-. 

ti serviço, a e \e ( iu l . ' r - -e p .r a l m i -
ni-li..(• >((. iiap ir,.'-.! em I7:li.'..:ii) i. 

V- i horas .1 t.irde do l ionlem. 
(je ..ili i .lu-e ( -I , c idade erunde leiu-
po-t.i le, foniia'1.1 'le lorte ventania e 
d enorme quan t idade (le uraiiis 
que em pouco- í i iomontos fo r ra ram ti-
ni . -, illipo(l'll(l'( [ -i aÇ.lllls [ill-t ' illo-
o Irallsitif I.'. 

Mudas ;irv ires for..iii de-folhad.i- . 
soiTi' lei ) liiisl,,iil. os j a r d i n s pui i l i -

. ii t | J lioi -
(-:, ,1, • e eIlbtcjio 
o; :,.(l,(OIll:elo o o! 
M'iol'ilia. ."ies a " a / f e 

lll II.i Ml:;. T'11 o 11. 
• i.e i - siirproiioiiileiitc 
. . p. riollalliolil" llive! 

- . u,a iii- .i I In;.c 
li . I— em (,'alh: . l l |" le 
- ! I - Inililip1"- lio c 
e d .'..,111 ao locai lie 

-poeto. 
\ - ; it. i.i-. <• 

I. li I rir. roo vi v o . . o-iid * 
'- -11. i Io o pi . f. Io lua Oi.iinci ' 
In .e-tri.1 e slicee - o. pr- .vora'1'í 
I ' :.| i:s prol.il: ..do- O vUirhll 
! ':•!. Ii.il;-n. (H'l.'ii(t e \ . e i i ( : 
i i- ladameti le e - in.-l u e i j e j r ' 
-'•II r» pert.-l-io, I lll .1 Tii* .1111 fe! • I 
ii.. (|l|o - i i i dlsl:ti''l.( '- '*-..'., s..l( a 
' Ilipeleltle rebelei , d UiacsirilO J. 

1) 

.JUO 
COS. 

A v oleRsls da= p. Ir is foi 1 
mui tas vidraças P - n r a i i pa r l id i 

Feliznienl", o l.-iiipoinl durou p o u -
cos lu inul .s. 

— n Intendente so'ieilou permi-süo 
da Catnara | a r i : .brd laltios, con õ r -
nie a |.-i ii. 102, Item Cotno unia v e r -
ba d" itl conto- , des t inada a Instal la-
çao .los raestnos. 

Diversas comrn --"cs foram encarre-
gadas de dar parecer a respeito. 

—Alim de reator rccelier a s u b v e n -
ção orcamenfariA, o ti«vlo de ntorpl te-
tlcos desta el.la.le vai s e r l n specc lona -
do pela commlssS i san i la r la , de o r -
dem do governo do Kstado. 

I t i o C l : i r . i 
Fm d a t a de 17: 
Na t a rde de salthado ultimo, em 

I l j r rap lna , desle miuticipío, e s t ando 
Domingos Padula a conversa r coro o 
sr. Ilsc ir de A r r u d a o ou t r a po-s .a, Erox lmos i casa de negocio do sr . 

uiz Bollia, flon.ilo Jncobuci a ; 'gro-
dln-o Iraiçoeiranionle, ferlndo-o com 
unia faca Ires vezes, r ap idamen te , 
sendo du»s nas costas e u m a na m i o 
e sque rda d a v lc t ima, decepando llie 
u m dedo. 

A ageres-So foi ISo rar t ida que y'> 
passado» momentos ponde o «r. O s -
ca r d e A r m d a soecorrer Padu la , polo rJaeolnicl lhe deifeçbot l um t i ro 

í a r ruc l i a , q u e fel izmente uSo 
â c e r f a i . 

Jacol u ' l fugiu pa ra o negocio d* 
Bolha, o n d " foi logo pre-o o lionlem 
rwue t t ido eom o competen te Inquérito 
p i ! eHil para esta r ldado. 

y fcrtdv ficou al l i e m t ra tamento . 

> c . n e rroneia :..l • ^ t raurd lna r ,i, 
p.n|endo-so calcular em tKKJ l'"imVi 
>o a | cria veadeii í . ' " n í r ade - , n.e> 
s • e ilir.ilido a s m lll Ias (Ins exii. .S. fa-

- e po-- -as 'jitl. lõm l l l ' ' -, O pel'-

— t-.iii sc . s i . i o ' d :ití-' d ' s ] ' i iu:r-
.»(• II .Illll'! .1 ! atuar.I V:, . leíll, 

—é.Pr i lo i i (lias do licença p i r * 
le, I : -iit i do sii.-i . . ne le o r. f-- n-
i Iri a o t iorrela da >'!•», i, aiihl a l e 
do eiilo do corre i. d " •' ci I n|... 

—II- e irol- iros d.: c idade Clli l o 
i|,. r ep rev i iL i r a Cen tira, lei s.*fill'l«i 
ii • Ile - s r per ihl!,il v e.t . ier a c.ini.r 

nl ,i 7oO i- i- o Io!'.. 
I i i oiuo causa I . p ' d - l j " pr O-'* 

(Io gado, na quadra íicliial. 
Por ac to do sr. ti..• o •-• ' li lati lit« 

iniiiil ' ipttl, foi notii.M.i iiscal r.ir,- n » t 
i iil'l'.i - . |e \ l IC|- .' i:: -llio 111.4 
Ltt"i 1 e C r u / e s . II . £ í • M U'-
liii- l . - rn iii»!"- i' • -I' 

lt • s . Curiós p: r. iuImUeaii i ,. 
- ei ij sr. <lr. A|c"b:.. I " . r ilit' - Lt* .', 
r irurij iSo tlenli-le. 

- I -l. ve na cidade o advogads n o 
ital 

t I 
i P.r 

ile - io| •!". 
Pas.. it p. 

Ali .Ulo il ( l 'i 
alli residente. 

—Seguiu para a t 
t . Tooil L.jck. 

—Itegre-soii de I. 
a serviço proflssloit; 
Io"IO Pitoln i'0, I csiiielll»' 

— Ito S. Pau o r..,' 
sr . cor' lt' 
da propr 

d r . Is .pliael Corri 

. !>at o sr 
i i i ' I , tlldilsti 

1.1 o dr. I o ! ' 

c . onde "sl '. e 
o clinico dr. I 'i-

nesia cidade, 
i hoiitem »> 

Antonio Correia de A r r u -
iri o aqui r e . i í f n t e . 
A i . t p a i*4» 

Km data de 17 : 
Finou--e, no dia I I , r sepult e i - s e 

nnle-lioiitem, Ss :i lior,.s da tarde, o 
oslirníido negociante d e - U praça, - r . 
Kbas Ferre i ra , a inda bem moço, e n -
t a n t o apenas i ' l afil io; de e l i d e . 

•Sobre o c a i v l o m .rtunrk» foram de-
po- : lu l a - d u a s f o r ms, com os H f t R I : 
l m o r mnjwjal e gatitlwír» >lc iCttt jei 5 

r Irmli». 
O filiado de ixa v iuva e flihct'. 
—A evnta . sra. d . l i rnes t iua laj-óa» 

rcalison, domingo, n o thealru h ' > " 
Üaetami, demite .le nu ino ro jo atuli lo-
r lo, onde se achavam represeiilad-'S 
to.las as classes soci.iTs desta ri lado, 
a conferência «obre o yjc ia lUmo sei u-
tilico. 

A r i m a . sra. , qu» r c r e toa DoUví '4 
dotes intelleclua*» e cu l tu ra 6" espi -
ri to. foi . i p w n t a d a ao publico 
sr. Pedro Torl lma. 

Ao Icrmlimr, foi a confcrcnc ls l l mul -
to appludlda. 

—Hoi nlcrn, o «r. d r . El ias B a v r - -
nhns, delegado de m.llc '* etr> e t t e r r l -
elo recehen um orfleio do d r . r l iefs 
de policia, « t i c lo rban^o a remessa ' te 
dou» loucos que se n r h a m iroofhld»» 
4 Cadete Public» desta üi»is, s«Ét 

--• V.^r 

• K 
li '•"! 

•e.il 
Va-

— -
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" w W S : ' 
U o se r r e m e l M w w doudos 

d lc lo O r l l i d» C a m w | o o . 
Pluzzl, 

ric.i mesperando eppoi4unlJn<le mal» 
dous lnrcll7.cs. 

Nn not o d» I I para 13 do cor-
ren te , nelas a hora» da noite, n« ta -
zcuda do (Ir. Padua Sallc», tiosto m u 
iili-lplu. o cochelro DMldKlo recebeu 
do co'o»o I-'i'.iiio|.hco Kscarranl, im ca-
beça, nina cacetada (|UO o prostroil 
noi' terra . 

A policia lomou roíilicclmcnlo d o 
f a d o c, fcllo o nu lo de corpo de d e -
licio no olfendido, foi Julgado grave o 
sim estado. Nilo se pôde fazer o nu lo 

. d e perguntas a Dcsidcrlo, por.|UC esle 
se achava sem sentidos. 

Ksrarraui diz quo, ás H lioras d a 
lioile dni|U('lle d i a , lendo p i ta ul ldo 
a lguém a sua poria, perguntou <|ucm 
era e, como nSo obtivesse resposta, 
-jUifill-a e, ju lgando quo se tratava «te 
a lguma ajjgrossão, porquanto , por m a i s 

^ n s s e quem e ra , n inguém 
f i a , lançou inAo de um p a u 

" c vilirou" uma cacetada, a 
q u a l B>osliou sem fala o u i l lo do 
qua l l inha suspeitado. 

O otíoudido acl ia-sc cm Ira tamento 
nn fazenda do sr. dr . p a d u a Salles, 
c m Coqueiros. 

A policia prosegue nas aver iguações 
f i t o o caso exigi». 

—Do correspondente , cm data de tis: 
Aeha-se nesia c idade o sr. Arnaldo 

Yílloso, res idente em Caju:"ü, ondi 
correspondeu e d o C.umiiwirio ile á . 
1'ílHtl. 

—Iloulcm, A t a rde , desencadeou-se 
srduv esta c idade u m formidável t u -
í i « , que musoii enormes prejuízos, 
derriliawl'> u m a casa na fazenda d o 
sr . J.isií l 'iri 's e ferindo, c m eonse-
queueia disso, 13 pessoas que se a c h a -
vam abr igadas soli a mesma . Com 
MCr.Odo V baslanlf olT-mUdas, as pes-
soas que alli se achavi.m saliirani 
d e n t r e os escombros. 

A estarão d a Mogyana Inndiein foi 
p iv ju licãda e m d l w - r v n p o n h o . s e n -
<lo in te r rompido o serviço te legraphl-
ir j , visto Ulli poste da linha have r 
C.ihhtO. 

Ih.u-.c outros, pequeuos. prejuízos. 
—Kjt réa-se hoje, no tíientru Joflt) 

C. iflawj o mágico e i rcsl idlgi lador 
l iar . d . 

—Sn no | roxiir.o d uuiugo lerítn 
Wlit ilc. a s fest ividades de 1'euielra, a s 
quacs se tèu. revest ido de Ioda a ani-
maçno c b r i lhan t i smo. 

—Aeim-sa no Amparo o sr . coronel 
Luiz Leile. 

« a c ^ - s U B 

T i v e l i o u t e m u m n c c e s s o t e r -
> r i v c l d o ( n t h u s i a s i n o . F i q u e i 

p o s s u í d o d o u i : a a d o r a i n o i l l i -
n i i t a d a p o r a q u c i e 1 e r o i c o s t -
n n d o r q u o r e m a n iu : : : i u - i : u n t e m 
O SOU ülMllUl lu . 

N ã o p u d e , l o n . » a s l i o r a s a f i o , 
c o i n p r e l i e m l o r e o m o , n e s t e s t e m -
p o s m e d o n h o s d o m i s é r i a c p e -
n ú r i a , u m h o m e m , u m c h e f e d e 
f a m í l i a , c o n s e g u i u t e r a c o r a -
g e m i n a u d i t a d e r e p e l i i r c o m 
« n u s p r ó p r i a s m ã o s a f a b u l o s a 
«juii i i t i i i d e s e s s e n t a m i l r é i s d i á -
r i o s . S e s s e n t a m i l r é i s ! 

A d m i r e i o e s t o i e i a m o , v e n e -
r e i o s a n t o . S i m , q u e s ó u m 
« a u t o t e m d e s s a s s u p r e m a s l o u -
c u r a s . o u d e s s a s s u p r e m a s a u -
d á c i a s . 

V e n e r e i - o o l a m e n t e i c o m o 
d e . 1 ' e i x o t o C o m i d o a s u a r e s o -
l u i f j ó . C h o r e i c o m o s e n t i m e n -
t a l p r e s i d e n t e d o S e n a d o a e n o r -
m e p e r d a q u e s o f í r e m o s , s . «cc . , 
i u o o E s t a d o ; c h o r e i o.s d i s c u r -
s o b d e r e q u i n t a d a e l o q u e n e i a , 
q u e j á m n i s p r o n u n e i a r a o s i i e n - j 
c i o s o s e r v i d o r d o E s t a d o e d a | 
1 ' a t r i a : c h o r e i o s t r a b a l h o s e x -
t n o r d i n a r i o s q u e b. e x c . n ã o l i-
v r a a o c c a s i ü o d o p r e s t a f - n o s ; 
e iuu-e i a s i d é a s e s p l e n d e n l e s , q u e 
nuKCji g e r m i n a r a m n u q u c l í o cé-
r e b r o m y s t e r i o s a i n e n t o p o r t e n -
t o s " ; c h o r e i . . e t c .. e le . 

A s i i i i n l i a s l a g r i m a s , p o r é m , 
f o r a m l o g o s c c e a d a s c o m a m e -
dita-, ' f io d o s e u a c l o s o b r e i i u m a -
ii i. 1Vão m e c a n e e i d e a n a l y s a r 
n q i i e l l a a b n o g a ç ã » c a q u e l l a t n e r -
y i a í ó r a d o c o m m u i u . 

C o n c l u i , p o r í i m , q u e o n o b r e 
e x - v e r e a d o r n ã o e r a u m h o m e m : 
e m u m s e m i - D e u s . 

— D o f a c t o , c o n c o r d o u e o n i m i -
g o o l l e r c n l a n o , a q u e m f i z p a r -
t e d o s m e u s p e n s a m e n t o s ; d e 
f a c t o , é u m s e n i i - D c u s . A b a n d o -
n o u u a i v e n c i m e n t o d o u m c o n -
t o e t a n t o p o r me- / , p a r a . . . 

n e s t e s t e m p o s !... 
- - . . . i r K í i n h a r , e m o u t r o e m -

p r e e o , a p e n a s c i n c o c o n t o s p o r 
m r z . V o c ê t e m r a z ã o : n ã o é u m 
l i o n i e m ; é u m s e m i - D e u s . 
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desata v» « a l e r : •cktouuM-o tcgalnienle 
á rnpontAlill i ihule», disse. 

Itoplioou o sr. Mario Hermes que 
eslava disposto a llrnr um desforro 
pessòi iMa quem assim atassalhava a 
lionra de seu pae e, deixando o rstrl-
lio, snllou p a r a o cliflo, convidando o 
sou Inter locutor u quo lan i lmu d e s -
cesse. 

O sr . depu tado Varela ergueu-se do 
lianco, inas to rnou a sentar-se , a coa-
scllio do sr. coronel Sclia.sli.to l l a u -
delra, que o d issuadiu (lesse proposilo, 
póndernudo-llie que se t ra tava dc u m a 
criança. 

Nesse momento , já em frente ao por-
lilo do Passeio Pulillco, Icvanlou o sr, 
.Mario Hermes a bengala e descarrc 
goii u m a pancada na perua do sr . 
Varela. Kste sal tou do lionde, por sua 
vez, deu uma licngalada uo seu c o n -
teudor, que a apanhou 11o punho, re-
cebendo u m a contusão na mito e s -
querda . 

Sacou, eutíio, o s r . Mario l lermcs 
um revolver e detonou*») cout ia 
dcpulado Varela, que deu ainda a l -
guns passos cout ra elle de bengala 
erguida, recebendo, enlilo, dons llros 
que o fer ram n a coxa e no braço 
esquerdo. 

Cercarain-r.-o logo alguns passagei-
ros, que de ixa ram o bonde, então p a -
rado, e pessoas do povo, se.ido preso 
o aue tor desses fer imentos pelo coro-
nel Uiiiuieira, que o entregou a duas 
praças dc policia, n l t rahldns no local 
pelas detoiniçites. 

Declarou, nessa orcasiílo, o sr. Mario 
Hermes que e ra a l u m n o da Kseola Mi-
litar do lirastl: mas o sr . coronel Se -
basli.lo i lnudelra ordenou quo o l e -
vassem para 7* delegacia urbana , vis-
to r.ehar-se A pafcamt e, assim, n9" o 
reconhecei ' como mil i tar . 

A esse (empo, recolhia-se o ferido a 
uni l i lbury e o rdenava que o c o n d u -
zissem á sua residência, lia r u a da 
l i lüila, u. tli, nílo ucceitamto o c o m i -
tê ile a lguns in ternos d a Salda (!a-.i 
de Misericórdia, que por alll p a s s a -
\ ani, pa ra ser inn t i cado naqucít • e.s-
labeieclniento. 

(I sr . Mario Hermes foi conduzido 
áipiella rcparl içüo policial, onde c h e -
garam momentos depois o sr . corcir '1 
Schaslffio l l andc i ra e a lgumas te>l '• 
muiihas do far to , a r ro ladas para d e -
pAr. 

Pouco tempo decorreu, e compare-
cei :im lia llelcgacla os srs. general 
Hermes da Fonseca, commandauti» i l i 
l irigada Policial, que , inomeulosdepois , 
se re t i rou, ab raçando seu liluo, e drs . 
Cardoso de Castro, chefe ile po'l"ia, c 
Nunes Machado, delegado auxi i:'.r, 
além de ou t ras anetor idades e a m i g o 
e collegas do i iullr iado. 

Foi lavrado au to de pclsílo cm fla-
grante e, pelo delega,l,i dr . Vieira 
Hraga, com a assistência dessas auclo-
rhlades, levo inicio a inquirição de 
Icslemuidifts. 

1'iir.i, na r u e , g rande miill idüo de 
curiosos s e t b r m a r a , delerni lnair lo , en-
f io , o sr. ilr. cltefe i!e policia que e 1 ri 
fosse dispersada. 

A mesma uiieloridudo expediu o rdem 
para que, p romptameute , fossem dons 
mi dlcos legisla-, a rcsidcncia d " fei'ldo 
submel le l -o a e x u m o d1' corpo de d e -
l;e|o. Sem d e n u r i , coiupirecernto na 
7 delc jncla os srs . drs . i íe ;o Hairos 
e feísiVt ,le Mello, que, cm comjiauliia 
do li11 de le aito aux i l i a r , p r r t l r a m de 
carro para a easa luiileadu. 

Alli se achavam alguns amigos do 
ferido, entre os quaes o-, .̂ r>. dr.-,. IV tro 
MoacAr, t lyppoiilo Cabeda, \ Ice ile d -
Duro 1'relo, Alypio '1'cllcs e general-
Jiieques Ouriqu •. 

li sr. depu tado Alfredo V u-eta 
iteiiava-se dei tado ein uma imiu.i la:'ga, 
num 1 eijUeiio garineli* n e , . è i ! e 
luohillado. A- a:inol'ada> e leu. ' i 
leiio e - !a \ a in inteiramcii le iiotio: das 
dc sangue. I) ferido, oi-Ci.si.1o, 
recebia i p r i m e i r o s eue.ili^ os j - f . i . i -
ilos pelos srs. ijr.s. Hego Monteiro e 
l e.ío de Aquino, ciianiitilus lo- cm 
seguida :t no.l ehCLiadt. Aprc>enl:iva 

i violentas dores na es|ia,iua. ilireila. ha 
j perna e uo bruço, alcançados |H'los 
I prujerteis, no i.nletiraro e ÍhAo e.viuer-
j di,-. denunc iando i. ie.l em gls iele t>,i'-

per nos dedos e ImwVs nervosa-. 
pr imeira l a i a ne ie t ron pula liu»e 

exlerna da coxa direita e ato ou-m-
eiilre i>, leeiilos : a seguinl-i, na l 'e-
gião esc. 'pular diicllii , u l i<nlendo o 
tvciilosupcrlivial, c a tereeir.i, no bnn ", 
pela par te super io r interna, e >,diira 
pouco abaixo, n i regiAo ex te rna , 
dtMxando um "riiicio largo, ile onde 
gnttejíiva sangue negro. 

Nilo se notas um slgnaes dc ticmoi -
rhagla lu lcrna lia còxa , licaililo p.v-
teute que n iemurat uão iVira olTendida. 
Nfio cogitamin os medico- da e x t i a e -
eAo desse p i f j ee t i l , julgada de.-neecs-
.-arla lio momento . 

II fer imento do I ruço indicava a 
exi- lencia ile sangue venoso, otieii-
deuilo o projcdi l o nervo culiilel. 

li- curat ivos foram algum tanto d e -
morados e, logo depoi.- de eotloeall< 
os apparclí ios, o ferido lul i ran-por ta-
do paru a sala por amigos, pie 
regaram em braço-;, sendo po-

S á i , o u n ã o só i , o 1 ' e d r ã o ? 
1 ' i s t o i , 

C o n g r e s s o e s t c . d o a l I 
ve ' n u m e r o sutliclenle, nilo 
s i o no Senado, l iontcm. 

Na. Câmara , á hora do 
o Ir. I terculauo ile 1'rcltas 

d a 

»or nAo h a -
lloUVC St s. 

expediente, 
apresentou 

uma e. 
Um. 

Proc, 
exame 

li sr. 

na t.iiv." preparada 

lindos 

para 

1'UI'uli'iOS 
le corpo ile delielo. 
( 'epuiado A. Varela estava 
alava com deseinliarae,, aos 

;ue o ei-ereasaoi. com a \o> 
'iiie enf ranuec ida . I tecommen-
Ite re i te radas xez s os medi' 

silencio. 
ta* declararam ser 

o par 
, U' 

pi'oj( 
ve rno a abr i r 
ra se a t lender ao 
cinienlos do d r . Ter tul i lam 
llsse proj ie to en l ra ru hoje 
meuto lio dr . 
cm dlscus-ão 

1'assamlo-s 
p rovado , cm 
projecto que 
1'i'Htlca do l 
que en t ra rá hoje 

Amanhã , reail 

commlsslto de i 
aeee la. a emenda do Se . | 
•Io aue lo r i sando o '.o- j 
v credi to nccc—lírio p a - : 
ao pagamento dos \ c n - 1 

l ionçalves. | 
r equer i -

t lcrculano de Frei tas 

á o rde m do d ia . foi ap" 
pr imeira dlsrnssüo, o 

•onccde luvores á Fsçola 
nimerclo, projccto e->e 

em dlscusslto. 
i r - sc -á a sessilo dc 

ci iccrrainenlo do (e iigrr—o. 
X 

A y g v c s a o d e p u t a d o Varela 
—I» facto, que líto larga repereu—Ao 
ile initiguae.io leve uo IIio dc Janeiro 
« aqui cm S. Paulo , vem assim rc la -
lados pelos iios-os collegas do Jornal 
d't ( s h u w i t í u , do Itio : 

• l lap ídamcnlc propalou-se honlcm, 
n a cidade, pouco depois ile 1 hora d a 
t a rde , a noticia de que o s r . depu tado 
Alfredo Varela fôríi victima ue um 
al lcntado. 

Deu-se o facto, que recompomos con-
forme nol-o permi t tem os depo imen-
l o i das partes c tes temunhas , cm fren-
te ao porlAo do Passeio Publico. 

No largo da Cloria, próximo á esta-
tua dc Pedro Alvares Cabral , aquellc 
represen tan te da naçAo tomou um lion-
de da linha do Caltele. a c o m p a n h a d o ! ' . Im ' e s c s u a o ue 
d o sr . coronel Sebastião ISandclra.com- i L ' : ™ " ' ' . ' . ' i ' . ! " ^ i ' 7 n . 
m a n d a n t e do 4." regimento ile cavai-
lar la . Vinham ambos em palestra, o c -
c i p a n d o o d r . Alfredo Varela a extre- ! 
n i idade do banco. 

Ao voncer o vehlcnlo a e u r v a do fim j 
d a praia da Gloria, que vai dar no 
largo d» Lapa , nm moço, de curto bl-1 
gode louro, lympat i i ico , bem t ra jado 
—o sr. Mtr lo Hermes da Fonseca—to-
mou • bonde dc u m salto e, de pé no 
eslr luo t ravou com o sr. deputado M-
f redo varela b r e v e e incisivo d i a -
logo. 

Pergunto 
isabilidn 

«eu pae, o s r . general Hermes da Fon 
«re«, tem publ icado o Cmumerrlo ilo 
Bi OS'!. 

ntou-llie se assumia a res-
ponsabi l idade dos ar t igos q u e contra 

calmo i 
amigos 
ligriran 
davam 
todo o repouso 

lis inetlieos te 
sem gravidade os ferimentos, paree.-n 
do rehitivalucule li.-onjelro o e-,lado di 
enfermo. 

Foi lom.ido o depoimento do sr. 
coronel Seba-IIAo Haudelra, que p r e -
stou as seguintes declarações : 

llissc que, á 1 hora da tarde, a p -
proximailainenle, tomou u m bonde do 
Callete. uo largo d a ll lorta, cm c o m -
panhia do sr. depu tado Alfredo Vare-
la, ile euja residência \ in l iam ambos, 
enni desl lno A cidade. Na curva qoc 
\ a l ter ao largo ila l.apa, tomou o 
incsino \ehleulo um moço, cujo nome 
e liliaeAo ignorava, o qual perguntou 
ao -"11 comparilieiro >e as-umia a re» 
pon-a lü ida i l e dos artigos pulilic tdo.< 
contra o sr. general Hermes da F o n -
seca, no -eu jornal ('nnnimTiothi Itrn-
sil. respondendo o interpcllado alllr 
nial ivamenlc e accrescei ib iudoque uAo 
era esse o melhor meio de clie 
resul tado de-ejado. l le-pondeu o moco 
em queslAo que desejava responsabi-
li-nr pessoalmente, nAo somente o -i 
deputado Vfircla, como a quem mal 
eopnrlieipasse da aucloria ncPs artigos. 

Nes.sa occaslSo, continuou o depoen-
le, desceu o moco do eslribo cm que 
sc achava, dcsal taudo o sr. deputado 
Varela, o qual se levantou, para n o -
vamente sentar-se, A obscrvaeílo, ipn 
lhe U/.era, de ser um menino que o 
provocava. Nesse ihomento, o relerldo 
moço levantou a liengala que trazia, 
descarregando u m a pancada na perna 
esquerda de seu contcndor , o qual 
sa!tando do bonde, perseguiu-o e leu 
lou, por sua vez, re -ponder a oITensa 
do mesmo modo. 

11 Indiciado, ao vêr-se perseguido, 
recuou e puxou de um revolver, com 
o qual . Ires \ezes , at i rou sobre o sr 
depu tada Alfredo Varela, sendo neto 
cont inuo preso. 

Nesta parte do depoimento, peiliu 
ao sr. coronel Bandeira o sr. dr . che-
fe ile policia que disges-e quem déra 
voz de prlslto rto sr. Mario Hermes. 
Respondeu o sr. coronel que lá eltc-
garia. 

Acudiu novamen te a anctorhlade, 
pondcrando-lhc que . tratando-se de 
um aclo legal, revest ido de todos as 

a pe r -
unta, para que tandiem a testemunha 

precisasse a sua resposta, neccssarla 
á característica do f lagrante. 

li sr. coronel Sebastião Bandeira , 
voltamlo--e para o cseriv.lo. pe rgun-
tou-lhe se queria escrever o que elle 
ia dizendo, aeere-eenlando que decla-
rar ia o que liem entendesse e nSo o 
que desejasse o s r . d r . chefe de poli-
eia. Ordeu -o, cnt-lo. o d r . Cardoso de 
Castro que se suspendesse o auto. Km 
seguida, re t i rou-se o s r . coronel S e -
bastião Bandeira . 

Foi. entílo, lavrado no au to o s e -
guinte termo, que o delegado dr . Viei-
ra Braga assignou: 

(Certifico que o presente depolmea-
1 to deixou de ter prasegolmeut j j , cm 

q u e m M prMo o dcBooetado, qui 
!o, em vIi1mu« ao necessário esclare-

cimenlo do sou depoimento o cara-
cterls l l ra da prlslto em flagrante, lhe 
foi isto perguntado, tendo declarado 
que cm taos condições nito con t inua -
r ia a depôr, rellrando-so da sala da 
audiência.» 

1 ' reslaram, cm seguida, depo imen-
tos os srs. Camlllo Vlctorlno d a S l lv iv 
empregado ila l i s t rada de Ferro Cen-
tral do Brasil, Manoel Cardoso, orn-

ado no cuminissar iado de Pe l ro -
c Francisco Amadeu Cerquelra, 

negociante A rua d a Saúde, e ninls o 
soldado Artliur Marcos Sobral, 11.133, 
da 1'' companhia do 1" batalhão, os 
quaes relatam o aclo nos mesmos 
termos, com pequenas reshicções. 

A pr imeira das tes temunhas açore 
centou, «o relatar o dialogo entre o 
sr. Mario Hermes e o s r . depu tado 
Varela, que aquellc disse exal tado o 
seguinte: • Ku, por causa d e j u c i i pae, 
vou aos extremos». Do dciwimenlo da 
segunda consta que o Indiciado, logo 

pregai 
polis. 

ro i 
g r e d l d ô p o r a m ,seu 
i proUssIo. 

A policia da llraz leve conhec imen-
to do occorrido 
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em seguida no seu aclo, declarou, cm 
al ta , qi 

porque «elle e ra 
voz , ue, se ass im procedia, era 

u m bandido o um 
cal t imnlador 

Antes do se r tomado o depoimento 
do sr . Mario Hermes, requerott esle A 
auetor ldade que o llzesso submel tcr a 
corpo de delicio, visto apresentar uma 

onlusAo na mão esquerda , produzida 
por ins t rumento mane jado pelo sr. 
deputado Varela, lia occasiSo cm que 
o feriu. 

Kxiimlnarnni-n-o os srs. drs . Hego 
Itarros e Pessoa de Mello, que \ cri t i-
caram a exlstene.lu de duas escoria-
ções de dons mll l imctros cada uma, na 
face dorsal do dedo minul lar da mAo 
esquerda , s o f r e a 2 ' c itk plialaiigcs. 

Mario Hermes da Fonsi'ca. de 21 an-
nos de edade , a l umno do .T' auno do 
curso geral d a Kseola Militar do Hra-

e alli residente, declarou que,A 1 
h o r a - d a tarde , m a i s ou m e n o s . s e 
ichava no largo d a l .apa, vindo d a -

qu Ile estabelecimento, ipmndo viu 
que c m um bonde iam o s h ilenutailo 
Alfredo Varela e o coronel ScuadiAo 
Bandeira. 

l istava rançado , dl se, de l,*r tanta 
infamia c tanía ea lumnta contra seu 
pae. Tomou, por tanto , o bonde e, d i -
rigindo-sc Aquellc, pe rgun tou- lhe se 
assumia a responsabi l idade dessas pu-
blicações. IA se achava ,cn tüo , o bonde 
perto do Passeio P ú b i c o . 

Hespondeu o sr. deputado Varela 
que sim e, mais , que cont inuava quan-
to tem o sou jornal editado. Dcame de 
tal a t l i rmat iva, d isse- lhe o itepoonte 
que desejava tomar um desforro pes -

oat. 
bevanlou-se nesse momento do ban-

co o d r . Varela, em atUtnde hostil, di-
r igindo-se ao de poente, que o repellin 
com uma bengalada na perna. Itc-
("be i, ent.to, do dr. Varela a m a ben-
galada, que lhe visava a c a l w a , mas 
que lhe alcançou a miVi. Xcise m o -
mento, o depóeilte sacou de seu re-
volver e desfeeluiu u m tiro cont ra o 
sr. deputado Varela, que, apesar d i s -
so, insistiu e m a g j r e d u - o . Desfechou, 
então, ou t ro tiro c, nito to rnando a 
ser aggredido, deu por Iludo o inci-
dente. (I dr . Varela es tava ferido. 

la re t i ra r - se para a Kseola Militar, 
com a intcir ão de se apresen ta r a 
seus .uperlores, q u a n d o o sr. coronel 
Sebastião Bamtcira, qm» se achava 
junto do s r . deputado Varela, loieon 
distiiueia e. com a mão meitlda de i-
I r o do ilolman, na a i t i ludc de quem 
tira u m a a r m a , gri lou que o preui! , -s-
sc:n. 

Nes e moineot-i. approx! ' ' iou-se do 
depoente o referido ouicial, enipuuu: n-
d-j uma faca. 

Km seguida, a e c - a r ila f ,bser \aeão, i 
que tUera, de ser u iuu ino da l-lsculn 
MlÜlar do Brasil, mand ai o j á citado I 

,p.cl que o coudu'.i.s:--m p a i a a d e - j 
Icgaeia, aü i rmamlo q u e não o eoulie-

Accrcsce:itou o sr. .Mario Hermes que 
não t inha intenção de ferir, nem de 
malur . quando sé dirigiu ao -r. d e p u -
tado Varela, luas sim dcsalfrontar a 
lionra de seu pae. Disso mais, que nflo 
çcsíou de a t i ra r impedido por quem 
quer que fosse, po 's que a inda tuiha 
Ires balas uo seu ivvolver. 

Be"crlndo-se as tes tenuiuhas que le-
puzeram, declarou' -p-prl to u m. o i , . -
nel Bandeira, porei:. ' •' inimigo de scil 
pae o d ' -sua lamina, 0 porque, a!'1 o 
Ultimo momento, Interveio na l ic la . 
yuai i lo as demai - tcsteinunbas, nenhn-
ina se achava no local, pr incipalmente 
a dc nome Camlllo Vielorino da Silva, 
quo cstA certo ile so o ter visto lia de-
legacia. Atlrlbiie o comparecimcnlo 
dessa- Icslenuuihas a manobras da par-
te interessada, tanto mais quan to um 
representante do ('tumnryrio do firos,/ 
tentava ins inuar as tcslcmiinlms, pelo 
que foi admoestado pelo sr , dr . chefe 
de policia. 

Te rminado o sen depoimento, foi-
lhe passada nota d" culpa . 

Aehavam-so ,en l i lo ,na delegacia, on-
de foram \isitai-o, alem de -«-n ; ad-
vogados 'ir . Fonseca I f r i n e s , Nlca-
lior do Nasfinieiito e João Maria de 
I,acorda, os sj-s. dr. Arnarilio de Vas-
roneellos, lenente-roreiiel Silva Pessoa, 
capitão dr . I 'rancisco Anlonio ile Car-
valho. t" tenente Correia do Cago. 
a judan te de ordens do chefe do es ia -
l io-maior do exercilo, e urande n u -
mero ile 1,'ilciaes e alii innos da i - • , 
la Militar iln Brasil e o.llciacs d., II: i-
gaila Policial. 

A s i', horas da tarde , ac.impaiihado 
tio tenente Fpiirem I oi, i. em scr-
viço, e ile grande numero de eode-
gas, ret irou-- '1 o sr. .Mario llerincs 
para a Kseola Mililar, onde [oi r c ro -
Ihido preso ao esiado-mitior. 

\ ' s S lioras da lioile, esleve na re-
sidência do sr. deputado Alfredo Va-
rela o delegado d r . Vieira Itraea. 
acompanhado de .seu c.scri, 
dc tomar as tleclaraçõcs do 
cujo estado não lhe pcrinil 
tat-as, o que deve fazer hoje 

11 enfermo apresenla \ , , a ! j 
bre, sem que, entrelaiilo, !o 
o seu estado. 

( i raude numero de a m i . o -
gas foram \ isilal-o, achando 
Ire elles, o sr. dr. Pauta i.u 
presidenle da Cantara. 

II delegado dr . Caelaii' 
foi lioutem a Secretaria da 
comniunicar ao sr. di 
qile pelos meilieiis i(-.;is|as 
foram considerado, leves 
tos reeelildos pelo sr. dep\ 
do Varela. 

Também com o sr . miui- i ro ,! -jj» 
tie.i esteve o sr. dr. Paula liuiioaiMes, 
que tratou des.se iueideule.-

X 
Tendo o dr . .'i'1 delegado i,\erign"a-

d" que Antônio de ol iveira llell-i, 
preso ha d ias na c i t ação do Norte, 
por t r fur tado dlver-os objeclos cm 
Saiu.una. e sidihulo do IV" re rhnen lo 
de caval lar ía , aetualnicntc r.slaeiona-
do em C u n i i b a , comiiiimicou o facto 
ao .-r. dr . chefe de policia. 

l ioutem, o sr. d r . Artliur Budge, 
i " dologado, recebeu coininunlcíção 
de que, no bairro da Agua Vermelha, 
cm Osasco, siispoitavam que a seplua-, 
genaria Maria de tal l iavla morri-
do, por haver mui tos dias que pessúa 
alguma conseguia viM-a. 

Aquella auetor ldade, honlom, ás 2 
horas da lauto;-par t iu para o local, 
onde encontrou 1 un i pequeno casebre 
de palha, que apresentava uui a s p e d o 
d 'o iudor . 

Aberta a poria, f icaram as pcssôas 
nre-eiites horrorismlas, ao verem, .-o-
liro uma cslclra rò la , uniu polir» vo> 
Um ja cm adcaidadissimo estado d« 

fnilNHiic(5(i e j:i devorada em p a r t * 
pelos vermes. 

o dr . Iliidgc fez remover u cadaver 
para o nccroterlu d a PoiiciR Central . 

Preunuo-so que W t í u falleceu ha 
mais de seis dias, c m completo des-
amparo . 

X 
Ho^lem, á nollc, na rua Paula Sou-

sá, o laeuiuo Álvaro ftolim, llltio dó 
sr. Álvaro ltolim, residente A rua dc 
Santa Bosa, n. 27, foi mordido por 
um cão hravio, que saliiu da iui.su 11. 
,'is daquclla rua . 

Álvaro lol medicado na Policia Cen-
tral. 

UIQ ( 
«o 119 sol ado e tentando tomar-
lhe o sabre. 

O guarda, valido ns ronsas mal pa-
radas, npltou, a cud lndo companhei-
ros, q u e o a u x i l i a r a m , levando Rogé-
rio A presença do d r . i" delegado au-
xil iar, que m a n d o u recolhei-o ao xa 
d re i . 

X 
lloiilcui, :is 7 horas da noite, na rim 

lllheiro d a Silva, o porlugiicz Manoel 
Joaquim Moreira, empregado da Liijhl 
c morador A r u a da l l raça , n. âS. foi 
assaltado nor dons ladrões, que lhe 
pediram dinheiro. Como nHo o ti-
vesse, um delles deu- lhe nina fiieadi 
na região 0 |d . i ad i l ca , cvai ln o si 
cm so ,u idn. Manoel, vcmlo-s • leri 
do, que ixou- se a u m a praça que 
fazia u ronda da rua dos liníutgrau-
les. Kssa praça levou-o uo l" sulidc-
logado do Bom lleliro, que lez Manoel 
ser meil cado, na Policia Centra l , pelo 
medlco-leglsla dr. Marcondes Machado. 

U ferimento foi cou-ldcrndo leve. 

í,'. ali:, 
leri.lo 

''11-

'lauo .llllli 
da Jnsla 

J. .1. Senlir 
s ila potici 
os feriuien 

ido Alli-e 

A requisição do sr . dr 
lieia, foi preso no Bio 
daetli, aecusado do crine 
do ao pudor . 

X 
A requer imento d o 

Ignaeio ao juiz da 2 ' vm 
dldo m a n d a d o dc pr isão 
conhecido advogado do 
que e aeeu-.ido de lcr-si 

clicfe de po-
Antniiio t la-
1 de utteuta-

t 'ossidonío 
.1, loi e x p e -
contra um 
nosso (firo, 

apoderado 
dc u m a quant ia per tcncenle aquellc 
capitalista, produclo de negocio que 
lhe lòra confiado. 

Kss" advogado ausentou-se da ca-
pital. 

guirSo, hoje, com-
Iholos, os indiv iduos 

Katzc. que 

«rõr ile 
fnoradores 

Para Cravinh' 
petenlcnteide e-
Domingos Santos e Victor 
são aceusados de ter 
libras c a lgumas liras, i 
I:OUO(OW>, a uns co lou-
iKiqnelta c idade. 

l.s-es presos, ss'fiirieltldos a I rder fo-
galorio pelo sr. capitão Nieolíii Ma-
tarazzo, r.dbdelegado A Central, eon-
fessaíafii o cr ime que tintiam c o m -
tr.eltido c p r o m p t í n e s r a m - s e a entre-

[ L'ar o i t lhneiro, que t raziam n u m 
j fundo falso dos sapatos . 

Pela delegacia do Sul da Sé, serão 
enviados hoje ao d r . chefe de policia 
os inquéri tos Instaurados cont ra os srs. 
Vicente Ciordano e Nlcolluo l i a r i a , por 
sc te rem n.greiliilo n a rua da UI io t -
d u l e , no dia 17 do corr u te , t lmudo 
ambos lo i emen te f e r idos ; cont ra AJt-
lonio de Paula , por crime de ferimen-
tos leves n a pessoa de sua lllha l l r a -
sllina de Paula , no dia t t do corren-
te, no largo ile S. Paul,,; contra; Â n -
gelo José da Cosia e Jaciuthu Ricardo 
dc Oliveira, por sc lerem aügredWo 
muinamen le , c coiiIim l.azaro l ionçal-
ves da Costa, por fer imentos leves".'", 

X 
E j c y o i i ç l o de . 'üffodEo—Pelo s?. 

presidente do listado foi m a r c a r 
inauguração da expos ição de al | 
pa ia segunda-fe i ra , 22 do eorreulc, 
i hora da tarde. 

A esse aclo cslariio presentes o mon-
do olliclal, cônsules etc. etc., os mem-
bros da Sociedade Paulista de Agri-
cul tura . expositores e outros convida-
do-, Depois dessa solennldado, o "" 
dr . S iquei ra Campos, prcsidculc 
-ociedade, farA dis t r ibuirão d e c: 
tões e medalha, .seguintes: , , 

Ao soolo J. Pau l iuo Nogueira, ho -
iiieuagem ila S. p. dc Agricultura Cl 

I.. pelo bri lhante desempenho que 
deu a exposição de café cm Sanlo»1. 

lão de prata). Ao SOCio ltuiil d c 
l ic /ende Carvalho, homenagem da S» 
I'. de Agricultura (I. 1., pelo br i lhanté 
desempenho que deu :i cx|>oslç.1o dc 
cale em Santos iCartão de prata) . Ao 
sócio .1. M. Martins de Siqueira, lio* 
menagem itu S. p. de Agriculturd t;. 

I.. nclo br i lhaale desem|.euho que 
deu a exposição de café e m S.UU06 
car tão de pratai Ao soclo F . Ferrftl-

íii l iamos . representado pelo d r . Ola-
vo Kgydioi, homc.iagem d a S. P. de 
\giieii l luru il. I., p i l o hri ihuutc de i -

empenli > qii,- deu á exposição pivpii» 
alôria de Luiz em S. Pau to (car-
io de uiiroi. K me<talha dc ouro 
Preiio ao Merilo Ar.Lsiico lio LyciUl 
e Aries e D.licios. (na veiso) pRlã 
. P. de Agricull:ii"i C. e I. S. Paulo , 

Ü - l - l M i . 
Imine iiatamenlc, será f r a n q u e a d a ' u 

en t rada a,, piii'lico, mediante a Cütt-
tritaiieão de í -.hiu p j c pessõa. 

x é li v 'iidf tor ainl iulaule de ovos .Vy,-
louio tinlfa e a vendedora de i.a-u^r 

O sr . Júlio Antunes dc Abreu an-
NOiicia para umauhfi a extracçriu da 
loteria lie iiU contos da capital fe-
deral. 

Previnnm-se, enmu. in to é tempo, sc 
quizerem a p a n h a r a sot lc gramlc, 
que, cer tamente , será venillda pela 
agencia do s r . Júlio Antunes. 

lias Maria Parladiho t iveram, houtemi 
na r u a lia iál icaludn, uu iubr iga a pe« 

pcejuilicadas, 
itlT 

Ambos saairain 
Maria salllfll i .i,, 
eane,ida> e i luda, Com O.S OVOS al)|Ú-
sait -. : ' 

policia inlervelu, prendeiido-os. 
X 

Sabemos que o s r . dr. P Inio P r a -
do, que ul i i inamenle adquiriu enr . le i-
l:io o . lerr nos do largo do Itosarlo, 
io/. l ioutem « árquisiçiio do sobrado 
do lue-iiio largo, esquina da r u a dc 
S. Bento,Tpcla quant ia de i;0:nntl9, 

ms taiulicm que aquellc ea-
•sla em negocio com a tr-
do tlosai io, p.,ru a compra 

Consli 
Valhe.ro 
maudiiil 
do pr, 
I' /e/i -

Ia. (,11'lC -. i TI 

X 

do c ir: i 
.1 •'!.'/'o 
Agi.ub-c • 

:i San! 
lioras 

liiusatri*' 

'-, lio dia 
da tarde, 

e<eivile qu** uo : 
soleuniiia le. 

lol 

Fu 

•!i\,i 

X 
l u r o Preto, Minas, o 
q;ie tem por olije-

porciuiini' ao> seus associa-
, crie.i oaiueuto na a r l e da 

nloii-so 
i -í / 

i'lea. 
V si a direcloria õ a se .uiutc: pre-

sidente, .1 ,m! i aiiilalo da Fonseca; 
viec-pre idcnle, Autouio Na\. .rro; i'' 
secrcluriu, Anlonio Amaro M. Cosia; 
i ' secretario, IJuintiliauo C. iiueri"»: 
oia. lur, Faiislino Cueluno Teixeira; 
iíiesonrciro, li.ivn,iludo li. Masrurc-
nlia ; procuradores , Josfi 1'iclra Mar-
lios e .los - Ti.iago da Silva, e bibiio-
lliccario, Antônio Alviin Filho. ~ 

Dircctoi es de salão: Kliczer Pe siWi, 
.ti,-a Hczciiile. \ r i ia ld i j Carneiro c Jo:^g 
Aí \ im do i armo. 

• la ru: 
X 
Jai 

o ImliViltllo de l|' 111.' ! / 
"inp. ah a de ai 

a, chama 
, ,le ll AC 

if i 
Ida lii 
o feri z pai Ir 

tesUi nm 

spieiia l-i 

liienh 
A < 

t .enlr 

•Io d -
i" 

e, s i, mova 
A i v s F(+-
a filha bali-
la labania 

a unos de 

•le ler l.iha-
laiolu baur.1, 
l allia nllrotl-
erindo-a leve-

Ifeiiiliila i a ned i cada na policia 
a! e o a .gre- . i r exudiu se. 

X 
ii -r. d r . ehe:e de iiollcia rocelien 

um tele^rainm do dele.ai lo de Ca^a 
Branca, eommuuicanito-lli.' ' ler pren-
dido (a ruelio Maltos, proiiiiuciadC' pe-
lo juiz daquclla comarca, por ler quo-
hrado a urna 
roa i-ada 

elo UMia 

X 
O menor A h a r o Kolim, 

rua ile Santa Hosa, n. S7, 
hoii lrm. as H | | i horas ria 
frente da ca-a n. .'i.̂  da 

eição a PI 

morador :i 
ao passar 
lioile. pela 
rua Paula 

Sousa, foi perseguido por um cão bra-
vio, que, alcaiiç.indo-o, mori leu-lhc a 
perna direita, produzindo um longo c 
p ro fundo ferimento. 

A h a r o foi meillcudo n.', Polfela Cen-
Irai. 

II S|'. d r . Hnul Vicente de Azeved^ 
sijlidelegado do districto, tomou co-
uheciuieulo do facto. 

I ni bonde que sc dirigia l iontcm. 
lu l|"2 lioras ila m a n h ã , a Barra EÇ 
da, ao passar pela rua Ceneral <>s*-
rio. e .qu ina da rua Conselheiro 
liias, alialroou a carroça n . i ; . )% 
ilamniltcando-a complefamcnt^ . 

Como no momento a p o l ^ i 
compareces ,', „ bonde rftfi t ínuou 
wagem e o carroce* '^ j e v 
a r r a n j a r com o \ e n í c u l o . 

IFÍSTA DOS JQBNAES 
Combate entre um t iji e e kiii luuro 

Na | iequena c idade de San Selias-
ti.it), da s províncias buscas, no golfo 
dc ( lasconha, celebre pelas -uas a r e -
nas, onde se b'in d a d o emocionantes 
touradas, houve, o inez passadD, um 
pavoroso especlac.ilo, que emocionou 
lundamcii te tod is quan tos a elle a s -
sistiam. 

Ds joenaes de Par i s u l t imamente 
recebidos descrevem d lalhadainenlo 
o oiTorrido. 

Haviam i rganisailo, nas a renas da 
cidade, uma cxhiliiçfio dc um gênero 
espec ia l ; o combate d e u m tigre com 
um touro . Muitos d ias antes do espe-
çtaculo, os d o u s tc r r lves a n i m a i s fo-
ram a lvo da cur ios idade geral. O lou-
ro pertencia á raça anda tuza , de que 
*»u u m esplendido e x e m p l a r . O t igie 
«•a da rai a real de l iengala, es tando 
em pleno vigor. 

Desde ccilr., as a r e n a s foram inva-
didas pela mul t idão, t endo sido a v a -

ado n n cérea de qu inze mil o n u -
mero dos espectadores, entre os quacs 
p redominava a nola c la ra das tuilel-
ten femininas. Miitre a mul t idão re i -
nava u m i g rande aiicicdadc, prestes 
a t rans lormar-se eni .cnthuslas ino, ou 
cm cólera, conforme a s oecorreneias . 
Ms-c numeroso publico prel lbava a 
g r auJe emoçAo que p roduz o sangue 
derra mado. 

I) c spec tac i lo começou por u m a 
corrida dc louros, na qua l fez proc-
:: is, provocando o cul l ius asino do pu-
blico, a celebre eu ulrilla dc Mazanti-
n'to. A tourada , e n l r ' l a u t o , nAo c o n -
wguiu a r r c . ece ra inipaeicneia da mul-
tidão, que a g u a r d a v a anclosamente o 
annunciado dneüo en t re a - duas lera». 
Ilisrutiam-sc v i v a m ' . d e as resiiectl 
vas probabi l idades de victorla do 
combatentes, que cou lavam numerosos 
parlidarios. Faz iam-se aposlas avulta-
da: , que clcgar . im a provocar até cou-
tllclos. 

, f u i Tremlto de aac l cdade e de com 
,,,v;„u ) ' l , alTCH 11 aSSlS(l'f||.|. .,uC SC 
premia nas archl l ianeadas, quand. i 
surgiram os gua rdas coniluziudv 
jau 'as onde v inham as IV'ras. 

tiram Ires as jau las : a principal , 
o:i'le se devia eílecliiar o comi ate 
qllO foi coüi. • ida lia lll"io 

ornle e 
livaiuenti 

• f * I t n h W <h lodo o M r r o , 
uAo sc ' sab ia que a fera t i nha sido 
mor ta . Houve u m a debandada geral, 
no melo do fragor das portus se fe-
chando , dos gritos de angust ia , do 
Iropel da mul t idão em fuga. 

Houve numerosas vlcttinas, umas 
por ferimento dc bula, na occashlo cm 
que foram -dadas as succeis lvas d e s -
cargas de carablua c revólver sobre o 
tigre, out ras esmagadas peta mult idão. 
Miitro as vlclimus coula-se o marquez 
Pidiil, antigo emba ixado r d a l lcspanha 
j u n t o ao Vaticano. 

CHRONÍCr SOCIAL 
ANflIVERSAniOS 

Fazem annos hoje ; 
A senhorl ta Urcllla Itusso, professo-

ra do grupo escolar do Ara ras . 
A menina Krmelluda Vaz do T o -

ledo. 
M I S S A S 

Amanhã , ás 8 lioras na capella do 
Seminár io l .piscopal, por a lma do 
monsenhor Joito Aurelluno Correia dos 
Símios. 
FALLECIMENTOJ 

Fal leccram: 
Nesta capital , lioutem, As 3 lioras 

ila tarde, a menina itiitli, de 10 an 
nos dc cdade, l l lhluha do d r . Paula 
U m a , medico aqui residente, e i r l i -
nha do exílio, sr . visconde de Ouro 
Preto. 

O enterro reallsa-so hoje, ás H ho-
ras da tarde , devendo saliir o ferelro 
da rua Duque de Caxias, 77, para o 
cciuilerlo da Coniolaeílo. 

Aos desolados pães," a expressão do 
nosso profuudu pesar. 

Mo IIIo de Janeiro, a sra . d. Bem-
vinda llorvov da Silva, sogra do dr . 
Art l iur Pio Deschamps de Montmoren-
ey e uvii dos srs- Tnouiaz, Alfredo e 
Art l iur Horvey de Monlinorency; o 
m a j o r l.uiz Pamplona Còrtc llcal, sr. 
Krnesto Bainha e o d r . l i ruesto Hodo-
cunachl , engenheiro. 

—Km Piracicaba, a sra. d. Balblna 
Amélia de Itarros, esposa do sr . Moy-
sés Machado do Burros. 

—Km Limeira, o menino Remo, II-
Ihlnlio do sr. Anlonio Pellngrini. 

—Km ltlhelrão Preto, a s ra . d. Ma-
ria do A. Nogueira. 

—Km Sorocaba, a senhorlta Cliris-
liua Kavsel, l l lha da s ra . d . Thereza 
Kaysel. 

da a rena , 
slavam e n -
• o touro e 

e as d u a s outr. 
Careerado-, ivsp 
o tigre. 

O publico ouvia aaavo rado os r u -
gidos do tigre o o- imigidos coléricos 
do touro, que foram Impedidos paru 
a Janta maior , onde d e r a m en t rada . 

Fez-se um silencio geral , cn t recor -
tado por incr ini ina-ões violentas. Du-
rante a lguns minutos .—ou segundos, 
porque e ra di lieil ava l i a r tão patl ie-
lieos i nomeu lo , -o t igre conservou-se 
immovcl, cucidhido n u m canto da 
Junta. 

Foi ue-es ,ario i'iis|igal-o violenla-
me.it •. para que elle sc levantasse. Ncs-

moniento, o louro prec ip i ta -se f u -
Dsamente cont ra elle. 
l lnipenha-so a luela , lucta I remen-

da. Krain arreineços Itiribunilos, .sal-
tos, rcciios, ameaças , t intas c assul-

lormidavei . . \ : i i a s vezes,os dous 
no meio da pelc-

de encontro As 
ahalani ln-ns vio-
1 inu ido de terror 

que si 

X 
' j-elS'!& da gna rda -ch lca n . I3S 

m ,1.-1,1,, • • u f " 1 . » eoltífianlila, q u e se a d i a v a dr 
r o í .u.io ronda hoiifein, ás 3 horas da t a r d a 
IO - ' o r de na rua t.iberó BadaM. aneioso poi 

mivir lar a ultima h o r a que lhe tra-
zia a terminação do sen -ervico, apoia 
va uma (lema sobre o p,i.s«efo, quan 
do, nesse jnomeWp fatídico, p a - s í u « 
Hollano Joí. Roíefln. i |ne invofnnt^r te ' 
ment» se esbarrou m tle: r a d a mais fo, 
preciso p f r a que o g u a r d a lhe dessr 
voz de pr isão . 

po r sua vez, Bogerio.. (fie, ao ijue p t f i 4 í Carne, 

f 
ferozes adversários 
ja, v i n h a m osbarri 

da gaiola, 
letitumente. t 'm n 
sacudiu a mult idão. Muitos dos assjs-
lenles p ni rain iiiglr. m a - não o eou-
seüuiraiu, porque n miilllilAo, IVim lna-

; ela luela, olistruia as passagens. 
\ principio, muitos fanáticos appro-

v imara ln-se da gaiola e começaram a 
ill digaI' Os Colilbalelltes. 

Depois, quando a lue.ta se empenhou 
mais ser iamente , todos fugiam a l e r -
r.nlos. Os guardas niai podiam m a n -
ter a ori ieni . t teceiava-se que as g ra -
des da jaula nílo resWHsseni aos v io-
lento. embales dos eoulendorcs , e uii.n 
companhia de soldados, a rmados de 
•arahiiias Miitmee, e s lava prompla li 
«tirar sobre as feras, caso s.e quebras-
sem as grades. 

li tigre e o touro j.i estavam e n -
sangüentados. A \ ieloria parecia p ' l í -
der pa ra o segundo, e o- seus p a r l i -
darios, apesar do pavor que i lumina-
va a assistência, ace lamavam-iCo e n -
lltuslflstieamcnlc. 

Súbito, um c lamor immeiiso reboou 
no recinto e a mul t idão apavorada 
dmeçou a recuar As grades da gaio-

la haviam cedido e o tigre c o touro 
estavam em l l tHidude, a pouca d is -
tancia do publico. 

t m pavoroso pânico apoderou-se 
da multidilo, ajggruvudo pelo e - ^ n i p l -
do de lima descarga ile e ^ r I , j n . 1 v ( ) s 

guardas haviam a t t r a d ^ sobre o tigre 
M u i t o s - e s p e c t a d o r ^ ' „ | j | j s í i r a I n . s r , 
bem dos « e u j r í -vólvcres . 

loUve j m turnnllo gera l . \ mutli. 
pavorii la. Muitas pc - s t ee 

cahiram e foram esmagadas |iela iie-
«ada massa h u m a n a q u e sobre cilas 
passou, o u v i a m - s e gritos de hor ror , 
gemidos lancinante», ameaça» bru tues 
—nma ve rdade i r a t r agéd ia . 

Na a r ena , o touro es tacara" Irumolii-
lisado pelo espanto, o tigre jazia mor-
to no r i tão. 

Impell idos por um verdadei ro a c -
cesso d e loucura , mui tos dos especta-
dores a r r e m e d e m contra a fera Iner-
te e começam a despedsça l -a , a r r a n -
cando u m a ore lha , a c a u d a , pedaços 

' uAo fugia 

T H E A T R O S E T C . 

P o l y t l i c m n a - C u n e e r l a 
O nununcio da lucta , que se devia 

rcalisur l ioutem, en l re Paul Pons , o 
campeão do m u n d o , e o valente eam-
peão franccz Itaiil le Boiicher, a t l r a -
tiiu ao 1'ulnllteaiHii g rande concor -
rência . 

De facto, o especlaeulo e ra interes-
santíssimo. não sú peto valor respe-
ctivo dos dons temíveis conlendores , 
como porque dessa lucta dependia a 
conquista do pr imei ro lugar no to r -
neio que se lein rcalisado. 

Antes de so medi rem Paul Pons c 
l laul le Boucher, deu - se o encontro 
en t r e Auglio, o negro inarlinlqueiise, 
e o campeão allcuiho Bilzncr. 

llsse encontro t ambém foi inleres-
salitissimo. Apesar da patente inlerio-
rldaile de Hitzuer em força, o alleuião 
tem sobro Auglio a vantagem de 
nniilo mais agll, o foi ju.slamenli 
sua agil idade que lhe valeu a v l -
ctoria . 

A lucta d u r o u vinle e cinco m i -
n u t o s . 

Nos dou.s pr imeiros tempos, Auglio 
a tacou vigorosamente o adversár io , 
que se defendeu com deriodo. o a t a -
que de Auglio era vigoroso, luas lento, 
oo 1 lasso que a defesa do Itílzncr era 
ráp ida o cheia do Imprevistos, ile tal 
modo que o negro, por mais de u m a 

;,,„,.i r..i <mii,!da de áu r jwesa . 
A Mclolia, ent re tanto , p a i / c i a pen-

M : » l l t * M , Mfi letras d k Ca m a r * tio 
u l t imo emprés t imo, no t j rpô do so , 
Juros de 7 % ao atino, ao engenheiro 
José Anlonio da Costa Júnior, pelo 
serviço do calçamento da n m Ve r -
gueiro, en l re as r u a s Pedroso e Pa -
raíso, descoulando.se (| »/„ de caução 
para garantir a conservarão das obras; 

B;ixu(iu(ju, a Zofcrlno Chaves, thc-
soiirclro d a Associuelto dos Sanatór ios 
Populares | iara Tuberculosos, i m p o r -
lunclu do auxi l io vol,ido n essa Inst l -
tutclto pela lei u. 7:tt de a s do abri l 
d e " i m ; 

70HilM«l, a d. Bouodlcla ( iul lherni inn 
ila Silva, pelo serviço do Irrlgaçito o 
oyl indragcm do nincndain du a lameda 
burilo du l . lmelra o das r u a s Américo 
llraslllcuse o Palmeiras d u r a n t e o niez 
do Julho findo; 

J1U|<|(W, a mesma, pelo mesmo ser-
viço, na r u a do Hospital d o s Italianos. 

—ttcquertmcii tos (lespnchados : 
De Amador Pere i ra , ped indo l icença; 

J. F . de Castro, José Appariclo Mario 
c Amaral A Carvalho, ped indo ba ixa 

-Sim ; 
do Hodolpho de Sá Pere i ra o Fia 

quer , Oliveira & C., ped indo licença 
—Sim. em lermos ; 

de Antônio Harolalo, sobre Imposto, 
e Pietro Arnonl , pedindo p r a z o - Inde-
ferido; 

de Júlio Micheli, ped indo prazo—De-
ferido 

u - s m » 
Ia 3* vara crliiil-
ento a denuncia 
erlno Pateruo, p e -

wlmentos leves — 

de João Dias Xamlus, sobre lm|>oslo 
—Compareça ao Thesouro; 

do Manoel de Oliveira Abrantes , Ja-

d e r para Auglio pelo menos era ess; 
a canvlcçlto geral—quando, sublt i -
menle , o alleuião, colhendo o adve r -
sár io nela nuca , obrigou-o a da r um 
s.dto de Ioda a a l tu ra do corpo, a t i -
r ando o nor te r ra o, em seguida, mon-
tando sobre o negro, subjugou-o com-
plolameule. 

O gol[ie foi ráp ido c decisivo. 
Kssa victorla de Bilzncr deu-lhe o 

terceiro togar no torneio. 
O publico p rorompeu cm u m a v e r -

dadeira ovarão ao vencedor, que foi 
chamado :i scena. va r i a s vezes. 

Deram en t rada n a arena, logo em 
seguida. Paul Polis e llaul le liou 
clier. 

A luela entre os dous era esperada 
com anetedade. 

Duranle vinle o poucos minutos , os 
dous lemiveis conlendores luc taram 
Valcntemenle. Pons começou a tu rando 
com vigor, m a s cnlenlai lamenle. Duas 
ou Ires vozes,elle quasl conseguiu do-
minai ' o adversár io, llaul, porém, d e -
fendia-se hcro icamenl •. 

A pugna pouco a pouco foi-se tor-
nando mais renhida . Poli- a tacava 
com a l ie , mas l laul , Conheeendo-llie 
o jogo, destcuia-lhc os golpes. No fim, 
llaul começou a a t aca r t ambém com 
violência, mas pons, duas, ou Ires ve-
zes, conseguiu de i la l -o por te r ra , ten-
tando subjugal-o pelo rançai o. 

Nestas a l te rna t ivas mantp*ve-se a lu-
cta, ali'* que o juiz deu o signat [Iara 
lerininar, por es tar exgottad.i a hora . 
• Hoje, portanto, cont inuará a luela 

en t re 1'ons e llaul le Boucher, ate que 
um delles Consiga a vicloria. 

V a r i a * u o t i t - i a s 

ii joveu poeta vlennense SchiiitzVr 
escreveu um d r a m a .4 IO'/ : mUtturi<i, 
que acaba de - e r representado com 
grande successo cm Pelcrsburgo, por 
u m a companhia a l lemã. o aue to r pln-
la lia sna peça u m a sociedade agonl-
sanlc e dissoliita. que renunciou As 
1'spiM'anças de oi i l r 'ora e que não tem 
ainda híóaes novhs. 

\ aeção passa-se eul te u m uinti>r, 
um auetor dramal ico , um moiiico o 
um professor, todos celebres e de alta 
cul tura , \pe.-ar disso, uma indiiferen-
ça completa por tildo, unia falta d»* 
convicção no fu turo , tornam a vida 
de Iodos intolerável, do modo que, 
capazes como são de grandes ea ipre -
liendimentos, esses homens nada con-
seguem. 

— II poela i taliano Hulli acaba dc 
escrever um poema dramal ico, pura 
obra de imaginação, inti tulado—II <\l 
Mlo ilei tonai), que vai ser iu lorpreia-
do pela l luse . o mesmo aue to r esta 
terrniuaudo urna no ' .a c o m e d i a ; l'ii$-
aiune nrlt'nHibr(l. 

- Bcprcscnlaram-se u l t imamente na 
t'.wiiètlir-1'nntriiite as scguinle.s peças 
n o v a s : /.c f i íon , de Maurice Crois-el, 
e liii n'oublie pas, de Jucques Nor-
mand . A pr imei ra <i lus id r ída cm 
Marivaux e Itostnnd e foi bem rece-
bida : a segunda é u m a h f r a d a v e l 
comedia sobre, um as .nmplo que nada 
tem do novo n e m de cominovente . 

Prefeitura 
Foram rcmeltldos á (]ap,mr.\ o pro-

jecto e orçameçlo p i r a "a cont inuação 
ilo serviço de macadamisaç.ão da rua 
da Barra Funda c do trecho que vai 
ler A eslaçilo deste nome, na t inpor-
tancia de 

—A' Direcloria de Obras Munlcipaes 
foram remctlidas, para dar parecer , as 
propo-tas apresentadas pelos «rs. F. de 
oliveira e Silva, Paulo M r e d o Porto, 
l.uiz llippolylo e João llaptisla Montei-
ro, paru a execução do serviço de cal-
çamento da rua Vasco da C a m a . 

Na semana finda e m 11 do corrente. 
cm Hutarilaii, nas r u a s Chrls l ino rfio-
maz, Sérgio Thomaz, llalini,os f no 
Hospital Vcierlnario Municipal, furam 
inoeuiad.is a tubercnUna i,t vaccas, 
das quaes foram verificadas tubercu-
losas as 7 de li-, lilSi, M U , MU, m m , 
Õ783, fi73i", e 77>tl, f icaram reservadas 
para nova Intr iLo-. lo ;i e fui ver i -
ficado nSo seicni Iníierculosas W, Fo-
r a m matr iculadas :!*!, dc | | . 7TO a 
781. 

col) Dlehl, d . Adeloido Jacob Saraiva , 
Cottlle Trlhi lz , Anlonio F e r n a n d e s dos 
Santos, Joaquim F e r n a n d e s Kslrada, 
Assahií Kl ias Babadas, d r . Kduardo 
Mendes Concalves, Nlcolaugolo Maro-
na e l . lherato Itaniblul, pedindo a p -
provactlo de planla; Anlonio Augusto 
Correta, Domingos Volpi, S illm S a n -
da iV C. o Joaquim Fe r r e i r a Dias, 
pedindo parn COtUtrtlIr m u r o ; José de 
Paula Moraes, Rara cons t ru i r p l a t i -
liuuda—A' Direcloria do Obras, pa ru 
os devidos IIns; 

de Joaquim dos Saldos, p m a ab r i r 
botequim—Ao Thesouro, p a r a os devi-
dos liu.-,. 

—Acham-se app rovadas n a Direclo-
ria dc Obras, A rua do Comnicrcio, 
u. 10. as plantas ap resen tadas pelos 
srs. Francisco Torres , N. Fo i iuna i l , 
Margarida Pintor , Luiz Longo o João 
Goular t Penteado. 

A' mesma repar t ição d e v e m compa-
recer os srs . José Durlr l , José F r a n -
cisco dos Saulos c Francisco J. t .eola 
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Pi-estdenle, o d r . P inhe i ro I.ima. 
Secretar io, o d r . l.uiz d e Araújo. 

Pnssatjen$ (te autos 
Do dr . Almeida e Silva ao d r . Cam-

pos Pereira , as c r ime 11100 de Sauta 
ttila do Paraíso, :tUK« de S. Pedro , 
8098 do Jalui, 1)097 d e S . Pedro , c 3110 
ila capital c o aggravo 3900 ila ca-
pital. 

lio dr . Cunha Canto ao d r . Almeida 
Silva, as c r ime 30111 do Bananal , 

gtoli do Ksplrito Sanlo do Pinhal , 
103 de Descalvado e 3031 dc Ilibei-

rão Prelo. 
Do dr . Campos Pere i ra a o d r . Tho-

inaz Alves, as c r ime ;tl(ii de Casa 
Branca. 3100 da capi ta l . 300S de Bl-
beirão Preto e .I08Í ile ,Santos. 

Do dr . Tliomaz Alves a o d r . Cunha 
Canfo, a c r ime 3001 da Franca . 

- Foram expostos os aggravos 39U9 
e :t:i7:t pelo dr . A l m e i d a e S i l v a , e3907 
pelo dr . Tliomaz A h c s . 

JI I.C A MH.XTOS 
Ihriirmn crime 

N. Is i7 . Iguapc—llecorrentes , Antô-
nio t todr igues ila Cosia o o u t r o s ; r e -
corrido, o Juízo. Itelator, o d r . C a m -
ni,s oeveh-a. I leram nrovinu-iitu, | , . t ta 
a iuiul iar lodo o processado, inclusive 
a denunc ia . 

N. 1h:í2. A r a r a q u a r a - I tecor reu le , o 
juiz de Direito, er-ii/ficio; reeorr ido, 
Artl iur M.dhcus Bodrigues. llolalor, o 
d r . ' t l i o m a z Alvo-. Negaram prov i -
m eu to. 

IleeuiÁiis eteiluraes 
Deram provimento aos recursos elei-

tora cs : 
De Botucntii, cm que são recor ren te 

Joaquim Leandro dc Oliveira, e recor-
ridos, Marroülio Alves de Campos, 
Cerminio Autouio dc Sousa , Antônio 
de Oliveira Bitleiicourl, José Luciano 
Primo, I.niz Pinto Pinheiro e l lene-
dlcto Santiago Filho; o em que é r e -
correule Anlonio Cardoso de Amaral , 
e são recorr idos .Murcollno Pinto de 
ol iveira e l rias Sllverlo Dut ra . 

De Piracicaba, em que são r eco r -
rentes José Masonl, Tonin Modesto, 
Bolzau José, Marlina„;o l .uiz, Martina-
go Domingo e Ciovaiiul i o v a l l l a r l . 

De Iv.jiirito Santo do Pinhal , cm que 
são recorrentes Camlllo l.cllls ile Oli-
veira Leite e Francisco dc Oliveira 
Santos. 

Da capital , em que é í c o r r e n t e An-
tônio Augusto Barreto o são recor r i -
d o , llciiediclo de Jesus e Silva o 
Adriano do Camargo Itiheiro. 

De Descalvado, em que é recorrentc 
Vlctorlo Moutovanclll. 

—Negaram provimenlo a as r e c u r -
sos : 

lie Casa Branca, em q u e é r e co r -
rente l iui i i icrme Blumbru . 

Ba capital , cm que é recorrente An-
lonio Augusto Barreto, e recorr ido, Bc-
nciliclo de Mbnquerqiie. 

Dc Descalvado, cm que são r ecor -
rentes Paulo Mi|s-iue e Jo-e Dias Fer-
re i ra . 

J u i z a F e d e r a l 
ttealis.l-.e hoje, ao meio-dia , a a u -

diência cr iminal o rd iná r i a do dl', ju iz 
federal. 

SerA submei lhlo a j u í g a m e n l o o pro-
cesso cm que é réo Jose Miguel \ iei-
l a . aecusado de haver passado notas 
falsas cm S. João da Bòa-Vista 

Defemlel-o-A o dr . I tcuato de Toledo 
e Silva. 

' I Y I I h u i í i I d » . J t i r v 

Sob a presidência do sr . dr . Clc-
Ineiiliuo de Sousa e Castro, ju iz da i* 
vara cr iminal , ins ta l tar-sc-á 110 dia 1" 
dti proximo ipez de se tembro a íl" 
sessão periódica do Ju rv d a comarca 
da capital , uo corrente a u n o ; 

S e n irão nessa sessão os srs . d r . 
A d a l b c l o l iarc la , i' p romotor publ i -
co, e tenente-coronel Sylvio Borra, I' 
escrivão do Ju rv . 

Para servirem como ju r ados , foram 
sorteados os seguintes srs. : 

b r . Antônio Bento Vidal, Auguàlo 
de Itarros pere i ra , d r . AsCenáifio Fori-
te-i ile ItezeinJÍ ijr. Alberto Cardoso 
Franco, ç«; , i t ld Augusto t r U i i t S J u -
üé i r , rapilão Herlholino i ' ln to co ro -
nel Bciiedlcto i iaiv,% ,Ie Moura Lacer-
da, ma jo r t jar»:, . Correia de Toledo, 
Cln i - l i ano ne Lima Holand, capi tão 
^oie.rtgos i j i l lr ino Fer re i ra , l)ionv»to 
Caio da Fonseca, David Mortimer lio i-
lart , d r . Darlo Itibe ro, Dioscorldes 
Hamos, T/tunrdo Fernan i j e í CanBa^o 
Francisco Kngsaió Pluí;, h o e Prado) 
Francisco de Medeiros Cermauo , m a -
jor Fellcio l ienjamin Chr isplm, F e r -
nando Martins Boullha, Fredesvindo 
JOs.' de Oliveira Vasque ' , ilr. Cabrlel 
Lessa, dr. Heitor dos Santos , atfcres 
Henrique Sanmar l ino , tenente Joaquim 
Coulintio de Fonseca Vieira, capitão 
João livangelista de Sousa. João Bloem, 
eor .nel João Alfredo Buplistn Borba. 
Jos ' C indido de Lima, Joaquim <io-
mes t.slella, Joaquim Bento Ferreira 
Lopes, João fiiiimarltc- Soares Bairüo, 
Joaquim Lourei ro da Cruz, l.uiz Sam-
paio Moreira, Luiz Conzaga de S a n F -
Anna, d r . Manoel Viotti, teie 'nlç-co-
roncl .Manoel Vidal de Mendonça, Ma-
nass. s v,,. ' icira de Macedo. Manoel 
Caetano (iareia, Maníjel IniKicericio Pe-
droso, 1,1 y , r Olegar,o Flor indo B r a -
slllen e. o s e a r Teixeira , Pedro dos 
Santos Boemer, Pedro Vidal, Plínio 
Ramos. Hulien ila Cunha Leal «Ir 
Muul Cardo-o de Mello. S í m i o l i u r t -
qtje de Carvalho e Ti om iz Fernandes 
da Silva. 

reÜW í 
los c r l n t e t o e u r i m e m o s leves e a ra -
ves-. Fui a d v o g a d o d o denunciado o 
d r . Iluclldes s i lva. 

•r>" nf/tein, riirtnriii ilueserieno Mnehn-
itu O dr. José Mendes, como o d t o g a -
d o do dr. U r a í Fer ran te , medico c m 
Mocóca, appel lou d a sentença do d r . 
Jiltz da 1* v a r a que julgou' Improne-
dento a que ixa dada contra Jose i.l 
serre , pharnuiccut lco 0111 l la jur i i . 

F ó r u m 
/" nfíleiu de oriiliams, eurtorio ihi es-

erieiln Nii»naiiir—0 d r . juiz da í " Mi-
ra de o rp lmms m a n d o u Int imar o co-
ronel Aldrul ia l Augusto 1I0 Niisclnicu, 
Io para, 110 prazo i l r H d ia? . , pres tar 
coutas dc s u a gestão 110 cargo dc t u -
tor d o s menore s Auislo, Domingos 
t íenll l c Lat ino Fer re i ra Coelho. 

1 * nf/irln, ca r lo r iu itu cjar/odo .-tn-
ilratle -O d r . Hourroul , juiz da S» 
vara , por senlença d e honlcm, julgou 
procedente a justlllcnçflo para munler 
como manteve , o a r r e s to feito e m 
bens de Anlonio Damhinl, a requeri-
men to do Sa l im Salonilto A Najo. 

ofjtcto, cartnriu itu eteriellit coro-
net l.míijern—A Ciimara Municipal des-
ta capital appel lou d u sentença que a 
condemuou nu aoçílo o rd inár ia do lu -
demnlsação q u e lhe move Joaquim 
Bernardo Borges. 

l iontcm inesmo, o d r . juiz d a 1* 
va ra recebeu e m a m b o s os feitos a 
appellnclto. 

—O dr. j u i z da 2* vara, po r sen-
lença de hon l cm, profer ida nu accão 
deceiullarla q u e d. A tinira Rauzini 
move a t i lu ieppo F . K. l iugl lamlnot t i . 
ju lgou proccdente a aceito e c o u d e m -
nou o réo a o pagamen to da quant ia 
pedida , j u r o s o cus tas . 

L'" ofíieio ile orpAdimt, eurtorio ilr> et 
rrir/la Campas - F o r a m entregues lion-
t c m , c m ca r lo r lo . con i razões tlnnes do 
auetor , os a u l o s dc accão ord inár ia 
que Isauro Silveira movo contra o es-
polio de José Couto do Magalhães. 

Os aulos fo ram d a d o s , h o n l c m mes-
m o , c o m vista ao d r . Couto de Maga-
lhães, pa ra a r r a z o a r , por pa r l e dc 
réo. 

—Subiram conclusos ao d r . ju iz da 
2 a va ra de o r p h a m s e ausentes , para 
senlença, os aulos d e acenes o r i n n a -
rlas p ropos tas cont ra o espolio dc Jost 
Couto dc Magalhães pelos s r s . João 
Cancro, Manoel Ignaeio Slncora, d r . 
Pau la Lima, d r . Júl io X a v l e r e d . Au, 
gnsla dc F lgue l i a Costa . Por par to do 
espolio, como advogado , acompanhou 
todas estas causas o d r . Couto de Ma. 
galhães. 

.'f ofíieiu, cariaria ún eserlrita ('lima-
co—Na aud iênc ia d e honlcm, o dr . 
Couto de Magalhães, p o r parto do es-
polio do Josu Couto dc Magalhães 
propoz uniu acj i lo o rd iná r i a con t ra < 
dr . José Luiz de Almeida Nogueira 1 
ou t ra contra os drs . Augusto César de 
Miranda Azevedo c Luiz Uonzaga Mar 
Uns. 

—Na audiência de- honlcm, po r par-
p de Franca & Mursa, nu acçãoo rdb 
l iaria movida a Slzinio de Curvalliu, 
foi aceusada a cllaçflo feita a esto paru 
assistir A louvaç.1o"de peritos q u e pro-
cedam a e x a m e nos l ivros dos a i i r to -
res 9 do réo. Apregoado, compareceu 
o réo, c foram louvados os sr 1. Joaquim 
Cerquelra, José Bonifácio das Chagas 
Moura e l lus lavo Olyn tho de Aguiar. 

- Na aud iênc ia de lioutem, po r par-
te ile França iV Mursa, na accão or-
d inár ia mov ida a Blcarilo l iu imarãe- , 
foi aceusada a ci tação feita u e-l" 
pa ra assistir A louvação do |icrilo> 
que procedam a e x a m e nos l ivros dos 
requerentes . Apregoado, compareceu 
o roo, e, dc coiuinuin accòrdo, foram 
acceilos peri tos os srs. Chagas Moura, 
l l ippolylo da Silva e loaquim Augusto 
do Nascimento. 

—Na audiênc ia de l i n d e m , foram 
louvados ein peri tos o s tahelliães srs. 
Alfredo F i r m o da Silva, ItippolyUi 
de Medeiros e José Cândido d a Sil-
veira, p ira p rocede rem a e x a m e nos 
títulos a ju izados , na accão de força 
velhá e x p o l i a l h u que Oliverlo Pasqiíi-
ni inove a Manoel José da Silva e 

Uliufi, 
— ü sollcilndor IMcycr F.ouçatves, 

na audiência dc honleiu , por pa r l e i í 
José' Anlonio (lesar l i i i tmarães, aceu-
sou a citação feita p o r precatór ia Cn-
\ iada para ItlbeirSo Pre to a José Cliris-
t lano Itarrcto, ficando o mesmo espe-
rado a p r ime i ra audiênc ia , depois dr 
citado por ed i taes l iar fehl Pere i ra Bar-
reto, para a m b o s asslsiircm A p ropo -
s i tura dc u m a acção o rd lnar ia de uul-
lidade Ue l iypolhéca. 

—João f j e r g e s l la l ful , IP e n i b a r g a n -
á execução que M. V. Levy Freres 

A II. movem n Salim Tauf Maluf, 111 
audiência de l iontcm, accusou .1 c i ta-
ção feita aos exequen t e s para depoi-
m e n t o pessoal c p a r a assis t i rem a lou-
vação dc per i tos que procedam u exa-
me nos livros dos mesmos . 

Apregoados, comparece ram, e foram 
acceilos peri tos os ..rs. Chagas Moura, 
Anlonio de P a u l a Sousa Tlblr lçá f 
l lus lavo Olvn tho de Aguiar . 

—O dr. Anlonio Ihleionso d a Silva, 
por par le de Freder ico Daniel, na au-
diência de l ioutem, propoz uma accão 
-ummar ia c o n t r a l .uiz Coelho ' lellcs, 
p a r n cobrança de i:(Ki:!|,'i(i(i. 

— o dr . Carlos Viilalva, por par le 
de Pedro l/iacchiutii, velho, na acção 
o rd inár ia uno lhe m o v e Manoel An-
tônio do#Mlvei ra , en t regou em car-
tório os au tos com contestação o pro-
poz u m a recouvcnçíto. 

- Os syudicos da massa falllda de 
Chirlo .v ('„, n a audiência dc liontcm, 
propuzeram u m a uccáo iteceuitiarlii 
jialieatc con l i a Miguel Mellilo. para 
li. .verem do iiiesmo a iiiiautia de rei-
2:i:0(iii|. 

- O dr. Kugenlo Vlvares de t.lma, 
por par te do Banco d o Comincrcio r 
i ndus t r i a dc S. Paulo, na acçAo de 
eemHiiria 11,o\ ida a Claudllto Ciulra * 
SeliAtião de Oliveira, na audiência 
de tkontcui, lançou os réos do prazi, 
que lhes lul n ia rcadu pura defo-a. 

— o mesmo a d v o g a d o , como procu-
r a d o r das herde i ros d e Autouio de 
Azevedo Jún io r , na ac, Ao ordinár ia 
que aos mesmos move llríicslo Duprat , 
r r q u e r e u ao d r . juiz d u t ' va ra de-
signação dc d i a e h o r a para inquir i 
cão de Ic - lemunhas . 

—O dr. José J heodoro Baveux. poi 
parle de Carlos JaKke. «o«'lo d a liriua 
falllda de Sousa A JalfUc, na audi» 
cncla de l iontcm, apresen tou art igos 
de suspeição d o dr . j u i z da 1* va ra . 

O juiz m a n d o u que , junto* aos a u -
los d a faüencio, fossem os mesmos 
artigos rcmet tú los a o Tr i tmual de 
Justiça. 

—Na aud iênc ia ile honte in , po» 
par le de M. Krhast , lol proposla u m » 
accão deceudiar la c o n t r a o d r . Josç 
Itlfielro da Si lva Pira ja Júnior , p a n r 
cobrança da q u a n t i a d e |it:Hoo|, 

í' of[tç.<J, enrliiriu 1I0 eserinV 1 dr 
*V) ' )Vóa-Na aud iênc ia ile l iontcm, o 
dr . Carlos A. O. Knllpoeln propoz 
l ima aceito o rd iná r i a para cobranças 
dc Jjoiioii ir loí de advogado conlra 
J'1aqu!íu Oõfiíes " s t e i l a , 

—O dr . ju iz da 2' vara rcçeV.êU 
clfeito devolul ivo a o iutef 
posta po r I tosarlo Faílotico,' I g j C Í r » 
embargai! le 

no exççi j l lvo uypolheca— . 
rio que !'•»,,•, ",'eííy ,v C. inovem a 
An''.;r,lo Faílot ico c sua mulhe r , da 
Sentença que rejeitou os seus e r n b a ^ 
gos. 

õ" uffiriii, erirlorin iln nerltHo 
ekado o dr . Vilbilvu proee«.«oif. pe-
ran te o dr . j u i z d a I ' vara cível, » 
habil i tação d e Leandro Bomllm^çomo 
credor no Inventar io d o conunendador 
Francisco Jo-S, Monteiro. 

- Na aud iênc ia de l iontcm. J o a q u i m 
Fer re i ra , no execu t ivo movido a d. 
Felictana Dut ra l.ope» Machado de 
Vaseonecllos e outros , lançou estes do 
praso paru embargos á penhora. 

6"' n j f f i n , eurtarin iln rserieBa / '"*I 
Na audiência de honlcm, o dr , Luiz 

Vergueiro, po r parte de Bani de Bc-
zende ,v Irmão, na accão ordlnaria mo-
vida a ItodrtjK» Lobato Marcnndr- Ma-
chado, 1,Iiroii este do | i r azoparu con-
testação. 

P r n e K M 
NSo houve BrUante 1 praça reativa-

d a bontem. . 
—Hoje, ao me lo dia , «erá !e, • do » 

praça, pela quan t i a de 71:01 ftf. 
11. Í30-P. da r u a " ' 
do 6'* ofliClo. 

casa 
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io 
3" fará 

enlo o denuncia 
erlno Paterno, pc -
ntos leves e pra-
do denunciado o 

•Io c jcr / rüo Marlm-
[>s, rumo udvou»-
uile, medico e m 
SCIllniea d(i d r . 
JUIRUU Improne-
coiilrn losi1 l.l 
cm C a j u r ú . 

Í.S, rartorio thI es-
(Ir. juiz ila 1 ' vir-
dou lu l lmar o r o -
isto do Nnsclmcn. 
e » dia*, , p res tar 

no ralTirt do t u -
nWo, Domingos, 
•Ira Coelho. 
rio n rloaii An-

ui, juiz da a* 
lo lioiitem, juluou 
icílo para munler 
rreslo feito r iu 
ítiinl, a rcijuerl-
Infio A Naje. 
rio cicrfeflo rum-
ra Municipal des-
a sentença ipie a 
ordinár ia (fe lu-

move ion(|uliu 

d r . juiz da I* 
>os os feitos a 

vara . po r s rn-
iferida n a nrçfio 
Aludia Hanzini 

K. l imdlatnliiolti , 
jtn;ílo e c o n d c m -
•nlo d a quan t i a 
ti. 
i.i, cartório iIn r* 
ni entregues liou-

ruzAcs llnnes do 
nci j o o rd inár ia 

nove cont ra o c- -
Ir Magalliüe*. 
tos , houteni iiies-
Couto de Maga-
r, por parte dt 

is ao d r . ju iz da 
r ausentes , para 

acenes o r d l n a -
o espolio de to»; 
pelos srs . Joüc 

lo Sincera, d r . 
. Xavier e d . An. 
- tu . f o r pa r l e d o 
do, a companhou 
d r . Couto de Ma. 

d esrrlnTo Cliimt-
hontem, o dr . 

po r par te do e»-
de Magalhães 

•dinaria eon l ra < 
elda Nogueira i 
Augusto César de 
u iz tiouzngn Mar 

bontciii, po r par-
«, lia ae rüoord l . 
lio de Carvaltu), 
feita a es te para 
peritos q u e pro-

i \ ros dos imclo-
iilo, compareceu 

os SB. Joa.pilm 
irlo das Chagas 
ntlio de Aguiar, 
lioiileni, por par-
I, lia aceito «tr-
í rdo (iuimnrKc-, 
10 feita a e-t» 
çilo de perito» 
le lios li\ ros do» 
IO, rompare reu 
accòrdo, foram 
Chagas Moura, 

jaipi im Augusto 

l i inleni , fu ram 
.s lalielliilei srs. 
iiVil, llippolvio 
íindido da Sil— 
n a e x a m e II.IS 
iceilo de l o n a 
Ollverio Pasqul-

da Silva • 

ver Gonçalves, 
•In, por pà i le le 
ílmarSe», aceu-
r precatór ia e n -
v i o a José Chi is-
0 mesmo espe-

n e i a , depois d> 
eld 1'ereira Bar-
slirein íi p ropo-
irdlnaria de uni-

I. 'P emhi i rgan-
\ . I.e\ v Kreres 
Tauf Nuluf, na 

accusou .i r i l . i -
les pura ilepoi-
issislirem :i loti-
iroeedam a c \ a -
.nios, 
(•(•1'ani, c foram 

Chagai Moura, 
ousa Tlldr lçá f 
iguinr. 
eloiiso da Silva, 

Daniel, na nu-
npoz uma aer.lo 
z Coelho Telles, 

.fcttm. 
dva , por par le 
ellio, ua acr.10 
e MlUloCl An-
exou em enr-

uleslução e pro-

assa fallida de 
leia lie lioulein, 
•ão dccendiarU 
1 Mellilo. para 
(pi uilia de rei: 

a res de U m a , 
> Coininereio ' 

ua acçílo de 
ilidino Ciulra 

na audiência 
reos d o p r a u 

pura defesa, 
lo, como proeu-
le Antonio de 
ae« ,1o ord i l iwl* 
Criieslo Dupral , 
a I* vara de-
i p a r a linpiirl 

ro l lavciix. P"i 
«IK-IO da iiiiu» 
ilfKe, 11.1 íiudij 
esenton artigo» 
IÍZ dn 1" va ra . 

juntoif aos a n -
il os mesmos 

Tril iuuul de 

lionlem* por 
>1 pro|Hisla nnia 
Ira o d r . Josç 

Júnior , p f f l r 
le |ii:!S0O|. 
do fser/cíio itv 
a de honteni , o 
illpneln pr^poz 
parà eol.raiiças 
dvogado contra 

ara r f " ! , * ü "fet 
ppHM^So iuief 
riotlco,' terça!:-» 
li1'» í iypídheea-

(;. inovem % 
•na m u l h e r , da 
os seus emhaf r 

tio nerlr/fo Mii-
proees«..ii, pe-

1 1 vara eivei, * 
> li..mlitn,<•' ""» 
o eomin"iráad<>r 
ro. 
on tem, .|ii Im 
> IROTMo a d. ̂  

Machado de 
lançou estes do 

;i penliora. 
o rtrri-üo 
i tem, o d r l.uiz 
le ttalll de lie-
l o ordinária nto-
, I f i r r o n d r s Ma-
p f a z o p a r a cor— 

«i 
a praça reali*»-

=erá ' e . do i 
• Tir1»'^. ' r a 5 * 
, r t i . It feito 6 
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S K A T I N G R Z N K 

3, RUA ONZE DE JUNHO, 8 

m m m i n W T 
com nn logar de divertlmeníes de primeira elasse, onde a Ml 
ordem e o decoro silo rigorosamente observados. 

Duas sessões regulares diariamente, de 1,30 ás 4 pm., e de 
7,30 ás 10 pm. 

| E N T R A D A , l $ O Q O < 

Ha também uma sessão especial de manhã, sómente para senhoras, para 
ensinar-lhes a arte de patinar. A entrada é franca para esta sessão. 

ASSOCIAÇÕES 
^ • n C U ç t n ArMi.unoiiA noscMieiN-

TKI«Ofcyí'"luai((ls K 11 l i s CI.ASSKs—Kl.ti 
a p rc J d e u ç l a do >r. Jo.npiini Severiuo 
de Avellac, scriindo de .secretario! os 
srs. Cario» ,i.isr Hodrl/ues e Alfredo 
Piiokeoti realibon-si', anle-lionteni, na 

soriat . uma sess ío ordinarla da 
d r otoria deita flHOCUQlO. 

tMiVM-eto firc-senles os dlrectores 
J'>>i* Alilojilo Kernaudes e Francisco 
1'ctWr» de Sousa. 

t.iiÍA a nela da se.ss.lo an te r io r , foi 
a ii.e:*iua approwula . 

1'assmido-se ao expediente, foram 
lidos d i u r n o s oDieios, mio tiveram o 
i .üVMileiili' flestino, e alscu( ldos xa -
íiuí assuiiiplos De inlercsse social. 
•• ASSOMADO AI-MI.IAimUA I NI ÃO IV-
TKiiNACiunAi.—t)e|iois (le amaUbA, ao 
iiieio-dliv no largo da Sé, 11. 2, a s -
vinhlói i (jeral ordinaria, para presta-
^ílo de cojitas do 1" semestre. 

I N F O B M A Ç Ô J B i » 

O TEMPO 
Bnltlím Htfleprploolco ila Cmumlsillo 

Otwjrapnlra e Urulujh a 
1» MS AC.OSTO 

I taromelro, a P ' , íis 7 horas da i na -
lihlt, C.W.t r i m . ; 2 horas d a tarde , 
li.ií.U m m . ; 0 lioras d a noite de liou-
lein, CV9.(í m m . 

TempOtalura: mínima, 131; n m \ l -
ina, á7u» 

Vento «ireiloiiilnanle, até ás 2 horas 
0a lardfl, KW. 

Chuva (em 21 horas), 10.0 mm. 
Teatro Beral, chuvoso. 

FORÇA POLICIAL 
Serviço pnra hoje: 
I.' Kiiji(Tior de dia o enp. Maciel; 

0 rarpu de cavnllaria dará um oiticial 
l iara igilOaule de dia, força para oeom-
iiairtiai' presos no 1'tn tint e a guardá do 
Hospital; o l" liatidliAo, a guarda da 
Cailoift e dous o f f i eaespara a guarui-
1 Ho; o i " . as gua rdas da Policia e t ' a -
i n io e xlo.ts o rdenauças para a .secre-
tar ia d o Comnuuido geral . 

Os dnin.iis corpos darüo os serviços 
do ('«fitlliye. 

Aiiianueuse de dia, «nr.'enlo Coelho. 
I nifoni ie , V , com capa de oleado. 

MATADOUR3 
!<o Matadouro Munlc pal. foram n h a -

Itdo.slioutem t i a IkjVÍUOS, •'>! Miinuj, 
| ovino e J vitellos. 

Itejeitado: 1 tiov.no. 
llliitilisiidns: l í pulmões e 7 iules-

t inos delgados de bovinos, *J piiimOes 
i' i ll^ado.s de .siiiuos. 

|_iiit't(jiia do rarlmlio, ancora. 
V A C C I N A Ç A o 

f s K encarregado hoje do s-rvieo de 
Tíieeiuaçfio c.iiilni a variola . lia Dire-
r lor i» o o Serviço Sanitário, das II ús 
II ho ra s da tarife, o in-jiector sauitario 
d r . 'l ito. de Sa . 
DISPEN&ARIO DO D R - C L E M E N T E 

FERREIRA 
i f i a r t o consul tas hoje, tini|ti>>tlo dis-

P ' i i s a r l0 , íi rua Mliero t tadaro , n u -
n> ' ro íO: de II horas ao meio dia , o dr. 
Mello lljMTCto; de m e l o d i a á t hora, 
o dr . l u t i o Xavier; de I as 2, o d r 
A y r e s f í e t l ó ; d e i as :i, o dr . itego 
11 j r i o s , e d" II.ás S, o d r . A r a r i p e S u 
c n p i ra . 

LOTERIAS 
f.ofeVia de S. 1'aillo. 
Ucttiiiio 4l"s prêmios d a I s,'.rie 

d.i :iH7 loteria do l .s lado de S. Pauto, 
em beneficio (Ia Santa Casa de >11— 
füTii <ii Md d.i Capital , e \ t r a i i i da lioil-
l e i n ; 

f/ir.:; , , , reimas 
1711 , , . lükll 
t w t . . . i ;<>« 

MtliMIOS 1 K 1111$ 
COOi» IVI1U 

Mir.uios nn l i i» 
9 D"M) Í309 IIW.» C(;:!H 

MU. Ml OS MS :>U» 
r v ; n7óii i t r i : . ro i Hiua M i o 

ü t i i l iJIt 7111 7I»7'.I 
11: rMIOS r n : 1 

? i » u n a 170." tsf i i i i m j n i h 
n u t ;t7ti aiioi 'iix',1 u i i i r i a 
4171 M l » ÍÍ93I UU!t 7121 72.V.I 
7 < « 789.1 

ApenoMM u/ i r . s 
r í if . l e fiiHXi . . . I 2 u j 
I 7 t u e 1712 . . . '•» ;$ 

FIV V K.S 
1'i.liU os n ú m e r o s t e rminadus e m o 

l í m a^itto ri is. 

I tc .uhio geral dos prêmios da lote-
ria d i capital federal i \ l r a h i d a l ion-
lem: 

rne ' . t ios nu 12:000$ a aon» 
*:»-; . . . . . 12:000$ 
S72:)'i . . . . hihh 
4OT'ia . . . . .">00$ 

muMios r-F. 2oo$ 
I 3llM aiVM f.Mlili 221I1D 

PIIRMIOS DR 1011$ 
1H.1 717a H7Í7 2-1131 a.1372 31904 

37VJI W í u a 
rni.Mtos tiK 

!i.M 738Í Hir'0 I i t s í t:.i>>:'. 1 U20 
I W » » 31312 35J9U a.i2-V.» 

AepnoxiuAijõKs 
CiOM e 4"0S« notooo 
272'.lí v 272'lli 20$'l00 
V r t t i e f . i l ã l 2'ljitnO 

n r / r s A s 
i ^WI a VüKHI 1(I$I|00 
27í:>l a •_'7.ll«l 11HHI 
4'l3"íl a 1'Jlinj IIIUKJÜ 

n:\TKV\s 
li-fM a í'i|(Ni ir;$oon 

H.VAKS 
T-mW os números te rminados em 'i 

t''IH 1(1,11.1 |vis. 
' r ^ e c r a m n i u receliido pelo agente 

t- u t i u l lo Antunes de Atueu. 

T.olerla 1'sjieiiinea. 
Itesiimo dos pfeh'.IOs da II* loteria, 

do f ia i iu n V i , realisnda em Arnen-
i u , rrn 17 ,|p n jos to de IWiJ. 

2H2H-1 lOíflnnjfiOO 
r>;t í iitirHiHMi 

•Mítí 
M77> noojooo 

MirrMios HE 2no$ 
»C,37 S » ; (Wk-> II0S7 I i.'i07 2 Í Í I 7 i 9 5 9 í 

i n :MIOS DE 1 0 0 , 
f T H l i" '» í x i a :U*a tuStlS HMttV 13X19 

á ' . a s i : I .I7 23$7'JÍS7l« 2-«ISJ 
APPROXIMAQAES 

f » 2 n r e 2í«K » I0W 
<i.vi e iwa |im$ 

TH'» . ; e Js(e,7 v»$ 
»(77S e ÍH7.HH 

2K2K1 a . . . . 31 It 
IWl a 0HU..'.'-.. l " l 

2HWI a Í817II 10» 
2H771 a 'J8SH0 10» 

CP.NTRNA3 
3HÍU1 a 2*100 •i» 

III11 a 7110 
Síítilt a 2H.'ü)0 u 
a»7oi a 2SSIH» 4» 

Todos os n ú m e r o s terminado' , em 
lOm 2$. 

Pela Companhia Nacional Loter ias 
dos listados -J. (,'. deUliMint llmarlo. 

l .oleria r .sperança. 
I tesumo dos prêmios maiores da 7(il 

e \ t r a c ^ a o reatlsada em Araca ju e m 
1H de agosto d" IU0Í. 

ntHjfill 10:0005000 
203.1 1:000»000 
r;-»3 I«t0$0(K> 
S8íW Íi0lj$000 

ArrnoMMAçriKs 

3904» e 39031 1 KI$000 
KWÍ e 2o:II. iou$ouo 

. Fi791 e 8791 fi0$000 
ÍH87 e 288'J 50$0(XI 

llKKF.XAS 

.T.IOH a 390.VI 20$0iX) 
2031 a 20111 20$000 
ri7!l| a B800 10$000 
2881 a 2sim 7 H)$000 

C.n.VTF.NAS 
3H001 a aütoo i$ooo 

2001 a 2100 w m 
r>70i a riwjo a$ooo 
2801 a ilN*) a jnoo 

FINA1SS 
Tudo.s os n ú m e r o s terminados e m 0 

li'm MOOO réis. 
l edidos ã Companhia Nacional de 

Loter ias do i Datados—Caixa, úlu. S. 
Paulo . 

I n d i c a d o r 

n n . J. A l . M S DE UMA—da t"nl-
vers tdade de Paris , c i rurg l lo da lle-
liefleeneia 1'orlugueza e da S. Casa.— 
Especia l idade: moléstias de senhoras, 
das vias u r i n a d a s e parlos.—Itesideu-
ria : r u a Brigadeiro Tohias, Ul-A. Con-
Mlltorio: rua de S. Uent i, 20-A (da> 
12 «is 2). Teleplioue, ;toi. 

n i i . SKKCIO Mr.lHA— Medico ISpe-
cia l idade, luoleslia» do eorae.lo, p u l -
mões e de cr ianças, a l lende a clia 
mados em ua resldeucia, a rua B r i -
gadeiro Toliias, l>2. 

Dll. F, fi. m ; MAIICIII i:*iicrínlisla 
cm inolrtlitii iIn ijariiaiilti, variz, i 
valos, reiterais, si/iihililicax, e ria* uri-
narina. Consnllas das 9 da inanliü ás 
i da ta rde . T ravos i i da l.le.il. laia, li. 
pegado ao l .undon l lauk. 

n u . v . \ u : n i . \ N ( i m ; SOUSA-CIIIIÍ-
ea medico- r i ru rg lea . Consullorio : r u a 
S. Beiilo. 43, da l ás a horas iln lar 
de. Iteshl.: rua das Palmeiras , 32. 'l e -
lephone, 787. 

tilt . l u ni.VO MKItlA -Cllnira mftlira 
- Chefe do serviço de clinica da duu-
la Casa. I les ider i r ta—Atamnla l iarão 
de Limeira n. Kl. Coiisultorio— S. Ileu 
lo, 4'i, da l ás 2 lioras. Teleplioue 

Illt. A. Vll.lltA DE CAiiVAI.IIO — 
Cirurgia e n olestias de .senhoras.— 
I iiiisiillorin: rua de S. Beulo, 13. lie 
sidencia: rua Ypiraiiga, n. 8. 

n n . XAVIEII n.x SII .VEIRA-Clinlea 
medica. Consullorio: rua Direita, 0. Ite-
sldcncla: rua Vlute ( juatro de Maio, 3' 

M O L É S T I A S C A C r A R G A N T A 
N A R I Z . O U V I D O S . L Í N G U A E 
S Y P H I L I T I C A S ; « o p e c i a l i s t a . 

D R . S O U S A C A S T R O . C o n . u l -
t o r t o • r M i d e n c . i a : l a r g o d a S é , 7 
( e m f r e n t e á eg- re j a ) C o n s u l t a s , 
da 1 á . 4 . T r a t a t a m b é m de m o -
l e a t i M d o p e i t o , coraç*t>, f í g a d o e 
e s t ô m a g o . Ni lo d l c o n s u l t a s a o s 
d o m i n g o s . 

DR OLIVEIRA FAI STO, c o m p r a 
lica de Paris e Vienna — Clinica ci-
rúrgica, partos e moléstias das senho 
ras. Cons.: r . S. Itenlo, 31 (da I ás a 
da I.). Kesidenela: r . Jagtiarllie, 2a. 

n n . I.. F. BAETA NEVES, medico, 
operador e partelro. Espec ia l idade: 
Moléstias das Vias u r i n a d a s , partos e 
moléstias de senhoras, ttes.: V|iiranga, 
:i'J. Cons.: S. Ilcuto, 13, das 2 ás 3 l[2 

n n . m o c o DE FAItlA, medico. Re 
«ideiieia: rua Marque/ de Ylú, l i 
Consultório: rua S. Bento, 3 i . Telc 
phone, 2(11. 

DR. A. FAJARDO — Clinica medlea 
—Consultório: rua do Commeivlo, 4-B. 
Residência: rua Aurora , 12'.». Teleplio-
ue, 19. 

Dll. SANKSIO R A Mi Kl. PESTANA 
- Medico e operador . Moléstias inter-
nas , v e n e r e , e syphiiitieas. Consullo-
rio, rua de s . Bento, 31, sohrailo, il s 
2 as í (sala da freiilei. I tesidrncia, 
Consolação, f.i. Teleplioue, '.180. 

DR. ASCE.NDINO REIS Medico. I!e 
sidencia: alameda l$aril'ide Piraeiedia , 
127. Consullorio : rua Direita, da-
2 as t horas . 

DR. SVLVIO MA V A - Partos e mo-
léstias de senhoras. Oinsultorio: rua 
Josi* llonifario, 30, de I ás 3 lioras. 
Re-idencla: rua do í p l r a n g a , lü. Te-
lephone, 28.S. 

DR. F.DLARKO DE MAI.ALIIÃKS,— 
da Academia de .Medicina, especialista 
nas MOI.KsTIAS no TOMA IO r. NKftVO-
SAS. dá consul tas ^ « w i j n i n / e de N"o-
T P M Í W , , ü i d M 12 i s a l i s i. MKI.KS-
TIAS o»s r.iiH.vçAs k ei,i\ii ( Mi i n e \ : 
das II as II cons. e chamados , á rua 
Visconde do Rio Branco, m . T r a t a -
mento e-peeiat ila tiiiihilin, tfan itoenni* 
ijanlrn-infexfinarK, rf„ fi^al* e jiiihiifir), 
ila ilg»pfptin f nmrtinlnriiiii. 

DR. RETTKNCOIRT RODRIOfES -
ConsiiRorio, rua l."> de Novemliro, 21 
— Consultas, dai 12 ás i ila l ú i l s . 
Residência, Mia da Liherd.ole, '•*!. 

DR. VmiATO nnA.VDÁO — Clinle» 
ir.edieo-Clrurglca e especialmente mo-
léstias dos tiri/nm* tjrni/o-nrliinrioi, 
T'Ue e tfphili». Consultas da I ás .1, 
lua lia IMa-VM., I I . Ilesidenela. lar-
go da Liberdade, 33 Telephone n. I ' » . 

DR. MELLO B A R R E T O - Especlallsla 
de moléstias de olhos. Residência, 
Avenida Rangel Pes tana , Od. Consul-
lorio, rua Direita, 31. 

DR. J. TIIO.MAZ IIE AQI.INO —MKm 
r.o pAUTKino. Especialista em molesllas 
de feii l ior/ .s .—Residência: i l ia de San-
to Antônio, 8».—Consullorio (provisó-
rio), u a mc.snut residência. Teleplioue, 
1.0711. 

1)11. ALBERTO 1'UKCII—r.lrurulllo-
ociillsta—antigo ex-cl iefe de clinica 
onlilalinologica da Faculdade de Me-
dicina de i lordeaux, iirofes,or livre de 
nphtalmologia. I lua dc S. Beulo, i t , 
de I ás * lioras. 

Dll. ERASMO DO AMARAL—Da Fa-
cu ldade de Medicina de paris. Clinica 
medlea , com espec ia l idade- fiyiihüii e 
ntülrtlias ild jielle. Consullorio: rua 
de Silo Uento, 43, (le I ái 3 lioras. 
Residenetii: rua D. Virldlaua, 57. Te-
leplioue, 200. 

DR. MONTEIRO VI AN NA -Esper ta -
lista em motesllns d a s cieunças, com 

Iirat ica dos prlncipnes hospitaes da 
' ' rança , Ilalla, A u s ü i a , Alleniauha e 

Ingla ter ra . Resideiiela, rua Maria The-
reza, 23. Telephone, 00. Consullorio: 
rua S. Bento, K7. Telephone, 693; de 
12 ás 3. 

DB. GAMA CEIIQFEIRA-Cl in ica in-
dica r m geral e especlalmenle dc 
crianças . Residência e consul lor io: rua 
da Ca ixa d 'Agua, a. Consultas, de I 
ás 3 d a tarde. Chamados a qualquer 
hora . Teleplioue, 10W. 

i;i III IN O DO CANTO—Eserlplurlo e 
agencia , rua de S. Bento, 3». 

INDICADOR COMMEfflL 
D R O G A I t I A S I I i V K I I X A — D r o -

líim, p r o d u e t o s c l i l m i c o u o p l i a r -
i n u c e u t i c o D , a e c e s s o n o a o v a a i -
l l i n n i c p n r a p l i a i i n a c i u , n g i i a s 
m i i i e r a o B o o u t i o . s a r t i u o s , p u r 
t>reçog r e d u z i d o s - R u a d o C o i n -
m e r c i o , n . U.- L i m a , K a j i l o s & C . 

L E I T K I)K CAI1I IA d t s u p e -
r i o r q u a l i d a d e , d a c l i a c a r a C a r -
r ã o , e n c o n t r u - R O n a Leiltria 1'e-
reira, á r u a d o R o s á r i o , I I . 

C A S A U E V I L A C Q C A — 1 ' Í Ü I I O S 
í n u B i c a a c i n s t r u m e n t o s . R u a H 
D e n t o , 14-A. 

F.. Bevilacjua (£• C. 

DR. BERNARDO DE MAOALIIAES 
— Moléstias internas (Clinica medica). 
Residência : u m dos üuayauazes , 131. 
Consu l t a s : l ua Direita,-10-A, da 1 as 
3 l .o ias . 

DR. A. 1.11/ DO REGO—Medico e 
operador—(Cirurgia c m geral e moles 
(lies de .senhoras). Besldencln, rua das 
Palmeiras , II. I I . Cousulloiio, rua de 
S. Bento, 11. 03 (de 1 ás 2 l |2 | . 

C I G A R R O S D A L I L A — ' i r a 
z e i n a m a i s b o n i t a c o l l e c ç ã o d c 
r c t r n t o s c o l o r i d o s d e a i t i .s las ce-
l e b r e s , u n i v e r s a l m e n t e c o n h e c i -
d o s . 

E n c o n t r a m - s e e m q u a n t i d a d e 
n a c l i a r u t a r i a d a C o n f e i t a r i a 
C e n t r a i d o I J r a z , e m f r e n t e á e s -
t a ç ã o d o N o r t e . P i n t o A- P i l h a 

C A S A I)A F O R T U N A - A g e n -
c ia d e l o t e r i a s . A c a s a q u e m a i s 
p o r t e s t e m v e n d i d o n o s s e u s 
f r e g u e s e s - R u a d e S . B e n t o , Õ4 

N A C A S A B A R U E L 6 q u e s a 
e n c o n t r a a l e g i t i m a Aijumla liei-
loza, e s p e c i f i c o c o n t r a u:s e s p i -
n h a s e m a n c h a s d o r o s t o . 

Illl. I.AS CASAS l>OS SANTOS, me 
«lico. E ' encontrado de 1 ás 3 l i o n s 
rm r u a residência, r u a Baráo de lla-
pctUiuiga, 38. 

BB. B R O T O PEREIRA—Clinica me-
dica em geral , especia lmente moléstia 
das cr ianças. Consullorio, largo da Se, 
7, de I ás 3 da t a rde . Resideucia, Ia 
deira do Carmo, 1.1. 

DR. BIJE.NO DE MIRANDA - Esp 
iJliiiX. nuriilo*, nariz e t/ari/anln, <llsri• 
pulo do nolavcl ocul ls la Moura Brusil, 
com prat ica de P a r i s e Vleuna, m e n r 
liro t i t u l a r da Academia Nacional de 
Medicina, c \ - m e d . elfeelivo da Poly-
clinica i l o n i o e a d j u n t o da Santa Casa 
- C o n s . : a, rua Direita. 12 ás 3—Re-
sid.: 27. Rlachuelo. 

OS DRS. JOÃO FI.EIIIV, COITO 
IIE MAGALHÃES F. CARLOS DE CA-
MARGO TOI.OMON \ IIOII -eu C,erl-
plorlo de advocacia á travessa da Se, 
13. l ias l i á , ;j h o r a s da tarde. 

Illt. Jl lSE' PIEIlAliE, advogado. 
Escripl . : rua l i irei la, 37-A isolu'. . Re-
sidência: m a Amara l Gnrgel, 32. 

o i , n . FAI s i II Fi . i i i iA/ . icm o seu 
escriptorlo de a d v o g a d a , a rua li irei-
la, li. *»g. Residencia, rua Conde de 
Sarzedus, n. 2'.'. 

MARTIM I liANl ISCO lilREIIIO DE 
A.NTIltA1IA SOBRINHO e RAPIIAI.I. 
AltCHANJO GCIIGEI. Eseriplorlo, rua 
Direita, II. 27 Hesideneiii, r u a do i» 
ncral J a rd im, 23. 

0 ADVOGADO Illt. AGRICIO DE 
CAMARGO Escriplorio: rua de So i la 
'1'liereza, 13-E. I tes ideucla i r u a Major 
Sertorio, os. 

IIÜS. M \Nl l.l. PEDRO \ It.l.AIIIIIV 
e SAMPAIO VIAYNA, n ihog . ido , — 
Eseriplorlo: rua 13 de Novemliro, :tl 
(soliiiido). Re>idencia: rua Marque/, de 
VIii, íi2. Teleplioue, 821. 

C O Q U E L U C H K-Tosses, hrnn-
chites dr., c u r a r a d i c a l c o m o 
Fciloral o u Carar/UHÍá, d e ASÜIS. 

O S C I G A R R O S C A R L O S G O -
M E S d i s t r i b u e m do / , p r ê m i o s 
m e n s a e s d e c i n e o m i l r é i s . 

O R E M K D I O P A R A C . U . L O S , 
f o r m u l o d o rir. Luiz Prrrira liar-
rrllo o p r e p a r a d o p o l o p l i a r i n a -
c e u t i c o iS'. f / e Macedo Soares, ú 
o m e l h o r c x l r a c t o r d o s c a l i o s . 
O Irtjilimo e n c o n t r n - . s c unica-
mente n a IVianiiaciit Aurora. 
M a r c a r e g i s t r a d a . 

c o > ; F i : r r A R i A < . r . \ x \ 
Z E S — C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e 
a r t i g o s c o n c e r n e n t e s , a e s t e r a -
m o d e n e g o c i o . Dr/iosilo ilo Cnfá 
K. Paulo. LARGO DOS i;i'AVAN.V 
•/ES, 8 3 — B a s t o s A: C . 

^ C A S A L O M B A R D A — R u a Ge-
n c r n l C a r n e i r o , 17-B. C a i x a p o s -
ta l , 480. F u z e n d a s , n r i n a r i n l i o -
r o u p a s f e i l u s o m o d a s . E s p e c i a -
l i d a d e e m a v i a m e n t o s p a r a al-
f a i o t c s . 

Irmãos licfínettl 

A G U A D E Q U I N X N E M VI IKI -
RA Ú n i c a q u e e u r n radicalmen-
t e a c a s p a . - - D e p o s i t o g e r a l , r u a 
d e B e n t o , n . : » . 

Í E R N O S D E R R 1 M c d e tíi-
s i i o i r a p u r a m e n i n o s . C a v o u r s 
p a r a o f r i o . 1 ' n l e t o t s e v e s t i d o s 
p a r a m e n i n a s . E n c o n t r a m - s e p a r a 
t o d o s o s p r e ç o s n a — C a s a Ha-
p t i b t n R u a D i r e i t a , 12. A t a c a d o 
a v a r e j o . 

T I N T I I Í A S E G i . o n r i . o , ^ . 
H O M E O I - A T H I C O S D E .1. C O K -
L H O B A R H O Í Í A , p r e f e r i d o ; p e l a 
c l a s s e m e d i c a e p e l o p u b l i c o e m 
g e r a ! á v e n d a u u Cu.ni Ua-
rtlul. 

C A S A I I E E T I I O V E N - 1 ' i n u o s 
e m u s i c a s . — C l i i a f f u r c l l i & C R u a 
d e S . B e n t o , £0. 

N O V A C A S A I ) E P E N H O R E S 
d e l u l i o I . y o n , r u a d a C a i x a 
d ' A g u n , 8. J u r o s ino<lico8 l i uie-
d i c l o D i n i z , a v a l i a d o r d a c a s a . 

P E I T O R A L D A S C R E A N Ç A S 
d e AHSIS--o m e l h o r m c d i e a i u e n 
t o p a r a fossei d a s c r e a n e a K . 

L A S A 1 S O N — O f f i c i n a d e cos -
t u r a s d e p r i m e i r a o r d e m , p a r a 
s e n h o r a s . I l u a d e S . B e n t o , 11 — 
H e n r i q u e B a m b e r g . 

P H A R M A C I A E D R O G A R I A 
« F A R A D T — R u a d o C o i n m e r -
cio, 8 l i — C a s a i m p o r t a d o r a . De-
p o s í t o d a a g u a m i n e r a l d o S. 
P e l l e g r i n o , a n t i a r t l i r i t i c a e a n t i -
c a t a r r h a l . 

A L I . H M S A T I V L M . d e .1 
C o e l h o B a r b o s a , e s p e e i f i e o p a r . i 
a c u r a d a i n D u e u z a e c o u s t i p a -
ç õ o s — n a Casa llaritel. 

V I N H O B A R U E L , í a b r i c o d e 
R c d r i g u e : - P i n h o & C., é o m a i s 
n g r a d a v e l e g e n u í n o v i n h o d o 
P c u t o c o n h e c i d o . 

T R E N S D E C O S I N 1 1 A F e r -
r a g e n s ; o b j c c t o s d e u l i l i d a d o e 
d e p h a n t a s i a , p o r p r e ç o s e m 
c o m p e t e n c i a , n a lii/ii/dação da 
CASA JOÃO PA MS Eli, larrjo 
de S. Urutu, •». IO. 

A O S S R S . D K N T I S T A S — O 
Uoticão'Universal, c a s a e s p e c i a l 
d c a i t t o v s i le i i iar lo is , H 

c o n c o r r ê n c i a d a s s u a s c o n g c n c -
r e s , p o r i | i i a n t o é a p r i m e i r a n e s -
t e g e n e r o e m t o d o o l i r a s i l . 

M a n t é m d e p o s i l o s n a s p r i l i c i -
p a e s c i d a d e s d e s t e E . t i d o , c o m o 
S a n t o s , C a m p i n a , R i b e i r ã o P r e t o 
e F r a n c a , e e m I b e r a b a , n o E s -
t a d o d o .Minas . 

I m p o r t a ç ã o d i r c c t a d a s p r i n -
c i p a e s f a b r i c a s , c o m c o r r e s p o n -
d e n t e s e e n s a s d e c o m p r a s e m 
N o v a Y o r k , P h i l a d e l p h i a , L o n -
d r e s , P a r i s , P u t t l i g e n e Fi l ie i ' -
f e l d . — l a n u a i i o L o u r e i r o A- C.— 
S . l l e n t o , IC. C a i x a , n. 71. S. P a u l o . 

DRS. GABRIEL HE REZENDE. AL-
REBICIl GAt.V 0 Bl ENl) E CLIBAS 
PACHECO E SILVA, advogados. Lur 
go lia Só, 2—S. PAI LO. 

OS ADVOGADOS—Anloiilo R ihe ln 
dos Santos, Esievam de Almeida, Ga-
l.riel Riheiro dos Santos , lóiu seu es-
cr iplor io á mesma r u a de S. Bento, 
n. t>7 (sohrado). 

DRS. ARMANDO PRADO e PI.INIO 
IIAltRETO—advogados — Itila de Sío 
Bento, 13. 

DR. J. R. DE OLIVEIRA PENTEADO 
- R u a Direita, n. 22-A. lias 11 a 1 e 
das 2 ás 1, nos d ias úteis. 

ESCRIPTORIO FORENSE E COM-
MERCIAI. de JOAQUIM r.KiiorianA — 
Solirilailnr—Verllo ifHiirila-ltrrof—liii-
cnrrega-.se de todos os trabalhos de 
sua prollssno na capi ta l , interior do 
Estado, Santos e Rio de Janeiro. 

Eser ip lor lo : Rua S. Bento, M ; tele-
plioue, II. IH2t. Residência : Rua da 
Liberdade, iciephoii», u . s i l — 
S. PAI LO. 

DRS. RAPIIAEI. SAMPAIO VIII \ l , 
e JOSÉ' AMADEU C t S A R - E s e r i p t o r l o . 
m a S. Bento, 13 a l t o a d a c a s a L n 
p t o m . 

I 3 c n t l £ i t a 
O ci rurgião dent is ta A. Caslello faz 

qiifilquer irahalho dos mais aperl.ii-
(ondos e moderno* d a «na profissão, 
por preços mui t íss imo razoável-, le-
rrila jmgammln ,',n yii rs/ioiVs, pré-
tlamente contratadai.- Gatiincte c rc-
sUlenela, tua s . B m l o , n. is . 

M a t a a n . g J s t » 
Mn. p. MMF. Mnu.Mnn. da Escola de 

Massagem de Paris—Calii.ita e t ratador 
de linhas. K-rrtplorlo, rua de S. llen-
to. 21; residência, r u a D. Veridlaua, 
32-A. 

l.l IJSMI DE DA.NI.. \ . dirigido | elo 
profer-sor Francisco ' Eugênio Vuolio. 
sa!.V> Progredtor - Le i r lona a iie-eri-
e.iria, f r r fncc /a c f igurado^, Cakewa lk 
ele. Aeceita chamados para r a sas li/' 
famílias, ei,lie-los ele. K' cnronl rado 
na s.-ile ,1o eiir-o d a s iv as M da note. 
Durante o (lta. recado* nacasa i le mlil-
steas l .evv. 

A. PINTO NI NES — Eseriplorlo e 
agencia, rua Jo*'-. Hoiiífario. I... 

ALFREDO C. PEREIRA—Riu Santa 
The reza . 2II-C. 

A f i E N C I A G E R A L D A S L O -
T E R I A S DA C A P I T A L F E D E -
R A L . C a s a f u n d a d a e m 1891. S a -
l i s f a z - s e q u a l q u e r p e d i d o d e b i -
l h e t e s p a r a o i n t e r i o r . R u a Di-
r e i t a , rm. C a i x a d o C o r r e i o , 77. 
J u l i o A n t u n e s d e A b r e u . 

C A S A L O T F . R T C A — A g e n d a 
d o t o d a s a s l o t e r i a s — A m a n c i o It . 
d o s S a n t o s & C . — V e n d a s p o r 
a t a c a d o e a v a r e j o . P a s a - s e q u a l -
q u e r p r ê m i o d o t o d a s a s lo te -
r i a s . — 2 , R u a d o R o s á r i o , 2. Ca i -
x a d o C o r r e i o , ICO—S. P a u l o . 

A . . T A Q F E S £ C A I I E N — I m -
p o r t a d o r e s d e j ó i a s , r c l o g i o s e 
p e d r a s f i n a s e ó p t i c a . R u a d e 
S . l i e n t o , n . -17 ( s o b r a d o ) . C a i x a 
p o s t a l , n . 1)1)— S. P a u l o . 

F A B R I C A D E R I S C O U T O S 
E X C E L S I O R V e n d a p o r a t a -

c a d o o a v a r e j o . R u a D u q u e d e 
C a x i a s , 8 3 . T e l e p h o n e , 77V. P e -
d i d o s a o Caie' Periijitito c Café 
•V. Pauto. 

' T . A F A S I I I O N A B L E CIIA-
PICOS PARA SKNIIOI1AS F. (11IAX-
(.'AH— '17-A, rua S. liento. 'J7-A — 
M o d t s A n g e l i n a . A v i s a á s o rnas, 
s e n h o r a s q u e c h e c a r a m n o v i -
d a d e s d i r e c t a m e n t e d e P a r i s . 

J u n t a m e n t e r e c e b e m o s p r e p a -
r o s m o d e m i s s i m o s , c o m o s e j a m : 
p l t t m a s , f a n t a s i a s , p a l h a s , i a n t e -
j o u l a s e t c . 

X A R O P E D E G R I X D E L I A 
C O M P O S T O — p r e p a r a d o p e l o 
p l i a r m a c e u l e o S. d o M a c e d o S o a -
r e s . C u r a eu n p l e t a i n e n t e a s IOH-
se.s, b r o n e h i t e s , a s t h m a s e l e . P r e . 
p a m - s e n a p h n r m a c i a A u r o r a 
r u a A u r o r a , 53. 

D R O G A R I A F P E R F F M A R I A 
C o m p l e t o s o r t i m e n t o d e d r o g a s , 
p r o d u e t o s c h i i n i c o s , ( s p e c i a l i d a -
d e s p h a r n i a c e u t i c a s u p c t f u m a -
r i a s p o r a t a c a d o e a v a r e j o . .1. 
A _ y a r i a i t e & C . — r u a D i r e i t a , 11. 

L O T E r i . I S ; H A F \ P T T . V I . r . - f . 
D E R A L . A o e n t ; g e r a l e m S ã o 
P a u l o , R u b e m G u i m a r ã e s . Aeeei-
t a m - s o p e d i d o s d o i n t e r i o r . R u a 
13 d e N o v e m b r o , 27-A. 

O P A L I N E . O i i n i c o q u e c o n s e r -
v a o s d e n t e s . E l i x i r , P ó o P a -
ta. A r t i g o s d e n t á r i o s , p r e ç o s s -m 
c o m p e t e n c i a . Casa Americana. 
R u a S . B e n t o , NU. 

Declarações commerciaes 
A' praça 

(Is aba ixo avsignados, teu 1 ' e.,n-i: 
tu ido n e . -oeie laile sol idar ia para • 
commerei»! de vidros e louças a v.ire 
jo , ro ínmiui ieam a e , ( a , 'ás demai 
praça-, e no puhlleo e m -jcral i|ui 
aliriVaoi o -eu i'-l,il»'li-ei n to e m -
mereial a rua S. Bento, 77, onde e 
pernm merceer* ,i eoiilianç ( e pro lec-
ç5o pillillens. 

0 aeli ial e l.iheleclmenlo, com uni 
escolhido e \ , i r * l imento il • loucas 
n w s . p o r e e l l a n y s e e r \ - l a e - , ncli.'1-seèm 
condições das li i | s \ a o t a j o , - p . r a h e r n 
servir a Iodos aquelle» q u e ipielrem 
h o n r a r com a sua f regue / ia e con-
fiança. .IC islo que e spe ram o- ahai-
VO ass i jn .n l ' . 

S Pau lo , 17 de agosto de PWi. 
FF. I IUI IU A- \ R i n i c i o 

Conferência Catholico-Social 
o - al iiixo-assignailos têm a honra 

de conv ida r o ü lus l rado clero secular 
e regular , os coipos docentes das aca-
demias c iniiis e .colas super iores t o m 
-eus Iilumiios, a patriótica imprensa 
desta cap i t a l , os conselhos, con fe r en -
elas e m a i s ilirectorias de a--oeiaçòe> 
de ca r idade , a sociedade l idera r ia e 
esclarecida, pail iei i larmniile a prcsllino-

a e presiigiade colônia rio-graiideiise, 
para , ci,iii silas famiiia.s, assistirem a 
conferência que o l l lus t rado advogado 
dr . 1'orlirio dc Aguiar p ronuncia rá no 
-,dílo n o b r e liu tiijimiasto ilr ,s. /ten-
to, ás 8 l ioras dn nol le de saliliado 2o 
do corrente , tendo por tliema .1 Vi-
rinilaile fie Jau is 1'Mriblo r mia firora, 
coiumeiHoraudo-se assim <» nono an-
n l v e n a r l o da funtiaçAo da grandiosa 
'di|'.'i ' i /vio dos fiilnrs na l*ftii ilr Snn-
h> AiiIoniii eiu Po i lo Ale.-re, cu jo fun-
dador i- d l n c t or, liiii do.*» sijíii.ilíirios 
«If.slí* roíivilf», {irlui-sf si ^ f i f i i i i ido 
LU c i c l i r a d a ciíladp ÍIMIMÜVOS p«ra a 
ron>lniccrto <J«* uni \a>l«< Abró/o ihiiii 
luuiiliüs pobres c hunc-ilus: crcclie4», 
c.-('oliis para j w u i u o s <* incniiius» c oií-
tr.is ( ioponilcnrias roíirôriue j»ul*lt*-
r amos r m N»MJ aii|ici!O. 

Mm l ionHldo desta hi-liluii;r»o, o> 
cui iil >.-os assislrul»'- o l l oca i f i u r m 
uma sa lva , ao rclirar-sr», 0.1 o la i -
lo- pa ia tím rl(-vado lilu-

Sua c \ ' . r»'\ma., o i-aMylo l'í-|<o 
<li(>Tf'si!io. iJi^na-M* <J<* l ioi irar-noi rom 
sua ív*'pcitüVfi j i i f " 11-

NTi') liaM-r.i liilliHf1 ' f ln r jjlr. tl.i, o 
-iiu uma c..mmi*»fm ti»* ríMvjicfio 

Deu- .i loüos romi<cnsará liá f<unia 
|ii'Oiní ll:il.i, liramlij maK uma v<7 
|U'ovaf!a a juov^rl.ial cari(Ja«ie <!< >la 
yiMiPro^i f.i(ii!al. 

R.T».\R.(,FJ J U - I . MA!'.Í:I-:I.LIXO I>P. S O T S A 
b i i TENTO n u * . 

I» MU.I I L KHUsE, O. S. II 
•Ir S. I tcuío. 

ÍM'. J • •'.. M \\\M I I.' \HH! 
M l . 

\>V.QV 

o l a g r a n u i a d a 

Ê a S j y c e r o p h o s -

ü p h a t a d a d e 
( ü r a n a d u \V C . 

Podrroto rcconstitumtc c <*gíi-
n.uliiutc, vuutajosaiucr.t» uia«J > 
i.u r . e 'A ia s t l i o : i i a e XJlioKpJia-
t u x i a 11 

Peregrinação Diocesana 
A g r a n d e peregr inação diocesana ao 

Sa i t e lua r lode Nossa Senhora Appareei . 
da leullsar-se-á n o dia H de se temluo 
p róx imo futuro. As passagem, Incluiu, 
do a l imentação e ou t ras despesas, c u s -
tam: e m 1" elii-se, .'t',.?, em 2" classe, 
2HS. A venda das passagens começará 
no dia 1 e te rminara uo di i to de 
agosto, na CísV F.Mirvnís A O u i e . 
Irave-sa da Sé, n. li. Essa casa dá e 
renir t le gruli i l lamenh' o progra i iuna 
couiple lodu peregrinaç.10,di> dia 1* e m 
leante. 

A euniInlssSu' 
l i i \ i . , i - ANTÔNIO I'ki;I.II.\ II- MÍ- i 
MONS. I( i . i M MI , :O\OI s I I . UK MK I J . O 
J O I O I Aor.Ners I , O N V . S C I M I : M O 

A l l i v l o b r a i í l s í r o 
Cui.1 duri i ntvrdlglciis. 

||[eeras, 
l l f e r i d a s , l e í c e n ç o s 

. • — — — t m u m a — — • 
K.".o raii.icm a o U I í G U E H -

T O S A N T O p r e p a r a i J o por 
C.ltAXAllO & C . 'J 

I c r o c r e s h r a ç o í 
(ui . : sc LOr.i o A l l i v i o Bra . - í i le ivo 

/lOSINIIIÍIIIA oficiei e - se unia para 
' casa de família, não d o r m e 110 a lu-
guel. i t ua dos Italianos, :gi. 

(IBIADA offeroce-se u m a de 22 uiiiios 
pura lavar , e i igommar e passar f e r -

ro. Ituu Bento I celtas, 2,'i. ^ 

/lOSIMIKIIIA offereee-se tuna Ki'i, 
v h r a s l l e l i a . Itua 21 de Maio, 17. 

COISIMIülii \ olfereee-se l ima para ca-
'sa de família. Alameda llaríto d c 

Limei ra , nu. 

ClOSIMIKIIIA oITerece-se u m a p o r l u -
''.'Iieza mui to asseiada, podendo Iam-

liem encar regar -se de ou t ros serviços, 
tiii.i da Assemliléa, lo. 

( 'HIAIIA oiferece-.se uma lirasllelra, 
' inuea, p a r a casa de famíl ia e x i m n -
gelra. Ti avessa da Assemliléa, Kl-A. 

nitlADA—OITerece-se uma , u rua dos 
L ilimiiigi..iile.-; lu» . 

JAUllIMMllO — (llfcrcec-se Uni, com 
' ' l onga pra t l ra , eonl i rcendo liem a ar-
le de eu se r i a r . Itua do Paraíso, VI 

M, 
OCA ol:c:cc • - u n i a pa ra pagem 
oo ciipelra. Bua II de Junho, 22. 

MK.V1.VA offereee-se nina dc 11 p a r a 
r . al iuos, para pagem de cr iança IMI 

servi.-i.s leves. Bua Conselheiro l le l i -
sario, '.XI. 

II I i:tiK<:i:-SI. u m a cosinheira nacio-
"uai. Ilii.i Conselheiro Bamultio, 211. 

OFFKBKCI.-SK u m moço p a r a e o c h e l -
ro ou pa ra t r a t a r de iiiiimaes. Bua 

lUisimiro de Alueu, MS (Brazi. 

01'1'KUKCK-Si; u m a a m a p a r a c r i a r 
em sim própria casa. Bua Selustifiu 

Pere i ra , ín. 

A i l i v i o b r a s i l e i r o 
r.i casa B a r m l k C. 

A V I S O S 

C o a i p a n h i - 1 . l í o ^ y a n a d e 
E s t r a d a s d e F e r r : "o N a v e r a ç ã s 

I VIUÍIKXTO l e : I , IVIIII :NI,O 

I) . il... II do ( . ir :it • em d " nle, 
.-(• | .i ;.r.i neste !;-eriiiloi'io Centra l e 
lio .1 • S. p.iiilo. das I I l lora . lia li: 
nlei a - 2 da l . i ide, o CiP div idendo, 
corresptrfideule a o pr imei ro seme- t re 
«Io c o n *ule anuo. lia razfio de |o$lsm 
I i,i" ae. io inle-j r ol; . «smiu. por ei c "ti, 
inle'.'i 'I i em ..» de '.Ai-ieiro. e i í1*! 
por ae. .li, com ío Ir e n t r a d a - r e . i -
ii-.nf.i-. 

l.: nip:ii..-, s de re.'0-lo de ltHjl. 
CAVIIIIIO l i . OOMIhR, 

Chefe il<> t . -cr iptorio C' litrnl 

0 dr. Oliveira Fausto 
••l j a I eu alai ••• <• elienles ipie 
•,'i—• pur i a 

R u a F.B.fo F r e i t a s n . 3 

r o d e r n s i r : 
Mt'- t . i ,1 rc a fi- da vei.l. I • .pie 

«.•>.! • i e -M-elhado o lis . . io. I , |p -
p I iul r • •!•• Mendes e a 1'ole. I.t II-
lips ,. ca d - Mendes p.uM i w .r i l lcc-
r;i- ( lerid i- veilia- e ír.. i ras dos 
i .... do- tirdo.s c o curc l ivo I» ai sido 
:.• ri . , : . . .c udliiiraçfio pelo p e c o d i s -

pendlo de tempo e díiihejr.-. 
A - p r o v a s a jui e- l fe , e,.iu os fi/e-

r.iiu it-(4. 
p . i l e r n e i r a - , ü d - aço i to ,.'e t e f l j . 
f i n ., i- . 1 vt: ••• ' V i . i : l i rs 
lleposilarlos-, l.l lu e. Flilln A C.. e 

i . lúo ii" Janeiro, l ih igar ia i .odov 
I ei ll l i e ' " - A C., a 10.i da l.llli a n d a . 

Lores r.o utero 
Ciira-s-s i jni o uso A l l i v i o B r a -

s i l e i r o . ( • , . ) 

Secçao livra 
Club Internacional 

Domingo, 21 de agosto, á u m a hora 
d a t a rde , haverá u m a mahin-e iii nii-
III, no saião do r.lnli. 

C A R T Õ E S P O S T A E S - f i r a n d e 
e v n r i n d o s o r l i m e n t o n a L i v r a -
r i a M a g n l l i ã e s , r u a d o C o m -
m e r c i o , 29. 

P E N T O I . I X A - A m e l l i o r a a t i n 
d e i n i f r i c i a m o d e r n a . V i d r o s 
« r a n d e a , ">.*. — N a r a M I l u s s o n . 
R u a d e S . l i e n t o , 34 . 

T I N T U R A P E A R U C A C O M -
P O S T A e E l i x i r c u p e p t i e o , d e 
C a r l o s C o r t e z á v e n d a n a Casa 
Hamel. 

L I Q I T I > A Ç A O U E T R E N S 
D E C O S I 5 T I A — F e r r a g e n s , ol>-
j e c t o s d e u t i l i d a d e e d e phanta -
s ia , n a CASA JOÃO PAXZER, 
largo de S. Bento, IO, 

r d o i l l m o . n r . c o r o n : l J c a ó 
A u g u s t o d e O l i v e i r a S a l l e s 

F a z a n d a dn- P.ilne i ra - , l.i de ju lho 
de líKIV. 

I l l m o . - r . Antonio l.cite de r .am.uvo. 
Amigo e sr. 

Peco-lhe o favor de remet le r -me mais 
12 v id ros da t i n t u r a AiiMietminlicade 
l.iliz Carlos e me d rh i l e rá , pol- ([ue 
tenho lirarlo cxcetlento resul tado no 
I m ã m c n t o das crlanri - a t acadas de 
illflrrhi-as. \ omi los r fe t i re-verni in • as, 
n o ' t e m p o da ilenticáo. liem como para 
a s c r ianças sujeilns ,i \ e n n " - . a t e a 
edftde de 7 aiui"- . 

pelo f i ivor lhe tirarei ol r íg ido . 
Sem mais , sul tscrevo-me 

lie v. s. «mg . õlir." cr ." 
Jose Arc . i -To r>E Oi,ivi:m» SIM » 

Depositários: J. \ n i a r . in te A C . 
h n s. Paulo , S l l i a , l lomcs A I . no 
Hto de Janeiro, e P h a r m a e i . i <,,t,|u \ j t . 
M i o . e m Sant rc . rua d e Santo Anto-
nlc, iw. _ _ _ _ _ _ _ 

Cores nas pernas 
Cure-te >om o I L U n o nas- iLEiao 

Clichês 
<le t o d s x o s ( a m a i i l i o « e 
l e i l i a s , i u z c i n - s e n a s o f í i -
f i n n * d e s t a f a l l i a , a p r e « 

O m i t o m o i l i c o . 

IÊE\TII ,À0 
li -rn -rs i f l l 
j C r e s c i m e n t o 

d a s c r o a i K . a . s 
K' rrr, I-nte a S o l u ç ã o 

c i i l o r h y t l i o - p l i c s p h a t o d e 
cal . J.. GliA,N'Al'0 & < . 1 

E D I T A E 3 

IM POSTO 1'ITIil 11. 
/.ar. I.r-nl-i iiar : lUH.f e 1001} 
li ad in iu ls l rndor da l |ece | ied>rla de 

llend • - da capital faz publico, p ira 
c. ' ili o i-iilo do- iiileie-s:nlo-, ijue, 
pi r inl Tiuedio do - rc-peelivos lai iea-
d".!c-, -l.i s,. p rocedendo ÍKI leni i -
nienl • "Io ininosli, p e . l a i i . d e n t i o d o 
periio I ro uri ano il . capi ai. "teven lo 
o . si--, propr ie tár ios , linpilUiios o d e -
mais In lnTSsados fornecer aos lança-
dores reeihos de a l i i .ue l , c o n t r a -
tos d " arreiii laiia nlos i out ras tnror-
I I I : a a f i m de -.e poder . 'elerinliiiir 
CNaetaiuenle o iinposf",, de c .utorioi-
d.Mte c o m o nrli^ i ID "Io retri i lamenlo 
rpie acompanha o d e r r e t o II. '-"S2, "I" 
7 "IC i lc /en lil". lie r.HII. 

A- c—laliiaia.f- refere!)'11- lal iea-
inenlo deverão --cr leil - por meio de 
ri-"iiierlro(nt".s "lirl^.ihfs : o . 1 a i \ o - a s -
slgmiil'1. ileviilameille "lo< iiiiienlados. 

Ileceiiedoria de Beuil.l- ila e., pilai, 
S lie . .«,-to "le I.IUÍ II a , Imin . - I ra -
do!'. i nlniiin l'i i t ini ile Ihii inc. 

A n n n n o i o g 

M t m s p n l i o i * - J o ã o A t i r e l i i i n o 
C o m i a dos Sanlos 

r i i l i c j . " , ll l Correia l .a-
^ i li io.'ll. ' ie. I' 

^1. ( .ode: i i i . ; . . . ia/- In ca-
lehrar, d d .'elo. i o .Io corrente , 
unia iois;a por a lma do - o 

seníiire ele i,'.'|o e que r ido irinflo e li". 
r i c n a e i i l i o r J o ^ o A u i e l i a n o C o r 

v e i a d o s S a n t o s , na if:'l!,i 'Io Semi-
ná r io Episcopal d " S. Paulo , as M I „. 
ras da iii. nlil . ag rad leio d e s d e (.i 
á - pessòn . ipie a cila ronipareei i-em. 

Toda a dor 
Cura-sc roni o A l l i v i o B r a s i l e i r o . 

«Syseriíeriii 
A s p o s s õ i l » s n j e i t a s á d v . - e n -

t e r i n c i n c n i c i o u á s " l i a r r l i é a s 
p e r s i s t e n t e s d e v e m m i n a r C a r -
v ã o d o l i c l loc . O u s o d o C a r v ã o 
d e R e l l o c , na d ó s n d e 2 o u .1 co-
l l i e r í s , d a s d e s õ p a , d e p o i s d e 
c a d a re f e i ç ã o , ú q u a n t o b a s t a , n a 
v e r d a d e , f a r . i f n z e r p n r n r e m 
p o u c o s d i u s a s d i a r r l i é a s e o s 
f l u x o s d e v e n t r e , p o r m a i s a n t i -
g o s q u e s e j a m , o o s m a i s r e b e l -
d e s a q u a l q u e r o u t r o r e m é d i o , 
p o r q u e f a z a d i ^ e s l o e p o r q u e 
ó o m e l h o r a i i t i s e p t i c o d o s i n -
t e s t i n o s . 

P o r i s s o . n A c a d e m i a d e M e -
d i c i n a "le P a r i s t e v e a p e i t o a p -
p r o v a r e s t e m e d i c a m e n t o , p a r a 
r i ' e o m m e n d a l - o a o s d o e n t e s . 

E ' u m a r e c o m p e n s a m u i t í s s i -
m o r a r a . 

P I l . l ' E - S E O P O ' n u m d p o 
• a g t i a e R E I 5 E - S E . A c õ r p r e -

ta d o c a r v ã o |>a rece p o u c o a t t r a -
In n t o á p r i m e i r a v e z q u e s e t o -
m a : m a s a g e n t e s e a c o s t u m a 
<i e í i a d e p r e s s a e n ã o q u e r m a i s 
n e n h u m o u t r o r e m é d i o . 

A ' v e n d a c m t o d a s a a p l i n r -
m a c i a s . 

D e p o s i t o g e r a l : 11', r u e J a e o b , 
P a r i s . 

P. ? . pride-ne mh*Ut>0r n Car-
vão dr ttrllor pelas ptT.thlhas dc 
firllnc -- a. mesma, crwipotição, 
a. mesma oirhul> j nrn enrar 
2 nn .7 jtashl\\<?*, drpois dr cada 
refeição. 

1MA o (Ti rece-
« l e i t e de um m 
ca. ii. I 

I • iilant» 
.Moo 

("OSI.VIII-.IIIA lilTeiece-se uma. nacio-
nal, pa ra ca-a de peipjena tuniilia, 

podendo t a i i d e m oecuper—e n u o u -
tros serviços. Itua Amaral l íurge l , lil. 

a " r ! : i ' . ; i l.-SC un a Cosinlu i ia , d a u -
" i l o l u a s referencias. I tua Sele d e 
Ahril, l i o 

A m í l I K C K - S t u m homem |Kirlii^uez, 
" • I " 2n .nino-, para ipiaiipier .serviço, 
i tua Santa Iphygenia, l i . 

OITI.IiKCC-SK urna lavadeira e u m a 
eii-oinoeii leira, l iara casa de pc .p le -

na i.iiiiili.i. Itua f í u a r a n v , 11. 

01 ri-.lli:(.i;-Si; Utua co-iulicira. Ilua 
lios Aüdradas , (i.t. 

M T K B M J K - S E u m a a m a com a l i u u -
" laiile leite. Bua l .avapis , nu. 

01 I KItKCK-si; u m a ama , moça, com 
leite de ire- niezcs. Bua Conselhei-

ro Nchins, M'l. 

011 M i l ' .I <1 uma lavadeira , e:i-
gommiidei ia ou cosinheira haliilll..-

da, brasi le i ra . Alameda llar.lo de l . l -
ineira , l o - . 

pi lCCISA SK de uma menina para pa-
' :' iii de cr ianças e ..utros ,er \ : . >s 
leves, á rua ile Santa Iphvgenia, 1'.. 

IH.NSÃÍI Muga-s 
1 um excel lente nuar to 

para pe- oa s ria 
ín a c c o m -

moilacões para 'loii.s riqiazes, á r u a 
do Carmo , n. 13-A, 2 ' a n d a r . Nesta 
ea«a d a - s e p"ns5o Inlerns e m a n d a - s e 
comida e m domicilio. 

Dl. I.MHIli l.llli — Sende-ao 
' n e ^ a folha, a CJOOO a arrolia. 

i i l Af tTO — Com luz e ' ee l r l ra , a r e j a -
do, em casa nova, com di ic i lo a 

banho fr io e ipienle, á r u a da Assem-
liléa, IK-lí. Aluga--e a iinçu Sírio. P.i-
u.imeiitt, "ieaiiladi". 

C E D A S P A R A S A L D A R C - l ~ 
(i.-o. po r irlo convi r mais ler . ' randi ' 

'•/oe/,, li.|iii<ia--e piir preço de admirar* 
Oueio preeisiir, porlanlo, c o m p r a r un. 
veslido ile seda. oti uma blusa, procu-
re \ , ' r ., L<raiide or t imenlo «pie tem 
tos linní i : 'mlos.—Itua tlirella, :',o. 

\ I .Mi i . - s t ; iiesti- e-criptorio papel .ie 
e m b r u l h o , a lismsi a arroba. 

A l i i v i o b r a s i l e i r o 
Vende-se na casa B a r u « l —8. I'.i .. 

Â T T E l V y á O 
In J e z e fratn ez em 'M li.. , s.i,• 

i "ii-
cr plura 

Pro 'es 
tfoiii: •'•. 

UVl-l - H llO, 
ou li--, e , p irücul. . . . ' le ' 

r 10 s i i \ v . \ / , rua .Io 
. n. í l . sí.hr.ido, - da a . 7. 

Dores no corioo 
Cur»-- cora o A l l i v i o b r a s i l e i r a 

/"i is i .Mii; i : t miei 
" mil, d a n d o bòas 
ilo, Uu i vali .ve-, 111 

l l v u 

Ácido sulfurioo 
' i^Êmwia^miamymmiijjrmtm AiummuKmn fW 

(' ...i rom no kllos, 1\ 

âsida nnuriatico 
/ ' III Ml \ oífcrecc-se n i 
l l tuiítieza par. 
en-lii i . ir . Una Vl-la 

lia c!l. pol 
• i p i a r l . - " 

I. -obra.to. 

/ ' ( ISIMIl . l l t \ 11.. i1 . P- r-
l p e . n e z . 1 . i. .-a, "|| |" p.clei • I •!. I em 
oceiip.ir-se de iiiilros - e u - doine»-
llcos; dn liias r e f e c i n i a - . Alani".la 
Btl elI". "Ia < |h ; , . I»7. 

ti l l p M B i i s Iiireree.-ei—"• mo menil 
'lie 1', illlll"»- C III 

pa ra eopeii" -. Itua 
i ' nu nu... 

Miiller, i ; 
le l i . 
Brnzi. 

fiOSI.NHKIRAS — OCereeem-se «Inas 
S para casa de prf inen» famillA. Boa 
li' - Illlloi IVILLE-, to-.. 

Caixa com 1', Mios, i j » ' . » . 

Ácida nitnco 
i . i s a e.,m al» lillos, 7ipsK» 

A l . a t i i u e n t o p a r a q u a u t i d a d s 

LQIE1K0Z&C. 
l í i i i t i l u C o m i n c r e i f t , I S 

S. PA! l.l» 

A i l Í 7 Í o b r a s i l e i r a 
f ura .'arei gotosas. 

Biscomfos 
C o m p r e m s e m p r e o s d e T.eal , S a n l o s C o m p . , d o 

T?io O r a n d e d o S u l . S ã o m e l h o r e s q u e o s i n g l c z e s n 
c u s t a m m e t a d e d o p r e ç o . 

V e n d e m - s e < m t o d a s a s b ô a s c o n f e i t a r i a » o a n n » -
z e n s . 

C o n s e r v a s 
P e c a m a« d e T.eal . S a n t o s . t C o m p . , d e T . i sbôa « 

U i o ( i r a n d e d o S u l , q n e s ã o a 9 n i e l i i o r e s e m a i s b a -
r a t a s . 

V A í í E M i ; G E R A L \ ' 0 E S T A D O l»K S \ 0 P A I L O : 

SUS 1 IAS 
A R A 

Li 
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F O R M I C I D â PASCKOâL 

i i i 

A bem dos Interessas dos srs. l a v r a -
dores abaixo t ranscrevemos o re la tó-
rio publicado pelo J u r y encarregado 
de ju lgar os cxper lenelas ofllciacs c t -
fcctuadas n a estaçllo do.Maudaqui, sol) 
a presldcncia do cxmo. sr. dr . Mello 
Peixoto, digno seerelarlo da Aurleul-
lura, referente no formigueiro ri. 3: 

•Fornilcldu Paschonl—Maio, 8.—O 
formigueiro e m baixada t inha !> me 
tro.s de dianteiro, nc.liamlo-sn colierlo 
de a lguns arbustos; a l e r ra advcntlcla 
era mul ta , d u r a n t e os t raba lhos p re -
paratórios, I l i hora. O numero dos 
olheiros e ra de 03, que todos refi-be-
ram a agita c formlcida. Distribuí-
da por elles uma lata de lornilcltla, 
fez-se logo o Ibgo, havendo explos-y., 
l anavam-se os olheiros. 

Mato, 1(1—Nenhum slgnal de vida n t 
exterior. As pauellas mul to profunda • 
su cont inham formigas mor lus . 

Junho, 8—Mesmo resul tado. 
Jlw»!*i3. Area do formigueiro, 

metros de «üasacJr». iMt i " lõ p r e p c -
rntorlò, 1 l /á hora . 01üc l r ° s t ratados 
63. Trabalho effecllvo— agita, .V: lo:-
itiirida 10'; leehamenlo a olheiro-, 
l(J'. Liquido gasto, iigtiu 20 ; lilros 

J P í t l & F l r a a a f © s 

f f • • 
formlcida, i litros, ou u m a laia. Pr 
oal empregado , 2 homens . Despesa 

. em formiehla, (i«HK). 
l tusul lado dcllullivo: exiincçllo do 

formigueiro. 
Oucm se ju lga r ma i s vlelorloso que 

publique o resul lado da experleneia , 
allni de haver u m eonfronto. 

li' l iastaule a acccPaçtio que tom t i -
do o m e u fabrico; e os a t tes tados q u e 
possuo, para tornnl-o eoiüieeido eomo 
o melhor entro os seus congêneres. 

Contra fados não 
l i a a r g u m e n t o s 

Aac-nfc s e m i cm S. Paulo 

3 9 - R U A D I R E I T A - 3 8 -

Júlio Antunes de Abreu 

S a b b a d o , 2 0 d o c o r r e n t e 

(fraude Loteria da Capiíai Federal 

Este p rendo (em sido vendido no varejo desta easa po r dlfferentes vezes. 

J tV s e a c l m m A v i t n l i i o s b i l l i o t e s p a r a a 

G r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l d e 

Rua do Comercio , 13 
S O B R A D O 

w j l W j 

Sobrado—fiio k Janeiro 

P H A H T A S M A 

•3 L â K S O M Ü N I C I P â L ^ 
H O J E 

?0 

A z a r 

41) 3 40 

X ^ o t - s i r i E s j E s p e r a n ç a 
L ' a q u e t e i n os xnel l ioros o m a i s b o i u o r g a i i i s a d o a p l a n o s —— 

l'AUA TODOS OS PHI-.MIOS SEM IIESCOXTQ Al.tiCM—EXTIIACÇÜES MAMAI 

Jio . i ] :—M:000$000 por 2$000: décimos, 200 réis 
D i a t i O <Ie i i « j » s i u , l > 5 : O O Ü $ p o r « I c c í h i o h S O O r s 
Pedidos á Companhia Nacional de Loter ias dos l istados—Caixa, 010—S. PAULO 

Allivio brasileira 
(tira ilorcs rluuniatícas. 

i i w . w n » — , 
Trlrplioiu-s ituiip.iinlias, para-rtd ts, sor 

ticut uto completo de todos 03 mat.TÍas. 
pertencentes a esta arte. l-azcin-so ia-
«talloçOeB c concertos. 

Laiu* Hobasiuski 
Largo lio Oiwidor, 3- i',ai.vupoilal,567 

S . J P A Ü I . O in) 

16 Apas b y í̂ra 
6 K A & B E H O f í E i L 

(Antigo Hotel Gomes) 
(nla: doeis (/(• Andnuh llib iro 

Cartões postaes 
Grande sor l lmenlo por a t a -

cado e a varejo! NOVIDADES 
recebidas semana lmente na 

Livraria Magalhães 
2 9 , R u a cio C o m m e v c i o , 2 9 

S. PAULO 

VENDEM-SE 
u m rico lmfcte de carva lho , feito na 
Al lemanha, ohra de entulha ; 

um lindo relogio a rmar lo—peça dc 
j luxo. l luu Pirat ininga, 87-A. 

Kcüulladi 
RIO 

- di' l ioidem: 
S. PAI 1.0 

S3 I Centena 003 
83 Dezena 03 
22 | Grupo 17 

mlcm na dezena e 110 g rupo . 

C n p l l í o I V o r j r o 

Esffl prtrioo Toptco é o uni-o que «ubslilue u Cáustico c cura railicaiineutc eia poucos dias as m-in') 1 ttas novas c antigas, as T01 ce.ltit :.d, Contuf-õ ••, Tumores e In.th.çõus dos pernas, 
EaparavSo, Sobte-Cannas.t lr ,de. DErotitTI: PARIS. 
1 6 5 , r u a Sa iu t -Hoaorc , 1C5 

ií^^ o em tetiis 23 Phlrmaciãs. 
Evitar na iniitnçoas burnttts cuio fírrpreao õ nnnrt\rn 

^ • J J ^ J T m w — — — 

40 Amios de Êxito 

Siippress?"3<tc FOGO 
C D A 

Q u e d a do P e l l o 

^^ 
E K t r r c ç ã o l n l a U i v e l — S a b b a d o , 1 0 d e s e t e m b r o d e 1 9 0 4 

A ( ircfrrpi ir la p a r a n compro «le l i l l b í t e s «Iesla ( | r»nde lotePin devo soe t h i l i 
por Iodos ns ii ol ivoft , * cslffl nnUfla « acred i t ix l» a g e n c i a f ieral . 

i m W i c a s a q u e n o S E I S i m p o r t a n t e v a r e j a t e m A 
U i l l f i l « e m i t d o e s s e i m p o r t a n t e | j r e m i o . U l l i V i l 

O» pedidos c'o interior elevem i i t dirigidos ao acinte Rcrai o aclual r tp ressn t ínU d l CompanhU do L j t i r ü l X j ; i l -
uarg do Prusi l : 

39—RUA DIREITA—39 
O J u . H o A n t u n e s d e A D r e u O 

â M M © M O K T E N E ^ E O 
táni i ; i i i i t ' :11í .- t uü ( l i i ' : t r e e m n i i i e i i : n i i - i i o p n r a a r u r n d a s a f f e c ç õ e t n e r v o s a s 

e d o e s t o m a g o . D o o p t i m o s a b o p , a p e r i t i v o e d i g e s t i v o * 
A ' v e n d a e m toct ; tB a s c o n f e i t a r i a s , b a r s e c h o p s . 

I M P O R T A D O R E S : 

H y a r l a r n ^ i o c F A b r e a — P a n l o 

Fllica de ürleíactos ^ Follia de Flandres 
A * T R A C Ç Ü O E L E - C T R I C A 

pFUMLAIUA E e s t a m p a r i a ^ 
C a s a f u n d a d a e m I ú ô 7 

— s a 

OFFICINAS MECHANSCAS 

C o r A i n ú z a ^ g r a n i i e r e d u o ç ã o d « > p r e ç o s c m t u d o q u e d i z r e s » | 
p c K o á i m p o r t a ç ã o e f a b r i c a ç ã o d e s t a C o m p a n h i a . 

9 c c o í t a » s e q u a l q u e r e g r c o s n m e r d a j i a r p r s ç s s s e m c o i n p e i e t t n é ? . 

e 
Prompta execução 

E i 

n r » 
r Ç - tfo 

Coniplflu >oi'íiin'.'n-

ntdilo ile Ir.ilal io 
t'ltt rtiniliifla •! t: - ' ' 

e (stumpa l.t. 
Knrarivoiiin ' I 

lodo e ijuali|tv"i-

ri i de eneauan^ íil 

di' ajiiia, c e \ -

gotios. 

.atas para e a r a -

mrllus, pa ra eonser -

Ví.s.para café e a -

mostras , pa ra eliá, 

para ruautrifcM, p.aiA 

f u m o , p a r a fornileida, 

para o l fos ele. ele. 

e para todo e ijual— 

quer iiií-I<'t. 

«Jk a ^ c & á a i á ^ ^ ® 

C o r l i m e n t o e s p e c i a l uo b e n h e i r r u c c . i r e o o "©''lia, Lol iún . f o i c e s o c o n o m i c o s , mocliclas p a r a sec -
c e s e i i q i \ i d c s o t c . 

1 G - A , R . i x a J / A : i r e c h a l l i c o d o r o — - S . r a t i l o 

ÍWMÍÍM fE KIINS liMTIMS HtMKSm? 
A O S N T S M O B R A E S : 

FERREIRA JÜNIOR » c 
R u a d a E s t a ç ã o , 2 7 

4 * 8 . P A U L 0<v 

Inrn-J 

F E R R O G 1 R A R D 
0 Professor Hérard encarregado do Relatório á Aca-

demia demonstrou « que (• facilmente acccilo pelos doen-
tes, bem tolerado pelo estomayo, restaura as forras r cura 
a cliloro-aiicmia ; que o que distingue particularmente ale 
novo sal de ferro, é que não causa prisão de ventre, a com-
bate, e elevando se a dose, obtem-se dejeceõcs numerosas». 

0 FERRO GIRAIID cura anemia, côres pallidas, caimbras 
de estomago, empobrecimento de sangue; fortitica os 
temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza sb 

regras e combate a esterilidade. 
Deposito oni Paris, 8, rua Violenne 

E f AS 1'PlM.irAKS IIP.. liARUS K TRAMIAI.tAS 

H a m k r í ; Süiiaffleráaiiiscüs JampíssIiifíTalipL] 5 j 3 3 l h ] H [ 5 
Serviço es))c<iia! r.ntrr. Santoi c, Tlamburix u>t» c3á:i!aj 

pelo Mo da Prata, Bahia a Liibjj 

V a | ) a r o < ) u h i i I I I F 
A S U N C I O N , 8 dc sBleinliro 
P E R N A M E U C O . I i de sele.itiltr > T U C U J M A N . li de « l - v i i b r j 

O p i q u e t e nltouiS » 

C a p t . \V. SCllUl i l I l l 
salj lrâ, 110 dia 21 do eorrenle, p a r a o 

R i o dfe J a n e i r o , B a h i a , 
L i a b S a , R o t t e r d a m a H a m b u p j j 

liste novo e esplendido pai|tiele, 110 (|iial forain Itili-o 1 lüi l u t u mi! if i-i. 
ra la lodosos úl t imos aperfeiçoamentos, oljfercce ao í passa.;^lroi J j u u . 
as classes o maior conforto posdvvt. 

Os seus espaçosos e modei-noi Caniarotes,-liem e i :no o i salCíJ d o U l t i t i 
maior elegância, s í o t l lumina los e venti lados a elco.trie.ida h . 

A liordo desle paquete, tia medico e criada, a ss 'm corno c o J l a U i i r j ;>).! 
Kuez, o as passagens de todas as classes inclueai vln'.io do iiusa. 
l'i-t;ço |iassi«<jei>-. ilo :t' «-lusso para l.i<l»i », 

Para frcles, passagens c n u l s Informações, coei osage : i ' . í i : 

E . J O H N S T O H Sc a 
R u a d o C a m m e ^ c i o , , 8 8 — s o b r a d a — S . P a u l a 

Cotiipagnse das iessagerles lür/üiíns 
( P a c i u c b o t » - P o s t 3 r r a n ^ a i a ) 

Km 
Km 

'i d • sr-tt-oibro 
|o dc .1'ti iiihro 

-MMIiAS l-AII * A 1 fllOI'A 
M A G E L L A N 

J lMUAi lV, 18 
F(mm icreliidas lioje, durante o dia, 

na otoçSo da ('ompanliia Paulista, 
nesla cidade, W.011 suecas de café, sen-
do :i'i.im saccos despachadas para San-
tos ( H.-jlo faccas, para S. Paulo. 

ÍANT0S, 1H 
Jlase, !i»U0(l. 
Vflidíis declarad.is, tí.nfiO sarcas. 
Men-ado, estável. 
Kiilradas do dia, .jí.711 snecas. 
Kiiliadaf, desde o dia Io do mez, 

8U0.:tll saccas. 
Entradas, desde o dia 1" de julho. 

M09.(VI7 saccas. 
Slorli, l.liH.Xtift saroos. 
>!(dla, 4I.Ü82 saccas. 
Em ffual dala do nitlio píissado: 
Knliadas nesta data, ."iii.oiW 
Entradas di-;de o dia i" do mez, 

!ii|(l..'!2t) saccas. 
Entradas desde o dia 1 tio mez de 

julho, l.iâíuras snrrsis. 
•SlocU, 9">li.O.'17 saccas. 
\ fiitliis, ail.ftfJU saccas. 
Hase, :í<s(io. 

«iludas: 
Pnra a Europa, 20Í.S1O. 
Para os Eslados-l'nidos, li:t.lsi. 
Huenos-Aires, S.iai. 
.Montevidéu, —. 
Pir raliolugeni, 100. 
Ci '.i: 1 aldeado hoje: 
Ptulista, 10.01H saccas. 
S. Paulo, 0.2:,i saccas. 
Cmnpo Limpo, :>.'Í2 saccas. 
Luz. O.K. 
1'itiy, 1.5K1 saccas. 
Ti lo l , 01.9VJ. 

Murado do Rio: 
Enlradas, ll.Hli saccas. 
Émliarque, nfio liom e. 
Mercado, calmo. 
(Ctmmcrcial Telegram llureuuxl 

ÍAVfOS, 18 tlI.2U m.; — Mercado, 
apalhico. 

Cr.cil oreroqe, "Í100. 
ton imisse r io , 'itWiO. 
t e m i d o , 12.1|B1. 
SANTOS, 18 (1.10 I.) — Mercado, 

apatliiro. 
fTccd average, fiííOO. 
CíiBiniissario, K|ti00. 
HI0, 18—Mercado, esta\el. 
Comido, 12 tilti. 
Ce fé, t> po 7, 61730. 
Entradas por cabotagem e l arradcu-

bo.&iu saccaft 
6ANT0S, 18— Mercado, estavr I. 
Cooil arerage, BJiCX). 
Conin.issarfo, W00. 
Papel particular, 12 3|32. 
Cotradas, 54.711 saccas. 
Sahldas, 961 saccas para Buenos-

Airen. nos vapores Les Alpes e La 
Haia. 

tltck 11.102.201 saccas. 
t l s v i m e n f o do c » f é na S«-

r e « « b a n a 
J í sce r repedas em S. Pau-

lo 1.349 saccas 
í f sc t t r regadas em P. Clia-

Kaldcadas cm S. Paulo, 
par» S. r . II 3.78.1 • 

lialdeadas cm Jiuidiahv, 
l u a S. / ' . fí — 

Total :;.70.> » 
II:MI mia Mi CAn: EU 17 DE aoosto 

-j rrão Siroeuliana 
HiV cm carros 2.207 saccas 
Cl;!'' tnt iiitnazeii-'- 2.20S i..'jO'j 

Sctrflo yiiiana 
Kitli-1 m cairos 1.131 .saccas 
Calé em armazéns 3.27Ü i . í0.1 

/EEKTljnfi DOS MERCADOS EX-11/ kC EIFCS EM 18 DE ACOSTO DE 1904 
iCcih mtvciiil Tclcgrum Ilureatix) 

l l . w i l i : . i s li mercatlo a luiu ca l -
mo. Kaixa tle I |1 a 1'ara scl n t -
hro, 13 ';<; pura marcti , l 'i l | í . 

IIAMIILÍIGO, 1 H - 0 mercado abriu 
estável. H a i \ a de 'li. Para se tem-
bro, 33 V.; f e r n março , 37. 

LONIIHES, 18 —II mercado abril 
calmo. Baixa dc 3 ti.. Pa ra setembro, 
3ii|li; para marco, 37|B. 

NOVA-VOHK, l s (i . iri I.)—0 merca 
do abriu estável, com al ta de .'> p o u -
lo-, 
FECHAMENTO COS MERCADOS EX" IF/ftGEIRCS EM IBDE AGOSTO DE 1904 

IIAVIiK, 18—O mercado fechou Iton-
teni, colaiido-sf-: SCtemla-o, l i ; marco, 

IIAMBLRGO, IH—O mercado fechou 
bontem, cotiindo-se : setembro, 3 3 3 | t . 
março, 37 1|4. 

LONDRES, 18 —O mercado fechou 
bontem, co t audo - se : setembro, 3 ' ip): 
março, 37|9. 

t l e r c a d s s d e c a m b i a 
CAMAItA SYNDICAL 

A Cttmnrfi Syndlcal dos Corretores 
eflixou bonteiii as seguintes tabel las: 

00 tlias à vista 

Londres 12 II 7,8 
Paris 79'i 801 
Hamburgo iH! 9;i2 
l l a l i a . . . . 803 
Portugal 384 
Nova-Vork I . Iliri 
Soberanos 208"iUO 

Ex t remos : 
Contra banquei ros , 12. 
Contra caixa mat r iz 12. 

Em P-rual data do anno passado: 
90 dias á vista 

Londres 12 l i 7/8 
Pnris 793 803 
Hamburgo 981 992 
Italla 803 
Portugal 377 
Nova-York 4.'ükj 
Soberanos ÍOTJOO 

Ext remos: 
Contra biuiquelros. 12. 
Contra caixa ma t r i z 12. 

CommunicaçOea da Praça do Com-
mercio; 

Santos, 18 (As 11.37) — Bancario, 12; 
particular, 12 I/IO. 

Letras, a 12 1/18. 
Mercado, f r o u x o . 

CAÍmBIO 1110, 18 

Horas lia aro s 
Sflrtllll 

Ua tiros 
eump. Letras Merrãdt) 

12 12 12 
9.20 12 d. l|10 1132 IMavel 

10.33 12 d. l|lf. s/letr. Ap. esta. 
12.33 12 ti. l|lli 1132 Eslav t'l 
12. pi 3I|32 1|10 12 d. Ap. esta. 
2.(13 31(''Í2 Ml i 12 d. Ait. esl.. 
1.03 31)32 illti 12 ti. Ap. esta. 

TC A N S A CC.fi E S 1VEALISADAS UONTr.M 
4 acçfíes da C. Mo;:yrna, a 213« 

acçfies da C. 1 'aüllsta (para o 1." 
tllitl a 
act 'ies th. líaitco Commercio e Iti-
tltt Iria. a 3,'10!> 

80 atv õi -tla Conip. Mog>aua com 40 
10 li-lnU t h / l i . C. Real, 8 a 17^ 

40 

8 

30 
|o i 

'to. òle: 
a 

A H01IA OU It.lAI. 
I V.. Real, 8 ' „.a 17$ 
I (a 30 dia-) , a 21 Km 
C. Mo^yana com 4o 

a II . 'S 
T I I . T 1 M A S O r r E B , T A S 

i r.-iuo- i ciii.icos Vend. Coinp. 
Apólices d(» Estado c x -

j u r o — 9818 
> peraes de 5 % 

e\-juro — 9308 
• geraes de 3 °/a 

emprestimo de 1893 
(ao p o r t a d o r i — — 

Apólices do Estado do 
P a r a n i (tio valor de 
C008) 3208 

Idciti, ldem, ju ro " ' / « . . UolW 
4i* t$ 
8308 

Letras Oa Cantara de S. Paulo: 
1° emprestimo 
3"1 emprést imo 
4" emprest imo 
3° emprést imo 
6 o empres t imo 
71 emprést imo 
Letras tia C. de Santos 

(I" eitiiss.lo) 
Idein idem (da 2 a tmls-

süot e x - j u f o 
Idcm ldem de S. Cac-

los da 3* siírle 
ldem da Gamara de S. 

Slmao 
Idcm idem da 2" emis-

são 
Idcm idem de Casa 

Urauca 
Letras da C. de Cam-

pinas 
Idcm de Campinas de 

2008 
Letras da C. de Capl-

vary 
I.elra . da Camara de S. 

Cruz das Palmeiras . 
Idem da Camara de San-

ta Rita (1" série) . . . 
Idem tdem da 2" 
Idcm Idem da Camara 

do lUo Claro 
ACÇÕES DE BANCOS 

Çommerclo e Industr ia 333$ 
Lavradore-s — 
Credito Real cart. byp. 308 

txi» 

84; 

91 «8 

7o? 

78M 

10O8 

898 

878 

82* 

838300 

728 

C.2J 

718'ioo 

1008 

838 

— 193* 

327* 
1108 

0» 

ldem com 20 % — — 
S. Paulo 1078 lo"8 
1'hISo dc S. Paulo.... |08 -188 
Comm. italiano tnomi-

IIHI.I 22"iS 2038 
Idcm Idem ao portador. 22 iv 20,8 
Industriai Ampareuse. — 138 

ACÇÒKS DE COMPANHIAS 
Fabril 1'aulislaua — — 
Alilarctica — 2238 
E. de 1'. de Araratiuara. 808 708 
Industrial de S. Paulo — 1038 
Est. Oraplilco-Steidel.. — — 
Mac llttr.lv ' 328 — 
Vidraria Santa Maria.. 300$ 23J3 
Lupton — — 
Mechanlca 12tJ3 1109 
Mogyantt 218 21 8'io) 
Idcm, da- novas '.'138 2H8.iO 
Jtlem, c; 10 ",» tá visla) — 1188 
Paulista 21S8 — 
Idem, idem pttrti o 1." 

• li de tiahsiereiicia. 218 2118'.i» 
Telephonica 1208 '.>28 
Agua Superaris do lira-

sil (Int.i — — 
Empresa Águas - Ex-

gotlos tle Kib. Prelo 3008 2208 
LETRAS IIYPOTIIECAIUAS 

R. Credito Real de i;uA> I't8 3/8 
ldem de 0">, a :w dltu 
ldem 8 »/0: 488 IV 8 
ldem lie 8",o a 311 dias 308 188 
HaucoUniüode.s. Paulo 0'8 318 
Idem, ldem, tia 4' stSrio — — 

DEUEXTUaES 
Companhlti l nirto S j-

rocabaua (1' série;.. — — 
llragaiiline — —. 
C", Ealuil Paulistana. 1908 — 

ASSOCIAÇÃO COMMEnclAL 
Eslá corno insitecior -lo me2 'le 

agosto o sr. Ivytlio 1'inotli e Camba. 
rHEÇO tiO CAUi EM sASTOS 

A Assoclttcüo Commerclal reccbcu o 
teguinte Iclegramma: 

SANTOS, 18 
0 mercado abriu hoje com procura 

regular na |ia=e de '>8,</0 por 10 kllos. 
I l c n d í i u e n l u i i lílscae* 

SANTOS, 18 
llecebedorla : 

Exportação 
Impostos 3:322(010 
Estainpilhas 4:447|S7i 

í.M; 
30.60 i 

8:779*297 
3.920 

20.719 

Café despachado (saccas) 
< embarcado (saccas) 
Em egual d a t a de 1933 : 

Rendeu 
Despacharam 
Embarca ram 

Alfândega: 
Papel 
Ouro 
Con,unio 
Estampiliias 

V a l e s d e o u r a 
Taxas que vigoraram hoje pari va-

les de ouro da Alfândega: 
Londoi Bank l i 7|8 
Ri ver Plate Bank II 7|8 
Commercio e Indo-itria. II 7[8 

l a l'lalti, tle Buenos-
i a . c m Brasil. 

U.líl.-U .t. H-titá-j. . l i 2.1)32 
Taxa de coltraiiça 12 
1'. ttla hctiiitiial: 
<..•' bom, £!i:w. 

A\is«is ninriliiii i is 
iCtjiinnriial Tilegram Dureauí) 

MIO, 18 
!:i; 1 i-r.ii o vapor Ma irlatrna, proce-

dente tio |{ Io da P ra i a . 

SANTOS, 18 
Knlrada- : 
Vapor a ' 

Aires, 17 . 
St hldt.-: 
Vapur nacional lt '.\man, pa ra I ' e r -

l iamb ico, xai-los ^cne)"0s. 
Vapor ..ileit't.1 > La Plahi, p a r a 

Wiianos-AIres, vários gêneros. 
Vapor frtiiicez /.- s ,W/> -s, p a r a 

Buenos-Aires, com ca fé . 
III,d" nat-loiial Santo Antimiu, pa ra 

Cait-i 1'río, t-iii lastro. 
Va;>or nttclo-tal II's/.-rro, para Mon-

tevitleo, vários gêneros. 

VAl'0ltI:.S ATRACADOS 
Arnt. ;• -m 2, vapor fraacez ls* li-

p i s . v. g., i ' . Sampaio e II. C a m a r a . 
itb-m 1, Itllcmüo Itelgrano, caft-, 

Pinto Mtinleiro. 
bleiii idem i Icin La Pinta, cm t ran-

sito, I'. 1'reitas e M. Kernandes. 
bh 10 3, lte|.'a IlaiIlDes, V. g., .1. Oou-

I tri e E. M.-Sipilla. 
| 3 -11 o, fraitccz .1. / a . r i r i a m , rafo, 

I'( Iro Frellas. 
bleiu 7, Allenifto (>.'pt7, v. g., A. 

Ctiiilia e .1. Ferre i ra . 
idem 8, nacional lltipuan, \ . g., 

Ai-ionlo Santos. 
Idem ldem idem Camarim, s a l .Tor -

\ II le Lopes. 
Idem 9, iiç:!cz Camara, café . 
Itletn 10, aus t r íaco limai, cale. 
l i e m ldem, aliem no //ti))", ca'V-, 

Maurício Pinto. 
Idem 12, Inglez Mina, t-al'e. 
Ao largo : 
l l iale nacional .S. \nlouin, lastro. 
Idem idem C/ei»e«/-- 11', v. g. 
I . t na r Inglez Farmj llr"slainr, ba-

ca lhau . 
MOVIMENTO DO PORTO 1)0 «10 

VACitBES L-i-IMADOj 
Tri< Sle r e s e s . Moraria 19 
I lamlnirgo e escs. Prmz /.. l itr-

êert.U 19 
Ltverpool e escs. OrisM 22 
Rio tia 1'rala, Chili 23 
Rio tia Pra ta , ihita 23 
Santos, flet/rnno 23 
Hamburgo e escs., Turuman 28 

VAPORES A SAIIln 

Hamburgo e escs., San Xicolat t2 
lioras) 19 

Portos do nor te , Alagoas (lu lis.) 21 
Gênova e Nápoles, Umbria 21 
Por tos do Paclllco, Orhia 22 
Nápoles e escs., Algnie 2.1 
Bortléos e escs., Chili 23 
Por tos do nor le , Planeta 21 
Portos do sul , SaMlile 23 
Ltverpool e escs., Orilu 23 
Bremeu e escs., Ilalle 20 
Hamburgo e escs., Behjrmo 20 
f o r t o s do norte, Maranhão 2 ) 

MOVIMENTO 1)0 PORTO DE SAN TOS 

VAÍ'0IU:s ESMSIIADÍM 
Buenos Mies, Chiti .'. 22 
Rio tia Praia, Her tr/iier l.t Uran-

tlc 23 
Nov.t-Vorú, Teinii/suii 20 
(Jenova, liio Amazonas 27 
l ienova, Attiiità 2'.) 
Soutlitiinplou, IhitiHhe 30 
Nápoles, La Pl.iln 30 

VAfOIlES A SAIim 
Bordeaux, Chili 22 
Hamburgo, Het/rano 21 
Bremeu, llall• 21 
Triesle, Dana 
Barcelona, lln sia/nrr l.l Crnntle. 21 
Bueuos-Airci, /l/o Amazonas 28 
Ruenos-AIres, banut/e 30 
Buenos-Alres, Mtir.i t 30 
Nova-Vork, Trmnjson 30 
Nápoles, La Plata 31 

. V n i i i f o a l u a 

SANTOS 
Vapores entrados 

Vitpor nacional Itaponn, en t r ado de 
Porto Alegre a 17 : 

Ali, 2 ca ixas escovas, a J. A. Cal-
d a s Filho; FDC, 2 engradados , docesa 
It. E. Ciuimarües; HMO. 20 amar rados 
sabilo, a II. (iulmariles: S. 230 saccos 
lar,iiha, 30 barri-, graxa; HV, SO ca i -
xas banha; IIC, 23 dilas; FI.C, 23 di-
tas; O, lot) at-tlot fumo: Deliciosa T, 
lo burricas rarin : BC, 30 ca ixas ce-
bolltts; p, 30 lartlos fumo, a çirdeut; 
Deliciosa, 10 burr icas ca rne ; EB, 130 
saccos fa r inha 10 sacc-.s I i j . lo,a Fran-
ça A Ribeiro; l .et lrelro, 20 barr lcas 
carne, a Bento Sot.sa A C.: Deliciosa 
A, 2o di tas , ti Araú jo Tava re s A (!.; 
I.. 13 di tas , 200 saccos fa r inha ; Leal, 
23 ca ixas banha , a Leal A C.; R, 20 
liarricas come , a R. M. Guimarães ; 
li, 2o di tas , a Santos Marlins \ C.; 
Supliira, LO, loo saccos lar inl ia , a 
Lucas l i raça; Lel l reiro, 33 ca ixas ba-
nha , a II. Conceição A C.; GM, 3 quin-
tos vinho, a Angeraml l ' t l i a A C.: 
JACI', 3 fardos tapeie- , a J. A. Caldas 
Hlho; Lellreiro, 130 saccos l a ta las , 
a Coiistaulino Bernardo . 

lio Rio Grande : 
S, II fardos bagres; M, Ui ca ixas 

cebolla-; I , 38 dt las; AC, 4 fardos ba-
gres, á o rdem. 

De Pe lo tas : 
T, 20 pipas g r a x a , a Zer renner Rii-

low A C. 

Conclusão do niani eslo do vapor In* 
cie/ Camoens, et.lla úi ei.. 17 do c/»r-
rente. 

De l.lverpool: 
I.SC, I rd. filia,- ti o rdem; FOC, 20 

cs. peixe secco, Falclil Giaiiilii A C.; 
SW-1404, 2 vi-, ferragens, a ( ' . Mecha-
nlca Impor tadora de s . Pau lo ; /Wl íC , 
•Vi bar. cryslal dc sotla, a Ze r renne r , 
BlHow A C.; R, 24 amar . iliversos, a 
Zerrenner , Biilow A C.: MRC, l o vi-, 
louça, a Magalhües Hark- r A C.; Frei-
re, 2 liar. louça, a J. da C u n h a Freire , 
Leite, 24 vis. e I l iar . louça, a Leite 
A C., Erteo, 13 vis. a r t igo-d iversos , a 
Erico A C.; IC-n. I, 2 e 3, 13 v|s. .11-
ver íos , i ordeot; SCCOL e CEFDCL, 

18 v|s. art igos macíi lnas, a Comp. Lu-
pton; llory, 200 cunbeles folhas l lan-
t l ivs, a A." Trommel A C.: .MC, 300 
feixes ferro, a A. Trommel A C.: AC, 
4 cs. artigos algodfio, a A r a ú j o Costa 
A C.: NJCI), 12 cs. algodflo linlio, a 
Naml .(alei A Irm.to, NJCI), I vl. arti-
gos 1̂1 e algodrio, aos mesmo-.; II, I vl. 
cabo, 2 c-, bobina-, 2o t ambores po-
tassa , 2 cs. art igos dlvcr.sos, a l l a m -
psbi re A C.; JDC, 3o es.st.l m o l d o . a J . 
DreyfusAC. ' . AMO, 14 c-,. a r l . f e r ragens , 
FSC. I cx. c ú l e l a r l a , a F e r r . S o u s a A C . ; 
Mlt, 2 cs. art igos th- f e r r a g e n s aos 
litc.-.lnos; C.VC, S. Paulo , 3 cs. presun-
tos, a Garcia Nogueira A ('.; Al1, SV> 
Pau lo , 21 cs. dlvcr.sos, a A. Penlcado 
A C.: EI.IHIS, 8 ca ixas machiu ismo- ; 
VT.M, Sorocaba, l i o c-, machlnlsmos 
e H vols. diversos; S, S. Paulo , 7 cs. 
miudezas , 20 vols. louça, 2 c-, fa r inha 
de a v e i a , a l l r r m a h n Slolz A »;.: CDS, 
100 amar rados , | e. itiachados, 20 bar-
r a s de aco, 120 feixes tle aço e I c. 
ilc ferragens, a Companhia" Horas de 
Santo- ; 7.032, 2 c.s. parafusos , I c. 
niacli lnas, I c. ta lheres, 22 vols. d i -
versos, 7 vols. oleo liuhaça, 4 Vols. 
a r l t go tle ferro, a Ricardo" Albuquer -
q u e A C . AM, 12 vols. a r a m e para 
colchões, a A. Mormauo; IITC, 3 vols. 
a r l i i o s th- sellarlti, a Reriiardo Teixei-
ra A Cosia; III, 2 cs. capas th- bor ra -
cha : A(J, 30 vols. lerragens, 10 l iarr l -
cões bacias esmal tadas , a Araú jo Oui-
lici: diversas marcas , r» vols. miut le-
zas, ti K. de Castro A (,'., JJFC, 03 
vol- . ferragens, a J o i o Jorge Figuei-
redo A C.; MC, 33 vols. soda caus l l -
ca , 30 vols. cryslal tle sotla, HO vols. 
alçai) , 10 vols. b lcarbonalo de soda, Jü 
vols. pólvora, a Mathan A Compaiililti; 
SV, 4 volunl " Olmo. a Zer renner , Itti-
lovv A C.; 19, S. Pau lo , t volopies 
arti i ios tle couro; FVFS S. Paulo , 3 
f a rdos ulgodíto; d iversas marcas , 14 
vo lume- lerragens, a Ctuiipanhla Me-
chan lca Impor tadora ; Kol l , 2 es. es-
t r ados de a r a m e , a A . Mormauii; FS 
A F S. Paulo, lo volume- ferragens, a 
o r d e m : STVDR, 100 c=. folhas de tími-
das , a Sctimidl A Trosl ; DSC 99, 2 
v o l u m e s louça, a Domingos Soares A 
O. : NJAF, 2 ' c s . fazendas, a Naml Inf-
iel A Irm.Vi; GSIMVC, 4 vols. razemla 
a l g o d l o , a G. M. Mellilo A C. ; IIRC, 
2 cs. azelida», a Moraes B u r c h a n l ; C 
SM, I c. lazentlas l.l e a lgodlo , .1 o r -
tlent: ll'AÇ, 2 cs. fazendas algodüo, a 
Flacli A C.: SAC, I e. l inha, I e. t c -
citlos, a Sousa A-zular A C.; I.AC, 3 
a i t tarrados pás, 3 vols. ferragens , a 
Liou A C.; DCAC, 2 vols. louça es -
ma l t ada . 8 vols. louça de ferro, 10 
a m a r r a d o s pás, 3 cs. "parafusos, 4 cs. 
quinqui lhar ias , II vo's . bacias esmal-
t a d a s 4 vo s. ferragens, a Blas Cor-
re ia A C.; HSC, 23 amurrad- s pás, 10 
vols. arlljros ferra, e s; AMG, 22 vo|s. 
fe r ragens , a A. M. Gu lmar i e s ; SEII, 7 
C-. fazendas, á o r d e m ; ZDRACRJ. 2 
ba r r i s azeite de coco, i o rdem; JBHCII, 
8 volumes diversos, a J. B a r r c l t o : 
CSF, 12 Vol». loura esbulho, 4o vtds. 
ferr i iguis , C.muto' Sampabi A Filho : 
PSC, 13 vol». ferragens, a Pedro dos 
Santos A C ; CC, :m \ .ls. f e r r a g e n s , » 
C. Cosia A C . ; A.MC, 29 vols. idcm, a 
A. Miguel A C . : BI.K. 23 ba r r i s louca 
es tanho , á o r d e m ; ST, 20 vols. f e r i ã -
gens, 4 ordem ; CCC, 10 cs. mach inas 
para sapateiro, 19 TOIS. obra pr ima 

para cal -.-Io, 1 vol. folhas do rio , 
1 Vol. ttil _<is diversos, á Compatih». 
Calçado C.ai-K ; EGM. 2 r«. artigos t. 
godílo, a K. G. Ma-jdalouy & (k : Di-
versas marcas, 253 vols. diversos, a 
ontem ; I Ml. 138 cs . e 31 cs, p-••=u-.-
los, a F. S. II. Mp-hiiv A ().: 19, 1' 
cs. algod.lo, a Rotlrigucs A I' : AM. 
:i fardos algodAo, 2 cs. aUOtll'1, 
MUI ler, Mello A C. ; RSAC, 2S«. gar-
rafas e lo cs. pertences, a lUjJard 
Naschold; FSC, 12 vols. arlign* de 
ferragens, a Ferwim tle S(71t>.1 A • . 
MM, 1 vol. ferragens; 2 rols. (inl >, ' 
cs. quinquilharia, 2 c-, culel.irla, 1 1 

ferragens, t c. parafu-n, 7 cs. feri. 
et ii-, 8 latas tinia, a l.ebrp, Fltlio A 
C. ; Diversas marcas, 9 vols. flUt-rsos 
de qulnquiiharln, a I.. Grumliruti A 
C.: Diver as marcas, ti vols. ictc-lt:-
iii.-mos, 2o| I arras th- ferro, 0 am. i-. 
ângulos tle ferro, 110 barras df teu", 
1 c. f rragens, a S. p. R. tf; Di-
versas marca-, 138 volumes, á Cily 
of Sanlos liuprovcmcntj Compau;. 

Lugar inglez Fiiiinti f l r e f r . v r r , en-
I rado em lo do corrente, dc 1 ' a s p ' -
biac : 

C.IIC, 29 c \ « . bacalhau, 4 \ 0 j tln s 
i dem, á o rd e m. 

Vdjtorrs Sjllitlàt 
Vapor alli-m.lit Anlonhia, s.'tli:d" em 

17 do eorrenle . 
Para G ê n o v a : 

sac- . 
Prado, f.lii ves A C 7.jl> 
Krlsche A t r ^ i 
Nosst.ck A t; 23J 
Angert mi 1'euna D a m a g i j 

A C 3 
Diversos i 
Para Smvi u e : 
Hard, llaitd A C riijt» 
Nossm-k A C lJ ' i 
Para Con-taRlInopla: 
Nos-ack A C 123 
P a r a Nápoles : 
Diver • • 2 

To l . l 2 .2-l 

Vapor al lemün São AV.-ófa», Sabido 
e m 17 p a r» Hamburgo : 

Th . Wílle A C 
Naiimaliu i ;epp A C. . . . 
Prado, Cila ves A C 
W. Btttel 
Carl . Ilellwlg 
K. Johttslon 
Miill-r 
Alves Lima 
k ri scl,o 
A. Trommel 
IlarlKi-.' A C 
Srlintiili A Tro-t 
Ilenry Woüji-
Ilayn A Roseiihfin 
Plossack 
Zerrenner . l t i í lew 
P a r a Co, i n h a g i i e : 
Hanmi.mi Gf-pp 
Prado, Chaves 

saes. 
11.373 
10. ~'»0 
(>.7'-o 
(í<;t»i 
3.8'.»i 
3 373 
:i mw 
2.302 
2 .'H»I 
2 112 
2 mio 
| 732 
I Jto 
1.300 

790 

IV tf) 
230 

Total M.140 

Vapor lt,.'t z LnrMan, sahtJo a 19. 
Para Rosário de Santl *M: 
Csetütio N.cod mus, l.Wl sacca*. 

% 

O i* ; t |> i ( Io v O { > n i ' p u s t a l 

G I - l X T i X 
lio u u e n .- Aires, subira, no illu 22 do acosto, pa ra 

L i s t o õ a & B o r d L e a u x 
Tocando n BAHIA e PEKNAIKBUCO 

Os paquetes dcsla Companhia tOin camarotes de luxo e v en t i l a J j : " ! 
c t r l cosnos salões e nos camarotes . Os serviços ne- i i -o-, o-: mediram:.!1 , o o 
o vinho th- mesa s l o gratuitos. 

Esta Companhia cmltte bilheles de chamada . 
Esta companhia , tle a"cò ioo com a •Itoyal M ! Steam P.tClCCt Com,>' • 

c a "Pacillc Steam Navigatiou O i m p a n y , eitilllit a billu-tei dc passagem d - i ' 
classe, I* ('alegoria, com direito a in ter romper a \i .t ." :ii c:u i f i a lqMi ' pv : . i 
e podenilo os srs. passageiros Voltar t-m ip ia lque: d ti pa j l U . i í tr.-s 'j:;.* 
panlilas. 

Para passagens c mais informações, com os agentes 
A n t u n e s d o s S a n t o s Se C . 

l.°iii S a n t o s — l ' r u v n d a l t o | i u l > I i u a , 1 
K m S . I » a u l u — U u i i <lc S . I l e i K o , Ü i ) - . \ 


